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RESUMO 

 

Esta pesquisa, desenvolvida por meio do programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), insere-se na linha de pesquisa intitulada: Organização e 

memórias dos espaços educativos na educação profissional e tecnológica (EPT) e a justificativa 

parte de observações cotidianas vivenciadas no ambiente de trabalho dentro do Campus Rio 

Verde do IF Goiano. Apreender e estudar a efetividade do projeto de Jardim Botânico do 

Campus Rio Verde do IF Goiano na constituição de um ambiente de ensino-aprendizagem na 

perspectiva da Formação Omnilateral foi o objetivo principal. Além disso, a problemática 

discute se o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano pode ser utilizado como 

ambiente de ensino-aprendizagem na perspectiva da Formação Omnilateral? Como esta 

formação é vislumbrada pelos sujeitos da instituição que integram o curso técnico em 

agropecuária? O suporte teórico discute a educação e a sociedade de modo entrelaçado, crítico 

e transformador. A abordagem teórica/metodológica parte da concepção dialógica como 

contribuição, gerando, na educação, a emancipação e a consciência cidadã. Consoante ao 

processo de globalização proeminente no espaço geográfico, comumente caracterizado pela 

interligação/interação de práticas verificáveis tanto locais, como globalmente, nomeadamente 

nas suas vertentes econômica, política e social, para atingir o objetivo proposto e compreender 

a realidade do corte teórico, foram aplicados questionários aos estudantes do último ano 

(terceiro período) do curso técnico agropecuária do Campus Rio Verde do IF Goiano, o que 

equivale a 100% dos alunos presentes nas aulas e maiores de 18 anos, sendo levantados dados 

socioeconômicos, demográficos e didático-pedagógicos. O procedimento metodológico se 

alicerça numa abordagem de natureza qualitativa, mediante levantamento bibliográfico, 

seleção, coleta e análise de documentos oficiais do referido campus e a aplicação de 

questionário de pesquisa. Os questionários e as observações das aulas em campo sobre os 

processos produtivos impactam o meio ambiente, de modo a identificar os problemas e quais 

suportes teórico-práticos precisam ser desenvolvidos/mobilizados. As respostas atestam que o 

Jardim Botânico é um espaço que mobiliza diversas compreensões e estratégias sobre a 

conservação da biodiversidade, fatores climáticos, equilíbrio ambiental, dentre outras. 

Outrossim, destacam-se práticas pedagógicas diversas e a materialização de um Guia Prático, 

sugerido como um produto educacional, elaborado a partir das experiências formativas e 

didático-pedagógicas adquiridas no percurso formativo. Este produto está baseado nas 

pesquisas, a partir da perspectiva preconizada como Formação Omnilateral, que indica o Jardim 

Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano como potencial instrumento político-pedagógico 

na atuação dos docentes e/ou na assimilação e apropriação de conhecimentos por parte dos 

sujeitos envolvidos/beneficiados com suas práticas. O guia facilita o desenvolvimento de ações 

relacionadas à conservação ambiental desenvolvidas no Jardim Botânico, que se propõe como 

ambiente de ensino-aprendizagem na perspectiva da Formação Omnilateral dos estudantes, por 

intermédio da educação integral/integrada sugerida pela modalidade de Educação Profissional 

e Tecnológica como culminância da pesquisa.  

 

Palavras-chaves: EPT. Ensino-aprendizagem. Jardim Botânico. Formação Omnilateral. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research, conducted through the Postgraduate Program in Professional and Technological 

Education (ProfEPT), falls within the research line entitled: Organization and Memories of 

Educational Spaces in Professional and Technological Education (PTE), and its justification 

stems from everyday observations experienced in the work environment within the Rio Verde 

Campus of the IF Goiano. The main objective was to apprehend and study the effectiveness of 

the Botanical Garden project at the Rio Verde Campus of IF Goiano in establishing a teaching 

and learning environment from the perspective of Omnilateral Formation. Furthermore, the 

problem under consideration discusses whether the Botanical Garden of the Rio Verde Campus 

of IF Goiano can be used as a teaching and learning environment in the context of Omnilateral 

Formation. How is this formation envisioned by the individuals within the institution who are 

part of the technical agriculture program? The theoretical support intertwines education and 

society in a critical and transformative manner. The theoretical/methodological approach is 

rooted in a dialogical conception as a contribution, fostering emancipation and civic awareness 

within education. Amidst the prominent process of globalization within the geographical space, 

commonly characterized by the interconnection/interaction of verifiable practices both locally 

and globally, particularly in economic, political, and social aspects, to achieve the proposed 

objective and comprehend the theoretical framework, questionnaires were administered to 

final-year (third-semester) students in the agricultural technical program at the Rio Verde 

Campus of IF Goiano, representing 100% of the students attending classes and aged over 18. 

Socioeconomic, demographic, and didactic-pedagogical data were collected. The 

methodological procedure is grounded in a qualitative approach, involving literature review, 

selection, collection, and analysis of official documents from the aforementioned campus, as 

well as the application of a research questionnaire. The questionnaires and field class 

observations on the impact of productive processes on the environment were employed to 

identify problems and the theoretical-practical supports that need to be developed/mobilized. 

The responses affirm that the Botanical Garden is a space that engages various understandings 

and strategies related to biodiversity conservation, climatic factors, environmental balance, and 

more. Moreover, diverse pedagogical practices are highlighted, alongside the materialization of 

a Practical Guide, proposed as an educational product, derived from formative and didactic-

pedagogical experiences gained during the educational journey. This product is based on 

research from the perspective advocated by Omnilateral Formation, which designates the 

Botanical Garden of the Rio Verde Campus of IF Goiano as a potential political-pedagogical 

instrument in the actions of educators and/or in the assimilation and acquisition of knowledge 

by the individuals involved/benefiting from its practices. The guide facilitates the development 

of actions related to environmental conservation undertaken within the Botanical Garden, 

positioned as a teaching and learning environment within the scope of Omnilateral Formation 

for students, through the comprehensive/integrated education suggested by the modality of 

professional and Technological Education, culminating in the research. 

 

Keywords: PTE. Teaching and Learning. Botanic Garden. Omnilateral Formation. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Trago nesta seção pré-textual o relato de uma trajetória pessoal e algumas reflexões 

extraídas das experiências vivenciadas na busca pelo sonho de estudar e adquirir mais 

conhecimentos. Sou oriunda de família de produtores rurais e fui a primeira a estudar. Meus 

pais, Braz Campos e Tereza Rodrigues Costa Campos, possuem mais cinco filhos, Adão 

Campos, Helena Maria Campos, Ana Maria Campos, Teonilio Campos e Aparecida Maria 

Campos (in memoriam). Sou mãe de Gabriela Campos Jakelaitis, minha fonte de inspiração e 

alegria. Sou mineira, nascida na zona rural, que chamamos “roça” no córrego Santo Antônio, 

conhecido como Estiva, no município de Cajuri-MG.  

O sonho de estudar começou ainda muito cedo, mas, naquela época, só podia se 

matricular na escola aos sete anos. Ao completar a idade, pude ir pela primeira vez à escola. A 

alegria invadiu meu coração. Dias antes já estava com todo material escolar pronto. Naquela 

época, a mochila escolar era um embornal, feito com pedaços de calça velha, então, minha mãe 

cortava e costurava as laterais e colocava uma alça, como se fosse pequena bolsa dentro da qual 

se transporta alimentos, muito usada por quem precisa levar sua refeição para o trabalho na 

roça, um lápis, uma borracha e um pequeno caderno brochura. A escola dispunha de uma única 

sala (multisseriada), com carteira dupla, na qual nos sentávamos em dupla. Com o tempo, passei 

a ser ajudante da professora. Durante todo o ensino fundamental foi assim, não faltava um dia 

de aula e sempre muito interessada em aprender tudo o quanto podia.  

Os anos se passaram e, naquela escola rural, só tinha a oferta do percurso formativo até 

a 3ª série do Ensino Fundamental, a 4ª série para conclusão do ensino fundamental deveria ser 

realizada na zona urbana, distante cerca de 10 km da minha casa, o que dificultava a conclusão 

da primeira fase, pois minha família não tinha condições para me levar. Essa impossibilidade 

se tornou meu pesadelo e desespero. Nesse mesmo período meu pai (in memoriam), ainda 

jovem, teve um infarto fulminante e veio a óbito. Minha mãe ficou com seis filhos, todos ainda 

pequenos, me conferindo a obrigação de auxiliar no trabalho duro na roça para ajudar a sustentar 

toda família.  

Assim, a solução que minha professora encontrou para poder ajudar-me era que eu 

repetisse a 3ª série, então conversou com minha mãe, e concordei com a solução, mesmo tendo 

passado de ano com notas altas, mas, naquele momento, não tinha a menor chance de ir para 

cidade continuar os estudos. Na época de chuva, dava muito barro nas estradas, 

impossibilitando a professora chegar até a escola, e logo tive a chance de substituir a professora. 

Eu dava aula para os colegas de sala com muita seriedade e responsabilidade. Com o término 
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do ano letivo, e ainda sem nenhuma perspectiva de ir estudar na cidade, novamente o desespero 

de parar os estudos e ficar longe da escola começou. 

Então surgiu uma ideia grandiosa para a cabeça de uma criança, “vou ser merendeira da 

escola!”, mas uma criança não podia ser merendeira, seria impossível. Mas, mesmo assim, me 

inscrevi para uma vaga na escola e, para minha sorte, não parava nenhuma merendeira, devido 

ao baixo salário, então ninguém se dispunha para trabalhar tanto e ganhar tão pouco. Dessa 

forma, eu era a única interessada, mesmo sendo uma criança, pois meu interesse era não querer 

ficar longe da escola. 

Embora criança, eu trabalhava como gente grande, pois tinha que mostrar serviço para 

assegurar minha vaga e permanecer naquela escola, além de fazer a merenda em fogão a lenha, 

tinha que ir à mata pegar a lenha seca para fazer o fogo, também fazia parte de cuidar da horta 

escolar, plantar as verduras e legumes que seriam usadas para fazer a sopa, eu era tão pequena 

que tinha que colocar um caixote na beira do fogão para dar altura e mexer a merenda no 

caldeirão enorme, ainda cuidava da limpeza da escola. Fazia tudo isso com muito capricho e 

preparava uma deliciosa refeição com muito amor e carinho. Mesmo sendo merendeira, 

continuei substituindo a professora.  

À noite, na mesma escola, tinha o MOBRAL, que propunha a alfabetização funcional 

de jovens e adultos, maiores de 18 anos, então resolvi ir com minha irmã, mas eu não recebi o 

certificado de conclusão, porque só podia matricular e estudar os adultos acima de 18 anos, eu 

era uma criança, mais uma vez lá estava eu frustrada, em mais uma tentativa de continuar os 

estudos.  

Passaram os anos e infelizmente a escola fechou, nessa época, eu já tinha 14 anos e o 

sonho de continuar os estudos era muito grande, então começava outro desafio, ir para cidade 

estudar, mas eu não tinha como comprovar que havia frequentado as aulas no MOBRAL. Então, 

já adolescente, comecei outra batalha para conseguir a comprovação para continuar os estudos 

sem permissão de minha mãe, porque, na época, uma menina filha de viúva não era bem-vista 

para os estudos.  

Então entrei em contato com a dona Terezinha, uma senhora cheia de conhecimento e 

muito simpática, que era inspetora da educação de toda região, que morava em outra cidade 

vizinha denominada Ervália. Por telefone, descrevi minha trajetória em busca dos estudos, ela 

se comoveu com minha história e se propôs me aplicar uma prova e, caso fosse aprovada, estaria 

apta a cursar a 5ª série do antigo ginásio, então eu e minha amiga Eliane, escondidas da minha 

mãe, fomos de carona de charrete até a cidade de Ervália, para realizar a prova que seria aplicada 

na residência da dona Terezinha. 
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Ao aproximar-se de mim, olhou nos meus olhos, cumprimentou e disse estar diante da 

criança mais corajosa e determinada que já havia visto em toda sua vida e sorriu. Colocou-nos 

em uma mesa com cadeira debaixo de um pé de laranja, em seu harmonioso quintal, me 

entregou e explicou o teste, seria referente às seguintes disciplinas: matemática, português, 

ciências e conhecimentos gerais. Após o término e com as correções feitas minuciosamente por 

ela, fui aprovada e com a certificação do teste em mãos, saí radiante de felicidade. 

Durante os 4 anos seguintes, estudei no período noturno e trabalhava na roça, colhendo 

café, capinando, plantando pé de laranja, feijão, milho, entre outros serviços executados na roça. 

Ao final da tarde, pegava a bicicleta e, embaixo de sol, chuva e lama, pedalava 10 km até a 

cidade, era a segunda melhor aluna da classe e a primeira da fila da merenda, pois pedalava 20 

km todos os dias de bicicleta, dormia na casa da senhora Kininha, e acordava às 5h da manhã, 

novamente pegava a bicicleta pedalava mais 10 km até minha casa, tomava café e trabalhava 

na roça sucessivamente por todos os 4 anos, da 5ª até a 8ª série do ginásio, fazendo o mesmo 

percurso.  

Em 1988, concluí o Ensino Fundamental, esse momento representou um marco 

importantíssimo não apenas na minha trajetória acadêmica, mas também pessoal, pois fui a 

primeira menina de minha família a concluir o Ensino Fundamental no meio em que eu vivia. 

Ressalto tal pioneirismo na época, fui a primeira menina em toda região a superar todo percurso 

feito de bicicleta por uma estudante.  

Os desafios continuaram com a intenção de continuar os estudos, mas, na minha cidade 

Cajuri, não existia o Ensino Médio, então o próximo desafio foi me mudar para a cidade de 

Viçosa-MG, e continuava sem permissão de minha mãe para prosseguir os estudos. Tive que 

trabalhar duro em lojas comerciais para custear minha moradia naquela cidade. Em 1991, me 

formei na Escola Estadual Effie Rolfs na UFV, em Viçosa-MG. Foi mais um recorde, pois fui 

a primeira pessoa da minha família a concluir o ensino médio. 

Em 2000, me formei em Administração de Empresas pela Universidade Presidente 

Antônio Carlos (UNIPAC), mais um grande marco não apenas na minha trajetória acadêmica, 

mas também pessoal, pois novamente fui a primeira pessoa da minha família a concluir a 

graduação. Ressalto tal pioneirismo na intenção de ocupar este lugar, porém, consciente da 

responsabilidade que dele emerge e do forte desejo de ser a primeira, mas não a única, já que, 

a partir desse momento, emergiram muitas possibilidades que eu não vislumbrava. Na mesma 

semana de minha formatura, minha querida e inesquecível mãe, Tereza (in memoriam), 

infelizmente teve um infarto fulminante e faleceu. Certamente estaria muito orgulhosa e feliz 

com a primeira filha da família a alcançar uma formação ao nível de graduação. Posteriormente 
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fiz pós-graduação latu sensu em Gerenciamento de Micro e Pequena Empresa, pela 

Universidade Federal de Lavras/MG (UFLA). 

Com a criação e expansão dos institutos federais, em 2009, ingressei no serviço público 

para vaga de assistente em administração, desde então estou lotada no setor de registros 

escolares da pós-graduação do IF Goiano na cidade de Rio Verde/GO. Durante esse período, 

cursei algumas disciplinas como aluna especial nos Programas de Pós-Graduação: PPGA-

AGRO/PPGEAS e Formação de Professores e Práticas Educativas que me despertaram o 

interesse pela pesquisa na área de educação. 

Finalmente estou aqui, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica ProfEPT no IF Goiano — Campus Ceres, na linha de pesquisa: 

Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na EPT, o que representa a realização de um 

grande sonho pessoal, acadêmico e profissional, no sentido de dar seguimento a um itinerário 

formativo que fazia parte dos meus planos desde a infância. 
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INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa é intitulada: “A Formação Omnilateral em Perspectiva: o Jardim 

Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano como ambiente de ensino-aprendizagem” e se 

justifica em sua intenção de conhecer a realidade educacional dos alunos do curso de técnico 

agropecuária no que tange ao Jardim Botânico e a sua possibilidade em contribuir com a 

formação de valores sociais, conhecimentos técnicos, desenvolvimento de habilidades e 

competências e na conservação do meio ambiente. 

A justificativa para se trabalhar com o tema referido se estrutura na necessidade de se 

evidenciar uma educação de qualidade como proposta através do Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Instituto Federal Goiano (PDI/IF Goiano, 2019/2023), nos seus aspectos 

omnilaterais, na biodiversidade local, assim como na conservação e na educação generalista, 

tendo como princípios as interferências antrópicas através dos meios de produção executados 

na Região Imediata de Rio Verde.  

O termo omnilateral não foi inventado recentemente e não é uma palavra para substituir 

ou ser sinônimo do termo de forma integral. A Formação Omnilateral aparece pela primeira 

vez em 1844 nos manuscritos econômico-filosóficos de Karl Marx, onde a definição do tornar-

se homem consiste em suas relações objetivas com o ambiente (MARX, 2004). Para Marx, uma 

Formação Omnilateral consiste em: 1) Educação intelectual; 2) Educação corporal; 3) 

Educação tecnológica (MARX, 1983). 

Para Jacob et al. (1998, p. 121), os problemas ambientais de toda sociedade estão 

diretamente relacionados a uma dinâmica de urbanização predatória, e isso tem provocado 

sérios problemas ao meio ambiente. Vale destacar que uma das causas principais do 

comprometimento do meio ambiente urbano é acarretada pelo aumento exponencial de sua 

população, as cidades contemporâneas, na verdade, são “ecossistemas” e, de tal forma, estão 

em constante ameaça de colapsar devido ao desordenado crescimento das cidades sem o 

planejamento ambiental e sustentável adequado.  

Logo, o Jardim Botânico da cidade de Rio Verde é, sem sombra de dúvidas, um 

instrumento essencial para que se possa alcançar o objetivo proposto pelo DPI do IF Goiano, 

sendo que o Jardim Botânico do Campus Rio Verde é uma Unidade de Preservação Permanente 

(UPP) diretamente vinculada à Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação, tendo o objetivo 
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conservar e proteger as espécies vegetais com importância ambiental e ecológica, se 

constituindo em um espaço para a Educação Ambiental e para o lazer contemplativo1. 

O processo de globalização, evidenciado na sociedade contemporânea, indica que os 

centros urbanos foram sendo consolidados, e os espaços geográficos, a forma de se viver e se 

manter em sociedade também foram se transformando. Estas mudanças impactaram as 

diferentes facetas das sociedades e o campo educacional, sendo percebidas sob diferentes 

perspectivas. Como peça fundamental para este estudo, destaca-se o Campus Rio Verde do IF 

Goiano, instituição localizada na microrregião sudoeste do estado de Goiás, sendo a cidade de 

Rio Verde considerada polo do agronegócio entre os 18 municípios que compõem hoje a Região 

Imediata de Rio Verde. 

Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), até o ano de 

2017, o município de Rio Verde apresentava uma composição demográfica estimada em 217 

mil habitantes, sendo um dos principais produtores agrícolas no cenário nacional (PDI/IF 

Goiano, 2019/2023, p. 29). Já o Campus Rio Verde, localizado no referido município, ocupa 

um espaço de 219 hectares, abrigando diversos ambientes didático-pedagógicos, além de 

prédios administrativos e educacionais, diversos laboratórios para as práticas de ensino, 

pesquisa e extensão e, também, possui uma fazenda-escola que abriga diversos experimentos 

de culturas vegetais e animais.  

A abordagem trazida pelo Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI/IF Goiano, 

2019/2023, p. 29) para o Campus Rio Verde - IF Goiano tem como missão a promoção da 

equidade social, justiça e o desenvolvimento sustentável local e regional, com vistas à inclusão 

social, buscando soluções técnicas para fomentar novas tecnologias que possam alcançar tanto 

o trabalho produtivo, quanto o trabalho social.  

Nesse sentido, conforme o referido documento, o IF Goiano tem, em sua área territorial, 

um Jardim Botânico (JB), o que pode indicar o cumprimento de seu papel na busca de uma 

educação omnilateral, apreendida nas “[…] práticas de atividades educacionais, que une uma 

educação de qualidade e espaço lúdico para a população de forma geral” (PDI/IFG, 2019/2023, 

p. 24).  

O Campus Rio Verde do IF Goiano utiliza, como base estruturante para a formação de 

seus discentes, incrementando em sua matriz curricular, aspectos importantes como os preceitos 

advindos da Educação Ambiental Crítica (MEC, 2010, p. 23), por possuir fundamentos 

pautados no materialismo histórico-dialético, reforçando seu caráter omnilateral, assim como 

 
1 Informações disponíveis em: Câmara Municipal de Rio Verde no endereço/página eletrônica 

https://rioverde.go.leg.br, Acesso: 25/ 05/ 2022.  
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num contexto abrangente, Saviani (2012, p. 36) trabalho e educação sempre caminharam juntos 

e fazem parte da formação singular de qualquer sociedade. 

Para tanto, a Educação Ambiental (EA) se faz crítica quando consegue estimular uma 

problematização sobre sua própria temática, no caso, com questões ambientais, que se 

coadunam perfeitamente à pedagogia histórico-crítica (TOZONI-REIS, 2008, p. 158). Neste 

contraponto, a EA concebida e implementada sob os princípios da Formação Omnilateral tende 

a corroborar com a perspectiva da formação integral (MOURA, 2009; RAMOS, 2011; 

FRIGOTTO, 2009).  

Sob este prisma, é fundamental que a prática político-pedagógica do Campus Rio Verde 

do IF Goiano estimule, em seus alunos, um posicionamento crítico para o enfrentamento dos 

problemas socioambientais locais e gerais, a fim de interpretar a dimensão real dos impactos 

ambientais causados pela expansão da sociedade e pelo processo de industrialização na cidade 

de Rio Verde, em Goiás. 

Considerando o parágrafo anterior, as ações de conservação, preservação e proteção de 

coleções de plantas nativas e/ou introduzidas, consoante às diretrizes legais, são ações 

necessárias e legalmente sistemáticas para garantir a sobrevivência dos seres vivos e para o 

incremento de atividades educativas e ações de ensino, pesquisa e extensão na área ambiental.              

Além de oferecer lazer para a comunidade em geral, são fundamentais para a efetiva elaboração 

de um sujeito capaz de se autopreservar, preservar o outro e a natureza como elementos que se 

entrelaçam continuamente, assim como tem sido discutido por Rocha (2012) ao longo desse 

tempo. 

Ainda vale explicitar que, embora seja notório que os efeitos das mudanças climáticas 

afetam diretamente a manutenção da vida no ambiente por meio da desestruturação da relação 

harmônica entre as espécies nativas e introduzidas, conforto e a vida da população rural e 

urbana, cada vez mais se tornam urgentes estudos e pesquisas que tragam à baila as discussões 

pertinentes estabelecidas nesta pesquisa ora realizada.  

Neste ambiente de investigação, o Jardim Botânico, por ser um espaço formativo para a 

educação omnilateral, possibilita uma reflexão sobre a educação e as mudanças que advêm para 

melhor formação humana, uma vez que, para sua transformação plena, deve envolver elementos 

que garantam as condições materiais de existência, e isso não ocorre se estiverem envolvidos 

somente aspectos capitalistas. Por esta razão, a educação omnilateral se entrelaça perfeitamente 

com a categoria trabalho, assim como na visão abaixo descrita e trabalhada por Frigotto e 

Ciavatta:  
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O trabalho é atividade criadora e vital para que todo ser humano possa produzir e 

reproduzir a si mesmo, por isso Marx ao se referir a processos formativos sob uma 

perspectiva de superação para toda sociedade capitalista enfatizando que o trabalho 

em sua dimensão de valor de uso está pautado como princípio educativo com vistas 

na importância politécnica ou tecnológica (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2012, p. 266).  

 

Dessa maneira, pode-se evidenciar a necessidade de uma educação omnilateral, mesmo 

num contexto socioeconômico estruturado em moldes capitalistas, sem deixar de lado também 

a abordagem dos aspectos vinculado à preservação ambiental, que interferem direta e 

positivamente no trabalho e no ciclo de produção, seja industrial, seja agropastoril, como a 

experiência em avaliação neste estudo localizado na cidade de Rio Verde, respectivamente, 

ilustrado nas figuras 1 e 2. 

Figura 1 - Mapa da Microrregião de Rio Verde (GO) 

 
Fonte: https://www.cidade-brasil.com.br/mapa-rio-verde.html. Acesso em: 08/08/2022. 
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Figura 2 - Campus Rio Verde do IF Goiano e área de abrangência do JBRV 

 
Fonte: Sistema Estadual de Geoinformação (SIEG). Acesso em: 08/08/2022. 

 

 

A figura 1 apresenta o mapa da cidade de Rio Verde – GO e suas delimitações 

georreferenciadas. A figura 2, a imagem da área de abrangência do Instituto Federal Goiano e 

do Jardim Botânico de Rio Verde, localizado em Rio Verde – GO. 

Para que se possa alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa, o Campus Rio Verde 

do IF Goiano oferece cursos que se organizam em diversos níveis de ensino, com pluralidade 

curricular e integração da formação geral e formação profissional. O Técnico Integrado de 

Agropecuária possibilita a articulação técnico-científica de manejo e conservação dentro e fora 

do JBRV.  

As características demonstradas na experiência de um jardim botânico, foco desta 

investigação, são exemplos de serviços ambientais prestados diretamente pelos parques e 

jardins à população local, além de induzir a estabilização do microclima (TRATALOS et al., 

2007) e influenciar diretamente na saúde mental da população, reduzindo o estresse 

(CHIESURA, 2004), sendo também um local ideal para a realização de atividades físicas 
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(MCCORMAK, et al., 2010), uma vez que todas estas características apresentadas estão 

vinculadas às perspectivas de uma cidade sustentável (LOURES et al., 2007).  

É diante dessas prerrogativas que este trabalho se fundamenta. A importância desta 

pesquisa está na aquisição de conhecimentos pelos estudantes, tendo em vista que as atividades, 

se realizadas em níveis satisfatórios, estão associadas aos diversos benefícios biológicos e 

psicológicos para a saúde, além de benefícios sociais e acadêmicos (CESCHINI; FIGUEIRA 

JÚNIOR, 2007).  

É inegável que estas características fazem parte da formação integral proposta pelas 

instituições que ofertam cursos técnicos profissionalizantes integrados à formação geral. Assim, 

este trabalho teve como objetivo geral apreender e estudar a efetividade do projeto de Jardim 

Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano na constituição de um ambiente de ensino-

aprendizagem na perspectiva da Formação Omnilateral.  

E, como os objetivos específicos, indica-se: 1) identificar os elementos constituintes de 

um Jardim Botânico como espaço didático-pedagógico para a efetiva implementação de 

práticas pedagógicas vinculadas à Educação Ambiental; 2) descrever as percepções 

socioambientais manifestadas pelos sujeitos do curso técnico em agropecuária do Campus Rio 

Verde do IF Goiano a partir das práticas político-pedagógicas na instituição investigada; 3) 

verificar e avaliar as práticas político-pedagógicas possibilitadas/mobilizadas pelo Jardim 

Botânico como potencial formativo para a educação omnilateral, desvelando as condições 

materiais para a sua efetiva existência, e 4) desenvolver um produto educacional que contribua 

com a Educação Ambiental no Jardim Botânico no Campus Rio Verde do IF Goiano, elaborado 

e conduzido na perspectiva definida pela Formação Omnilateral. 

Com os objetivos delimitados, pode-se levantar o seguinte problema de pesquisa: o 

Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano pode ser utilizado como ambiente de 

ensino-aprendizagem na perspectiva da Formação Omnilateral? Como esta formação é 

vislumbrada pelos sujeitos da instituição que integram o curso técnico em agropecuária? 

Para responder ao problema de investigação, a dissertação está estruturada em sete 

seções, conforme a descrição feita a seguir: A seção 1 trata-se da introdução, que elucida o tema 

da pesquisa e seus pressupostos, demonstrando alguns conceitos abordados a partir do tema de 

pesquisa: Formação Omnilateral em perspectiva: o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do 

Instituto Federal Goiano como ambiente de ensino-aprendizagem”. Nesta seção, também é 

apresentada a relevância social do estudo.  

A seção 2 desenvolve um referencial teórico sobre o objeto da pesquisa, subdividindo-

se em marcos históricos da EPT e Campus Rio Verde do IF Goiano. A discussão é sustentada 
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nos seguintes autores: Gramsci (1991, 2001, 2004), Antunes (1997), Saviani (2007), Moura 

(2007, 2012,2013), Frigotto (2009), Fernandes (1974), Ciavatta (2014), Kuenzer (1988), 

Gadotti (2004), Gonçalves (2006, 2015), dentre outros. No que toca à compreensão da 

Educação Omnilateral, utilizam-se os seguintes autores: Machado (1991), Leff (2000), Engels 

(2004), Sobral (2010) e Tonet (2013).  

A investigação também realiza aproximações teóricas com a Educação Ambiental e os 

jardins botânicos, cuja discussão está baseada nos seguintes autores: Marín (2017), Lazzari 

(2017), Monteiro (2015), Simões (2017), Ribeiro (2014), Vendrasco; Cerati; Rabinovici (2013) 

e Silva (2016). Ainda nesta seção relacionam-se os botânicos e as Práticas Pedagógicas na EPT 

segundo os autores: Ramos; Frigotto; Ciavatta (2005), Pacheco (2020), Macedo (1995), 

Woodhall (1998), Segawa (1996), Pereira e Costa (2010), Willison (2003), Manfredi (2002), 

Tavares (2012), Harres (2018) e Libâneo (2013).  

Feita tal discussão de ordem teórico-conceitual, a seção 3 relata os procedimentos 

metodológicos utilizados na investigação, delimitando os métodos de pesquisa e os 

instrumentos aplicados na coleta de dados, baseando-se em: Frigotto; Ciavatta (2012), Marx; e 

Engels (2004), Gil (2002), Matias-Pereira (2016) e Santos e Candeloro (2006).  

A seção 4 apresenta a descrição, a análise e a discussão dos resultados encontrados pela 

pesquisa desenvolvida a partir do método qualitativo e baseada na análise de conteúdo, 

conforme Bardin (1977). A seção 5 realiza a explanação e a aplicação do produto educacional, 

referindo desde a sua elaboração até a avaliação. A seção 6 indica as contribuições formuladas 

pela investigação, ocasião em que são listados os artigos científicos produzidos e submetidos 

aos periódicos para posterior análise e publicação, se aceitos.  

A seção 7 desta dissertação realiza as considerações finais por meio da retomada das 

seções que constituíram o trabalho, inferindo uma apuração sobre os resultados obtidos e sua 

repercussão no amadurecimento da pesquisadora. O presente estudo também apresenta 

apêndices, além de anexos, inclusive o parecer consubstanciado do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), com a indicação de parecer de aprovação para a execução desta pesquisa. 
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1 BASES TEÓRICAS E CONCEITUAIS NA CONSTITUIÇÃO DE UM JARDIM 

BOTÂNICO 

 

Esta seção propõe-se discutir como o ser humano, evidenciando sua atuação ao longo 

da história, se ocupa do planeta terra e se apropria dos recursos renováveis e não-renováveis. 

Este comportamento, ao longo da história, tornou-se, em alguma medida, predatório, colocando 

o mundo como um lugar caótico e com elevado desequilíbrio ambiental. Tal processo é 

incompatível com a sustentabilidade biológica, social e econômica, desencadeando aquilo que 

teóricos e ambientalistas concebem como uma crise ambiental.  

Disso emerge a necessidade de conscientização ambiental, mediante os projetos 

educativos realizados a partir dos jardins botânicos, que corroboram a conscientização e a 

compreensão da importância dos recursos naturais para a humanidade. 

Neste tópico, a abordagem está organizada em quatro subtópicos, a saber: O Jardim 

Botânico do Campus Rio Verde — IF Goiano e seu contexto educativo para uma Formação 

Omnilateral; A educação omnilateral — concepção e aplicações; A educação ambiental e os 

Jardins Botânicos-aproximações, os jardins botânicos e as práticas pedagógicas na EPT. 

 

 2.1 O Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano e seu contexto educativo para 

uma Formação Omnilateral  

 

O Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano possui um contexto educativo 

para uma Formação Omnilateral. O trabalho de pesquisas e análises em manuscritos 

relacionados aos jardins botânicos permite constatar que se trata de um ambiente planejado e 

dotado de uma riqueza de espécies botânicas de rara beleza. "No Brasil, especialmente por sua 

ampla biodiversidade e variados ecossistemas, eles contribuem diretamente para o equilíbrio e 

manutenção do clima em todo planeta, amenizando os impactos do aquecimento global” 

(JACOBI, 1998a, p. 121). 

O país destaca-se também por possuir uma imensa diversidade cultural e suas 

disparidades sociais. Para a superação de disparidades, é necessário o emprego de estratégias 

de ensino, aprendizagens formais e não formais, sobretudo em torno da Educação Ambiental, 

conforme a realidade socioambiental e cultural local, segundo as abordagens interdisciplinares 

e disciplinares tendo como centro o aluno e o professor, com papel de facilitador do processo 

de aprendizagem no desempenho de seus aprendizes na resolução de problemas (GRAMSCI, 

2004).  
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Como ferramenta didática-pedagógica, o Jardim Botânico de Rio Verde (JBRV), 

localizado no Campus Rio Verde do IF Goiano, foi concebido como estratégia de preparação 

do município de Rio Verde para enfrentamento dos desafios ambientais decorrentes do 

aquecimento global e do processo de urbanização intensa do município. Dessa forma, a 

necessidade destas estratégias foi reconhecida desde 2015, tendo como finalidade a preservação 

de espécies, a conservação da biodiversidade do Cerrado, a realização de pesquisas e a melhoria 

da qualidade de vida urbana local, além da promoção da educação ambiental e do lazer.  

No contexto atual, são desenvolvidos vários projetos no IF Goiano sobre o JBRV, 

voltados para a conservação da biodiversidade, educação ambiental, produção de mudas e 

diminuição do impacto ambiental causados por ações antrópicas.  

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI/IF Goiano, 2019/2023 

p. 24), há considerada motivação na participação consciente de que se pode viver com os 

recursos da natureza, usufruir de sua beleza cênica e, ao mesmo tempo, ter um desenvolvimento 

pleno em sua qualidade de vida.  

A participação consciente na preservação dos recursos naturais é uma motivação 

importante para se buscar um equilíbrio entre o desenvolvimento humano e a proteção do meio 

ambiente. É possível viver em harmonia com a natureza, desfrutando de sua beleza e recursos, 

ao mesmo tempo em que se busca um desenvolvimento pleno e sustentável em termos de 

qualidade de vida. 

O Instituto Federal Goiano, em sua missão de promover uma educação omnilateral, tem, 

em seu eixo tecnológico de Recursos Naturais, um importante núcleo estruturante, representado 

pelo Jardim Botânico. Este espaço foi criado com o intuito de oferecer parâmetros para uma 

educação de qualidade, além de servir como um ambiente lúdico para a população em geral. O 

Jardim Botânico, portanto, atua como um filtro natural do ar e da água, contribuindo para a 

redução da poluição ambiental e sonora, além de controlar os ventos de forma efetiva. 

Para o cumprimento de seu papel na educação omnilateral, o IF Goiano, por meio de 

seu eixo tecnológico de Recursos Naturais, possui como núcleo estruturante para a prática de 

atividades educacionais um Jardim Botânico que foi criado no intuito de unir parâmetros para 

uma educação de qualidade como espaço lúdico para a população de forma geral, uma vez que 

este ambiente, além de filtrar o ar e a água de forma natural, evita a poluição sonora e controla 

os ventos (TRATALOS et al., 2007). 

Registros da influência de jardins surgiram ainda na Antiguidade, entre 300 e 400 a.C., 

na Europa, e foram constituídos sobretudo de plantas medicinais, que eram motivo de estudos 
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terapêuticos e de observações gerais, além de constituírem espaços de convívio das 

comunidades (ROCHA, 2013).  

Segundo o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2019, p. 3), 

tais mudanças envolvem todos os fenômenos naturais que são e estão sendo afetados pela 

alteração de um clima e/ou microclima em sua relação de causa e efeito.  

Estas mudanças climáticas têm sido observadas em todo o mundo, inclusive no Brasil, 

e estão provocando condições climáticas extremas com maior frequência, tais como a forte seca 

que afetou a região Sul entre 2004 e 2006, e a região Amazônica em 2005. Há evidências 

concretas de que todas estas mudanças estão relacionadas diretamente à atividade humana, em 

especial à emissão de gases de efeito estufa decorrentes de atividades como o desmatamento, a 

queima de combustíveis fósseis e a agropecuária intensiva. 

A Resolução n° 266 do CONANA (Brasil, 2000) foi criada para se estabelecer as 

diretrizes para a criação, normatização e funcionamento, definindo os objetivos e uma 

classificação para os jardins botânicos brasileiros. Assim, a presente pesquisa se justifica pela 

importância de compreender os processos disciplinares e interdisciplinares que a EA consegue 

despertar em nossos educandos, a fim de inferir novas propostas educacionais, tornando-as 

prazerosas e saindo da linearidade que o sistema educacional abordava até pouco tempo atrás.  

A compreensão acerca dos processos disciplinares e interdisciplinares se alicerça ainda 

na visão de Frigotto (1991), que vê que as metodologias, os mecanismos e a exigência 

educacionais vêm atropelando as práticas educacionais impostas pelos PCNs, distanciando, 

dessa forma, os educandos de condições concretas das suas realidades e necessidades reais de 

aprendizagem. Vê-se também sua multidisciplinaridade em que, historicamente, o currículo 

escolar se baseou, estando “condenado a uma fragmentação escolar”.  

Para Ramos (2003), tanto o conhecimento, como o ato de “conhecer” se consolidam 

mediante a compreensão ampla de conceitos cientificamente estruturados, e estes, por sua vez, 

são estruturados na escola sob a forma de conteúdos de ensino. A fundamentação desta 

compreensão que explica os processos sociais e naturais, a produção moderna e o 

desenvolvimento tecnológico só possibilitam uma aprendizagem significativa e a construção de 

novos conhecimentos. Logo, o IF Goiano, através de suas raízes epistemológicas, traz consigo 

maneiras de anular a especificidade das ciências, se comprometendo na aquisição de 

conhecimentos substancialmente transformadores.  

Não raro, ser um estudante significa construir e reconstruir o conhecimento, 

decodificando-o a cada passo que damos em busca de nossos ideais pessoais e, sobretudo, 

profissional. O campo educacional brasileiro, em sua historiografia, nos dá a oportunidade para 
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uma análise qualitativa acerca de seu currículo e, em seu contexto nacional, propondo uma 

conjuntura de questionamentos, reivindicações e anseios por transformações concretas sobre 

um aparato que até pouco tempo se mostrava totalmente ineficiente.  

Vários autores, como Gramsci, 1991, 2001; Antunes, 1997; Saviani, 2007; Moura, 2007; 

Frigotto, 2009, Fernandes, 1974, Ciavatta 2014, dentre outros, contribuíram e contribuem 

significativamente para podermos entender a trajetória que o ensino brasileiro passou nas 

últimas décadas, evidenciando o ensino médio na condição de se enquadrar na etapa final da 

educação básica e ainda pelo fato de que grande parte dos jovens pertencentes às classes menos 

favorecidas começa a trabalhar antes de alcançar a maioridade (MOURA, 2013).  

Assim, para Moura (2013, p. 15):  

 

Compreende-se que tanto na Formação Omnilateral, politécnica ou integral, cuja 

gênese está na obra de Marx e Engels, como na escola unitária, de Gramsci, não há 

espaço para a profissionalização stricto sensu quando se trata da formação de 

adolescentes, tendo como referência a autonomia e a emancipação humana. Segundo 

o pensamento por eles defendido, formar, ainda na adolescência, o sujeito para uma 

determinada profissão potencializa a unilateralidade em detrimento da 

omnilateralidade. 

 

Ao levantar a problemática basilar desta pesquisa, a mesma dar-se-á frente à 

averiguação e investigação de como a Educação Profissional Técnica (EPT) se constituiu e se 

consolidou no território brasileiro, mas, para responder a estes problemas, é necessária a 

observação de pontos importantes, como: quais os desafios devem ser superados no século XXI 

para quebrar a dualidade estrutural histórica existente? Como desmistificar a ideia de que os 

sujeitos menos favorecidos sempre ficarão com trabalhos manuais, enquanto os sujeitos 

pertencentes aos grupos mais abastados têm o privilégio na execução do trabalho intelectual?  

Gramsci (2004) amplia o horizonte educacional, se ancorando no pensamento marxista, 

pois, para o autor, jamais pode admitir a submissão do processo educativo a esquemas pré-

impostos para favorecer somente as linhas de produção. Em outras palavras, isso quer dizer que 

as propostas apresentadas por Gramsci (2004) não admitem que o ensino técnico-

profissionalizante utilize de tarefas puramente imediatistas e mecânicas.  

Nesse contexto, por intermédio de sua organização pedagógica, o caráter 

profissionalizante atribuído tempos atrás em todos os seus níveis demonstrava preocupação 

com a elevação crítica-cultural daqueles que, no futuro, seriam os dirigentes de nossa sociedade.  

Este trabalho de investigação constitui-se na perspectiva de aliar a relação trabalho-

educação à história da EPT, especialmente em sua materialização nas práticas político-

pedagógicas desenvolvidas pelos institutos federais, destacando uma experiência do Campus 
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Rio Verde do IF Goiano, que possibilita a reflexão sobre os impactos produzidos por teoria 

aliada à historicidade da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) ofertada pelos institutos 

federais, em especial o Campus Rio Verde do IF Goiano, para podermos refletir sobre os 

impactos deixados por algumas políticas públicas de estado que inicialmente não foram 

pensadas para atender a nossa realidade atual, à magnitude desta instituição de ensino e a suas 

formas de enfrentamento para melhorias contínuas ao contexto educacional contemporâneo. A 

Figura 3 representa parte das dimensões das políticas públicas mobilizadas na instituição 

investigada: 

  

Figura 3 - Processo de elaboração de políticas públicas 

 
Fonte: Adaptação de Jones, 1970, apud Bonafont (2004) 

 

Conforme a figura acima, para a elaboração de políticas públicas que possam consolidar 

as ações institucionais, é preciso saber identificar que estas dimensões devem ser o primeiro 

passo para sanar a ruptura, que é um dos principais problemas brasileiros, se desdobrando em 

uma “discrepância social” (KOSCK, 2012). Para esta intuição (IF Goiano), devido a sua 

qualidade de ensino, este fator despertou muito o interesse da classe média em adentrar nesta 

instituição, tendo interesse meramente de preparação para os vestibulares, o que reforçou ainda 

mais a ruptura de classes sociais e seu dualismo estrutural Saviani (2012). desde o tempo em 

que era conhecida como “Escola de Aprendizes e Artífices”, sendo este ideal embutido na rede 

federal por um bom tempo. 
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Com a criação e a implementação dos IFs, mais especificamente o IF Goiano, desde a 

década de 1980, buscou-se trazer uma forma equitativa na superação da dualidade estrutural até 

então existente na inserção igualitária para todos e em todos os cursos ofertados por esta 

instituição. Conforme o seu atual PDI (IF Goiano, 2019, p 12): 

 

As estratégias de ensino usadas no Curso Técnico em Agropecuária, para a promoção 

do processo de ensino-aprendizagem, levam em conta os princípios metodológicos 

para a educação profissional, descritos no Plano de Desenvolvimento Institucional do 

Instituto Federal Goiano. Neste documento, fica claro que a proposta da Instituição 

não se resume a qualificar o trabalhador, pensando apenas em competências, saberes 

e habilidades de cunho técnico. Antes, a instituição busca promover uma educação 

pautada nas diversas esferas formativas do ser humano, colocando os valores 

humanistas como fundamentais, tanto para o exercício profissional quanto para o 

exercício da cidadania. 

 

Assim, esta instituição, por intermédio de seu curso técnico em agropecuária, tem por 

objetivo a formação de profissionais competentes ao nível técnico atuantes em diferentes 

segmentos (horticultura, culturas anuais, mecanização agrícola, irrigação e drenagem, 

construções e instalações rurais, topografia, fruticultura, animais ruminantes e não ruminantes), 

em práticas agrícolas e zootécnicas economicamente viáveis e de menor impacto ambiental, 

garantindo, assim, a sustentabilidade dos sistemas produtivos (PDI — IF Goiano, 2019/2023). 

O levantamento de dados aqui apresentados foi coletado a partir de pesquisas 

bibliográficas de grande circulação. Utilizando o referencial quantitativo e qualitativo, foram 

auferidos os avanços e retrocessos que a educação brasileira tem passado ao longo de sua 

historiografia, e ainda, com o intuito de evidenciar as melhorias concretas no quesito educação, 

se consolidaram em nosso país com o advento dos institutos federais, sobretudo o IF Goiano. 

As discussões que serão abordadas trarão e tratarão de aspectos importantes acerca dos 

ensinamentos dos autores mencionados anteriormente. Sua consolidação estrutural utiliza uma 

ampla pesquisa bibliográfica para que, qualitativamente, dialogada sejam evidenciados os 

avanços e retrocessos que a educação brasileira passou entre as décadas de 1980 ao período 

atual.  

Os objetivos que se espera alcançar sob o prisma de se ter realmente uma sociedade 

justa e equânime frente a uma Formação Omnilateral integral de caráter público e gratuito sob 

a responsabilidade do estado. Então, será suscitado aqui se é possível caminhar nesta direção 

pelo fato do Brasil ser composto por uma sociedade capitalista e periférica.  

A realidade atual educacional é uma utopia? Tendo estas questões como bases 

norteadoras, discutiremos o ensino médio integrado a EPT como sendo uma possibilidade real 

na travessia rumo à formação profissional pretendida por muitos jovens brasileiros.  
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Este estudo se referência em pensamentos aduzidos por Karl Marx, Friedrich Engels, 

Gramsci e outros autores que se dialogam dando robustez ao tema aqui proposto, para podermos 

fazer uma análise empírica, nos permitindo ainda ter uma realidade socioeconômica brasileira 

do ponto de vista ético-político e educacional.  

A evolução historiográfica da Educação Profissional Tecnológica (EPT). Segundo o 

Parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE, 1999) a história do ensino profissionalizante 

no Brasil destaca-se em quatro grandes períodos de grande complexidade e dinamicidade.  

No Brasil, não se tem efetivamente uma linha equânime de políticas de Estado pautadas 

para melhoria gradativa da educação, as supostas melhorias variam conforme as épocas, 

contextos e interesses.  

Vale ressaltar que vários autores que se dispõem a estudar a historiografia da EPT em 

seus aspectos relevantes não têm um consenso bem definido sobre o momento exato do 

surgimento desta modalidade de ensino no Brasil, pois muitos deles consideram que, desde os 

nativos, antes da chegada dos portugueses, em suas práticas cotidianas, existiram as primeiras 

manifestações de educação profissional.  

Por haver mudanças significativas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), a mesma sempre foi tratada como uma questão plural, ou seja, dividida em classes ou 

estratos sociais. Por esta razão, destacam-se estes quatro grandes períodos, onde a questão 

primeira a ser colocada é justamente sobre a “educação omnilateral e sua dualidade estrutural” 

entre trabalho manual e trabalho intelectual no Brasil. Os trabalhos mais árduos estão 

diretamente relacionados aos grupos sociais menos favorecidos, em contraponto, o trabalho 

intelectual destinava-se a grupos sociais mais abastados (BRASIL, Parecer CNE/CEB, 1999).  

Na visão de Frigotto e Ciavatta (2014), no que se refere à educação omnilateral, define-

se “para todos os lados ou dimensões”, ou seja, a concepção de educação ou de formação 

humana considera todas as dimensões que especificam os seres humanos em suas condições 

subjetivas e objetivas reais para poder haver seu pleno desenvolvimento histórico, educacional, 

psicossocial, intelectual, afetivo, cultural, lúdico e estético. 

Em contraponto à educação omnilateral, é perceptível o dualismo estrutural que sempre 

a acompanhou. Para Oliveira (2003), o dualismo estrutural traz consigo aspectos engendrados 

na raiz do ensino profissionalizante brasileiro, e este é um dos principais desafios a serem 

superados no século XXI.  

Entretanto, é importante conhecer como superar essa dualidade e como desmistificar a 

ideia de que o trabalho manual é destinado aos grupos menos favorecidos, e o trabalho 

intelectual, somente para os grupos mais abastados, deixando para trás um dos principais 
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problemas brasileiros, a “discrepância social”. Dessa forma, a educação deixa de assumir um 

caráter totalmente assistencialista aos grupos menos favorecidos, que, neste aspecto, evidencia 

a dualidade estrutural como abordado anteriormente (SAVIANI, 2012). 

Para Saviani (2012, p. 429): 

 

Superando-se as relações sociais de produção que tornam o trabalho uma atividade 

alienada, supera-se também a relação alienada que obriga o indivíduo a fazer da vida 

genérica apenas um meio para a sobrevivência. Supera-se assim a contradição entre a 

individualidade e a condição de ser genérico. 

 

A relação estreita entre o mundo do trabalho e a educação em um aspecto que demanda 

alguma flexibilidade é expressa por meio de diferentes formas materiais da dualidade estrutural, 

diferentemente do que afirma o discurso pedagógico, no decorrer do processo de acumulação 

que se converge a partir das relações que se estabelecem entre mercado que exclui o trabalho 

formal e suas forças para incluí-las novamente ao longo da cadeia. Por outro lado, no aspecto 

da educação e da formação profissional, que incluem para, em seguida, excluir ao longo do 

processo, seja pela expulsão, seja devido à precarização nos programas pedagógicos 

implantados que conduzem seus aprendizes à certificação não qualificadora em sua essência 

(KUENZER, 1988). 

Outro aspecto importante para o desenvolvimento e a consolidação da EPT se dá na 

construção de uma identidade capaz de atender os anseios das políticas de desenvolvimento e 

crescimento. Para tanto, a EPT corresponde aos anseios para uma formação integral. Esta 

mesma identidade vem ainda assumir ora um caráter unitário que abrange as políticas públicas 

e suas prerrogativas, e a legislação educacional vigente quanto a sua própria atuação, ora o 

papel da diversidade e pluralidade, principalmente no que concerne às possibilidades de ofertas, 

como na rede federal de EPT, que tinha como missão condicionante o atendimento das 

demandas crescentes acompanhadas do impulsionamento industrial (CIAVATTA, 2014). 

Para autores como Silva e Marques (2017, p. 138), além da rede federal de EPTs, 

destaca-se também o surgimento das escolas técnicas particulares, escolas técnicas estaduais, 

municipais e do Sistema S, que se associam diretamente ao conceito de “policy network” ou à 

rede de políticas públicas e/ou de governança que se inseriram em um cenário de constantes 

transformações e complexidade. Até os dias atuais, muitas escolas oferecem o ensino médio 

acoplado a algum “fazer profissionalizante”, tornando-o um modelo extremamente utilitarista.  

O contexto educacional transcendia para que houvesse a consolidação de reflexões 

críticas como propostas por muitos autores, que passaram a contestar a aplicabilidade e as ações 
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da educação brasileira frente a um movimento acadêmico-científico que ventila suas 

reclamações quanto às políticas públicas educacionais vigentes em cada período e, também, 

com vistas às necessidades da promulgação de uma escola pública e de qualidade, além da 

constituição de políticas corporativas e econômicas que se vinculassem às reivindicações de 

direitos anteriormente conquistados pela classe profissional de educadores (SAVIANI, 2012). 

Para concluir o período adjacente modular da EPT, são vistas, em vários momentos, 

mudanças claras e objetivas advindas do bojo da Constituição Federal de 1988, chamada 

constituição cidadã, que vislumbra uma perspectiva diferente para e o ensino profissionalizante, 

mas ainda trazendo consigo o modelo dualista em sua essência. Mesmo existindo mudanças 

circunstanciais no tratamento do ensino profissionalizante no Brasil, principalmente a partir do 

ano de 2008, com a criação dos Institutos Federais (IFs), estes construídos a partir da junção de 

antigas escolas técnicas presentes em todos os estados brasileiros e os estudos federais.  

Para superar esta dicotomia, foram criados os IFs, buscando mudar como o ensino 

profissionalizante aplicado no Brasil, principalmente no que tange à superação e às perspectivas 

desta dualidade, uma vez que passaram a adotar a ideia de ensino integral, inclusive na sua lei 

de fundação, consolidada em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI-IF Goiano, 

2019/2023). 

 

Quadro 1 - Linha historiográfica da Educação Profissional Técnica — EPT 
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 Fonte: Adaptado pela autora, MEC/SSTC. 

 

Evidencia-se, diante do exposto, que as instituições de ensino fazem parte integrante do 

Estado, ou seja, da sociedade política em sua totalidade e estão sujeitas às normativas jurídico-

políticas que se materializam via políticas de estado e governo, mas também são espaços em 

que toda a sociedade pode atuar através de segmentos externos e internos (PDI-IF Goiano, 

2019/2023). 
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Esta mesma materialização se coaduna a partir do contexto econômico, político e social 

do país, resgatando, dessa forma, os ensinamentos de Gadotti (2004), pois um dos requisitos 

fundamentais para os sujeitos terem acesso a bens e serviços disponibilizados na sociedade 

democrática se dá mediante a educação, por ser um direito essencial de todo ser humano, se 

estendendo ao longo da vida do indivíduo. Contudo, o direito à educação está sob suspeita, pois, 

até pouco tempo atrás, era tratado como uma mera mercadoria, onde o Estado não estava 

assumindo seu papel de garantia.  

Por intermédio da Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, instituiu-se a criação dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia com unidades educacionais em todas as 

regiões e estados do Brasil, trazendo a oportunidade de qualificação e aperfeiçoamento 

conforme as necessidades de cada macrorregião, com chances de qualificação profissional em 

detrimento das necessidades socioeconômicas locais (PDI-IF Goiano, 2019/2023, p. 6). 

O advento da lei e a implementação dos IFs foram um dos fatores determinantes para a 

reorientação das instituições na década de 1990, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), sancionada em 1996, especificando o ensino médio como sendo a etapa final da 

educação básica. Com o Decreto nº 2.208/1997, fica definida a separação entre o ensino médio 

e o ensino técnico, sendo que o ensino médio ganha caráter estritamente propedêutico, enquanto 

este último poderia ser realizado em concomitância ou após sua conclusão, dando capacitação 

técnica necessária para o exercício de determinadas funções exigidas pelo mercado de trabalho 

conforme as especificidades e demandas de cada região (PDI-IF Goiano, 2019/2023). A figura 

destacada ilustra a implementação: 
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Figura 4 - Mapa de distribuição dos IFs pelo território brasileiro 

 

Fonte: http://portal.mec.gov.br/setec-programas-e-ações/expansão-da-rede-federal. Acesso em: 

08/08/2022. 
 

No panorama da EPT, a figura acima demonstra, de acordo com dados do Ministério da 

Educação e Cultura (MEC), que, até o ano de 2019, em todo o território brasileiro, já havia 661 

unidades educacionais no rol da rede federal de educação (Brasil, 2020). Ademais, a lei 

supracitada veio para pôr fim à ruptura existente entre as classes sociais, como visto 

inicialmente, e ao dualismo estrutural que assombra nosso sistema educacional. A Figura 5 

localiza a instituição e suas unidades no estado de Goiás: 
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Figura 5 - Mapa de distribuição dos IFs no estado de Goiás 

 
Fonte: https://www.ifgoiano.edu.br/mapa-do-site. Acesso em: 21/08/2022. 

 

Ao serem criados os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, fica 

aprovada a oferta de EPP em todos os seus níveis de formação e suas modalidades como 

finalidade principal, tendo como objetivo uma formação e qualificação dos sujeitos, visando 

uma atuação profissional integral (omnilateral) nos mais diferenciados setores da economia, 

ofertando educação pública, gratuita, inclusiva e de qualidade (PDI-IF GOIANO-2019/2023, 

p. 58). A Figura 6 ilustra este campo de atuação: 
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Figura 6 - Modalidades EPT 

 

Fonte: http://portal.mec.gov.br/cursos-da-ept. Acesso em: 08/08/2021.  

 

A Figura 6 expressa a vasta gama e modalidades da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) ofertadas pelos IFs, o que não difere para o IF Goiano, que abrange desde 

a formação inicial e continuada (qualificação profissional), oportunizando sua comunidade 

local e regional, quiçá nacional, dando oportunidades de qualificação, capacitações, 

atualizações e aperfeiçoamentos.  

Outro aspecto importante se dá através da Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, que se subdivide em: qualificação profissional técnica, cursos técnicos articulados (em 

concomitância ao ensino médio) com extensões integradas, intercomplementares e de forma 

concomitante ou subsequente para aqueles sujeitos que já concluíram o ensino médio. A 

instituição pesquisada também dispõe de EPT no nível de pós-graduação, contando com 

doutorados, mestrados e especializações dentro e fora do seu eixo tecnológico de Recursos 

Naturais (PDI-IF Goiano, 2019/2023, p. 24). 

Os institutos federais foram criados pela Lei Federal n° 11.892 de 2008, visando, em 

seus objetivos gerais, oferecer, entre seus níveis e modalidades, a educação técnica profissional, 

como pode ser observado no Artigo I, inciso I: 
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Art. 1.º Fica instituída, no âmbito do sistema federal de ensino, a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada ao Ministério da Educação 

e constituída pelas seguintes instituições: 

I — Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia — Institutos Federais; 
 

 A rede dos Instituto Federal Goiano (IFG), além de oferecer formação técnica 

profissional através da Educação Profissional Técnica (EPT), tem ainda como objetivo 

específico a qualificação de cidadãos com vistas a sua atuação profissional nos mais variados 

setores econômicos, dando ênfase ao desenvolvimento socioeconômico de cada microrregião, 

de forma regional e nacional (BRASIL, 2008).  

Além de pautar-se nesta formação, que se volta para o mercado de trabalho, o IF Goiano, 

por intermédio do Ensino Médio Integrado (EMI), “preocupa-se na formação geral dos sujeitos, 

investindo e subsidiando os alunos ao ingresso em cursos superiores”, por exemplo: 

simultaneamente,  enquanto trabalha com saberes e conhecimentos para a atuação cidadã, segue 

a lógica da interação da formação técnica profissional integralmente, objetivando a formação 

de sujeitos aptos na superação das dicotomias existentes entre o trabalho manual e o intelectual 

(MOURA, 2013). Segundo este princípio, ao término do 3º ano do EMI, o aluno tem a escolha 

em dar sequência em seus estudos, ou seja, prosseguir na verticalização acadêmica, ou ingressar 

no mercado de trabalho.  

Segundo Ciavatta (2014), a formação integrada expressa anteriormente tem por objetivo 

futuro ainda contribuir na superação do dualismo estrutural entre as classes, dessa forma, 

garantindo dignidade de vida a todos, além de conhecimentos sólidos tanto para as elites, como 

para trabalhadores e seus agregados, que são os verdadeiros geradores das riquezas sociais. 

Assim, para a autora: 

 

Essa é a origem recente da ideia de formação integrada em defesa de uma formação 

educacional que não fosse apenas o arremedo da profissionalização compulsória 

implantada a partir da Lei n. 5.692/71. Buscava-se a da superação do tradicional 

dualismo da sociedade e da educação brasileira e a defesa da escola pública, 

particularmente, no primeiro projeto de LDB, elaborado logo após o fim da ditadura 

civil-militar (1964–1989), em consonância com os princípios de educação na 

Constituição de 1988. 

 

O IF Goiano quer evitar a distinção entre escolas formadoras de “líderes e gestores” 

(que, historicamente, se caracterizavam como sendo uma escola que atendia somente aos filhos 

das classes detentoras dos meios de produção) e as escolas voltadas para a formação de 

trabalhadores para o mercado de trabalho.  

Nesse sentido, tanto o EMI, quanto os cursos técnicos profissionais devem superar a 

dualidade que se construiu de forma histórico-social, por meio de um currículo integrado 



41 

 

 

contendo disciplinas gerais (língua portuguesa, arte, história, matemática, geografia, dentre 

outras, e disciplinas profissionais específicas para cada curso técnico. Segundo Moura (2012), 

esta formação pauta-se em conceitos gerais de formação humana integral, politécnica e 

omnilateral. Para este fim ao qual se propõe, sua organização curricular deve estar articulada 

ao pensamento de ruptura da organização tradicionalista com a justaposição de conteúdo, 

inserido em disciplinas isoladas. 

 

Essa forma de organizar a formação pode contribuir para um efetivo diálogo entre os 

profissionais e entre os conhecimentos inerentes a cada um desses dois tipos de 

trajetórias acadêmicas e, assim, também contribuir para o rompimento da dicotomia 

histórica entre as disciplinas específicas da formação profissional e as denominadas 

de educação geral (MOURA, 2012, p. 90). 

 

Para o referido autor, a integralização curricular deve ocorrer de forma contínua ao 

longo da formação dos sujeitos, trazendo consigo eixos norteadores das ciências, do trabalho, 

da cultura e tecnologia, podendo ser materializada por problemáticas, meio de centros de 

interesse, complexos temáticos, investigações do meio e projetos. 

Outrossim, a escolha de   pesquisar sobre as Bases Teóricas da EPT carreadas pelo 

Projeto Político Pedagógicas do curso técnico em agropecuária do Campus Rio Verde do IF 

Goiano se deu pelo motivo que há pouquíssimo material que versam sobre o assunto. Quis, no 

entanto, entender como as pesquisas têm abordado este tema e evidenciar a versatilidade 

existente sobre a interação curricular, tão essencial para o momento em que vivemos. E ainda 

buscar parâmetros e estudos na busca de novos caminhos e ideias para que os currículos 

integrados tanto de EMI, quanto EPTs dos IF Goiano tenham aspectos de materialidade.  

Ainda há muitos desafios a serem superados e questionamentos a serem levantados em 

relação à materialização da integração curricular. Dessa forma, o EMI e a EPT devem ser 

centros frequentes de discussões e investigações. Para isso, foram usadas bases conceituais de 

criação do IF Goiano (BRASIL, 2008), além de elucidações elaboradas por grandes pensadores, 

como Moura (2012) e Ciavatta (2014), entre outros.  

E ainda o que justifica este estudo está em seus critérios de inclusão e exclusão propostos 

neste projeto, delineando o tema, estabelecendo critérios de inclusão e exclusão, assim como: 

Escritores Literatura, Review, Research in Medical Mycology, Methodology, Method, em 

circulação nos últimos 5 anos (2015/2020 – 21). Para a consolidação deste estudo, são feitas 

consultas nos bancos de dados disponíveis em sites de vinculação médica, como Scientific 

Eletronic Library Online (Scielo).  
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Serão ainda utilizados procedimentos quanto a uma abordagem qualitativa, escolhida 

para contemplar as investigações propostas e fornecer uma compreensão mais detalhada das 

questões levantadas.  De acordo com Minayo (1994, p. 21), “A pesquisa qualitativa trabalha 

com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

correspondendo a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 

não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. 

Destacando o procedimento metodológico, abordam-se tópicos de um estudo de caso.  

Yin (2010) enfatiza estes estudos, por serem uma estratégia de pesquisa bastante abrangente, 

possibilitando o aprofundamento da compreensão de unidades ou fenômenos individuais.  

O Instituto Federal Goiano Campus Rio Verde é uma autarquia federal, dotada de 

autonomia administrativa, financeira, patrimonial, disciplinar e didático-pedagógica, por esta 

razão se equipa às universidades federais. Esta unidade educacional localiza-se a 220 km da 

capital do estado de Goiás e possui uma área de 219 ha, que abriga sua sede administrativa, 

dependências e espaços adequados para formação profissional. Vale destacar que esta unidade, 

mesmo não tendo unidades descentralizadas, tem influência direta em 27 municípios que 

compõem a região sudoeste do estado (PDI — IF Goiano), pois 

 

Os Institutos Federais são instituições pluricurriculares e multicampi, (reitoria, 

campus, campus avançado, polos de inovação e polos de educação a distância), 

especializados na oferta de educação profissional e tecnológica (EPT) em todos os 

seus níveis e formas de articulação com os demais níveis e modalidades da Educação 

Nacional, oferta os diferentes tipos de cursos de EPT, além de licenciaturas, 

bacharelados e pós-graduação stricto sensu (BRASIL, 2021). 

 

Conforme Tavares (2012), o início de suas atividades se deu a partir do Ginásio 

Agrícola, em 27 de abril de 1967, autorizado pelo Ministério da Agricultura consoante à Lei n.º 

4.024, ministrando aulas para quatro séries iniciais do 1º ciclo (antigo ginasial), onde o aluno 

se qualificava outorgando grau de Mestre Agrícola.  
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Figura 7 – Ginásio Agrícola de Rio Verde (A); Colégio Agrícola de Rio Verde (B) 

 
Fonte: Facebook — cinquentenário do Campus Rio Verde. Disponível em: 

https://www.facebook.com/rioverdememoria/photos/a.484048548433907/800717880100304/?type=

3. Acesso em: 30/05/2023. 

  

A partir do Decreto n.º 60.731, de 19 de maio de 1967, é transferido para o Ministério da 

Educação e Cultura (MEC), que teve a denominação de Diretoria de Ensino Agrícola (DEA). 

Contudo, em 22 de setembro do mesmo ano, aprovou-se a alteração de seu nome para Colégio 

Agrícola de Rio Verde, ficando oficialmente autorizado o funcionamento do curso colegial 

agrícola de caráter profissionalizante de nível médio, favorecido pelo Plano Nacional de Ensino 

Agrícola de Grau Médio (PNEA) (TAVARES, 2012). 

No ano de 1979, é transformado, pelo Ministério da Educação, em Escola Agrotécnicas 

Federal de Rio Verde (EAFRV), momento em que esta unidade passa a oferecer o Curso 

Técnico Agrícola — Habilitação em Agropecuária (2º grau), com duração de três anos 

regulares. Segundo o II Plano Setorial de Educação e Cultura, em 1981, o MEC autoriza esta 

unidade a oferecer o “ensino técnico e a modalidade de supletivo com habilitação em 

agricultura”, leite e seus derivados para o curso técnico agrícola. Neste aspecto, esta unidade 

passa a ter importância significativa no processo formativo e de qualificação para toda a região 

Centro-Oeste (PACHECO, 2011). 

Em 1993, através da Lei n° 8.931, a EAFRV passa por nova alteração em sua designação 

pública administrativa, saindo da Administração Direta para Autarquia Federal ligada 



44 

 

 

diretamente ao MEC. A então EAFRV, em 1997, em decorrência de um convênio formado com 

o Programa de Expansão da Educação Profissional (PROEP). Com a implantação da Reforma 

Educação Profissional, que teve apoio financeiro internacional e com contrapartida nacional, 

possibilitou ainda mais a ampliação e a oferta de seus cursos para a comunidade de forma geral. 

 A até então EAFRV cumpre mais uma etapa em sua trajetória no atendimento à 

comunidade. Em 18 de dezembro de 2002, passa a ser o Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Rio Verde (CEFETRV), expandindo-se no que tange à autorização e 

funcionamento (TAVARES, 2012). 

E, por fim, em dezembro de 2008, o CEFETRV transforma-se em Campus Rio Verde 

do IF Goiano, consoante à Lei n° 11.892, vinculado diretamente ao Ministério da Educação, 

tendo natureza jurídica de autarquia, detentora de autonomia administrativa e patrimonial, 

disciplinar, financeira didático-pedagógica (TAVARES, 2012). As figuras destacadas a seguir 

localizam a instituição pesquisada: 

 

Figura 8 – Vista aérea do Campus Rio Verde do IF Goiano (A); Mapa de localização 

estrutural — Campus Rio Verde do IF Goiano (B): 

 

 
Fonte: https://www.ifgoiano.edu.br/mapa-do-site. Acesso em:17/09/2021. 

 

O Campus Rio Verde do IF Goiano atualmente oferece, em sua gama de cursos técnicos, 

os seguintes cursos: agropecuária; administração; biotecnologia, segurança do trabalho; 
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química, alimentos e informática, inclui também o PROEJA — alimentos; edificações, 

administração na modalidade — Ensino Médio Técnico Integrado. (PDI — IF Goiano -

2019/2023). O curso técnico em Agropecuária é ofertado pelo IF Goiano em sua condição de 

instituição de ensino e trabalha para a formação integral de técnicos em diferentes áreas do 

saber e conhecimento, formando e transformando profissionais capazes de aplicarem técnicas 

e tecnologias para a prática produtiva, e isso contribui diretamente para o desenvolvimento e 

para as dinâmicas sociocultural-econômicos de todo o estado de Goiás.  

O curso Técnico em Agropecuária do IF Goiano integra a área do conhecimento das 

Ciências Exatas e da Terra pelo eixo tecnológico — Recursos Naturais, de nível profissional e 

técnico de nível médio concomitantemente ao ensino médio (necessariamente precisa ter 

concluído o 2º ano do ensino médio ou concluído o EM integralmente). Suas aulas são 

ministradas de forma presencial, mas com possibilidade de 20% de sua carga horária ser cursada 

de forma EAD em conformidade ao Capítulo III, Art. 26 da Resolução nº 06 de 20 de setembro 

de 2012. 

Por se tratar de um curso técnico concomitante, o mesmo tem que cumprir certas 

exigências previstas no Projeto Político Pedagógico (PPP) e no Projeto de Desenvolvimento 

Institucional (PDI). Para a integralização deste curso, se faz necessário o cumprimento de 1200h 

curriculares (divididas em 21 disciplinas), 40h de atividades complementares 

(extracurriculares), e 160h de estágio, o que totaliza 1.400h de curso.  

Aulas ministradas na modalidade EAD/Remota utilizam como ferramenta tecno-

pedagógica de tecnologia da informação a plataforma Moodle, podendo acessar seus conteúdos 

de diversas mídias, implementando e acompanhando suas atividades de aprendizagem, suas 

avaliações, dirimir dúvidas, participar de fóruns e mensagens. Contudo, para ser diplomado 

como técnico, se faz necessária a integralização curricular como especificado acima (PDI- IF 

Goiano, 2019/2023).  

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do Campus Rio Verde do IF Goiano 

foi criado através da Lei n° 11.892, que deu início à Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (RFEPCT) criando os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IF), equiparados às universidades federais (PDI §1º), sendo seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), norteado pelo Decreto n° 9.235/2017.  

Este decreto dispõe sobre o exercício de suas funções regulatórias, supervisão e 

avaliação no que se referem a cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pelo sistema 

federal de ensino. Em seus Artigos 20 e 21, estabelece a necessidade e a obrigatoriedade do 

Plano de Desenvolvimento Institucional — PDI, para haver o legítimo credenciamento 
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institucional junto ao Ministério da Educação e Cultura (MEC) (PDI-IF Goiano, 2019/2023 p. 

8), exercendo um papel de instituição acreditadora e certificadora, tendo autonomia para a 

criação e extinção de cursos nos limites de sua área de atuação (PDI-IF Goiano, Artigo 2º, §1º, 

§2º e §3º, 2019/2023 p.8). O IF Goiano é especializado em ofertar educação profissional e 

tecnológica em diferentes áreas do conhecimento, tendo por base a pluralidade de 

conhecimentos tecnológicos, técnicos e suas práticas pedagógicas diferenciadas. 

O IF Goiano apresenta, em seu PDI, os capítulos 02, 03 e 04, que aduzem as formas 

estruturantes da instituição. E, ainda, no capítulo 02, apresenta o Projeto Político Pedagógico 

(PPI), subdividido em: princípios filosóficos e teóricos-metodológicos; suas concepções 

pedagógicas; sua responsabilidade social e suas políticas institucionais. Bem como, o capítulo 

03, traz sobre a estrutura e a oferta de seus cursos, com os seguintes subtópicos: planejamento 

na oferta de cursos e o quantitativo de vagas; ampliação de suas instalações físicas e 

planejamento de polos voltados à Educação à Distância.  

E o capítulo 04 diz respeito à organização didático-pedagógica e suas modalidades e 

níveis de ensino com seu quadro de ofertas educativas do IF Goiano (PDI-IF Goiano, 2019/2023 

p.9). Para tanto, pode-se afirmar que o PDI é o documento de identificação do IF Goiano no 

que concerne a sua missão, cultura, visão e filosofia de trabalho, demonstrando os caminhos 

em que a instituição de ensino escolheu percorrer para se consolidar como um bem público 

indispensável para o exercício da cidadania (PDI-IF Goiano, 2019/2023 p. 9).  

Com base nestes documentos e como peça fundamental para este estudo, destaca-se o 

Campus Rio Verde do IF Goiano. Este campus localiza-se na Região Imediata de Rio Verde, 

no sudoeste do estado de Goiás, sendo que a cidade de Rio Verde é considerada a cidade polo 

do agronegócio entre os 14 municípios que compõem essa Região Imediata. Até 2017, Rio 

Verde apresentava uma densidade demográfica de 217 mil habitantes (IBGE, 2018) e é um dos 

principais produtores agrícolas dentre o cenário nacional (PDI-IF Goiano, 2019/2023, p. 29).

  O Campus Rio Verde ocupa uma área de 219 hectares, abrigando diversos ambientes, 

como: administrativo e educacional e, também, diversos laboratórios para as práticas de ensino, 

pesquisa e extensão, além de uma fazenda-escola que abriga diversas culturas vegetais e 

animais. Este campus tem ainda como missão, por ser uma instituição pública federal, a 

promoção da equidade social, justiça e o desenvolvimento sustentável local e regional com 

vistas à inclusão social, buscando soluções técnicas para fomentar novas tecnologias para que 

se possa alcançar tanto o trabalho produtivo, quanto o trabalho social, segundo o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI-IF Goiano, 2019/2023 p. 29). 
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Diante disso, reforça-se a ideologia de Gramsci, que atribui à educação e à escola uma 

dupla função estratégica, por um lado, minando o modelo social imposto e, por outro, o 

conservacionismo. Para este autor, “toda relação hegemônica se torna necessariamente uma 

relação estritamente pedagógica” (GRAMSCI, 2001, p. 12). 

 

2.2 A educação omnilateral — concepção e aplicações  

 

Para a elaboração deste estudo, serão evidenciados como ponto de partida os 

pressupostos teórico-metodológicos preconizados pelo método materialismo histórico-dialético  

a fim de contribuir no desvelamento da dicotomia entre o homem/natureza por ser a categoria 

fundante das sociedades humanas, ou seja, “é o modelo da práxis social que possibilita o 

surgimento de todas as outras categorias através do estatuto ontológico relacionadas as demais 

práxis sociais assim como: educação, linguagem, política e direitos” (MACHADO, 1991, p. 

245).  

Dessa maneira, um dos pilares educacionais do IF Goiano, por meio de seu eixo 

temático: “Recursos Naturais”, por intermédio do curso técnico em agropecuária, propõe a 

formação plena de seus discentes, com uma visão crítica e aptos a mitigar os problemas 

socioambientais da Região Imediata de Rio Verde, no estado de Goiás, por possuir como 

ferramenta didática-pedagógica um Jardim Botânico dentro de suas dependências, para que se 

possa aplicar teoria e prática juntas e de maneira equilibrada, para alcançar seus objetivos 

pedagógicos como propostas pelo seu PDI.  

Reforçando a importância da união entre teoria e prática, conceitua-se Jardim Botânico 

como sendo um espaço que contém coleções de plantas vivas, ordenadas, documentadas e 

identificadas, de acesso aberto ao público e com múltiplas finalidades, de educação ambiental, 

conservação, pesquisa, recreação ou prestação de serviços, e influência no desenvolvimento 

cultural, educacional, científico e econômico de uma comunidade (LEFF, 2000). 

Sob a perspectiva omnilateral, os sujeitos não ficam circunscritos em atividades 

meramente exclusivas e/ou limitadas, esta concepção vai para além, uma vez que os estudantes 

podem desenvolver suas aptidões sem limitações, motivados por suas reais capacidades e 

necessidades sociais. Dessa forma, para garantir que a humanidade em um contexto geral possa 

atingir um estágio pleno de aprendizagem, Engels (2004) aduz sobre o fim da subordinação 

que: “a divisão do trabalho intelecto-manual e da propriedade privada, para que se possa 

alcançar o desenvolvimento dos sujeitos e a socialização da riqueza que é produzida pelo 

conjunto dos homens” (ENGELS, 2004, p. 5). 
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E ainda, sob esta vertente, Gramsci (2004) amplia seu horizonte educativo e se ancora 

no pensamento marxista, pois, para o autor, jamais se pode admitir a submissão dos processos 

educativos a esquemas pré-impostos para favorecer somente as linhas de produção. Em outras 

palavras, isso significa que as propostas apresentadas por Gramsci (2004) não admitem que o 

ensino técnico-profissionalizante se utilize de tarefas puramente imediatistas e mecânicas. Por 

intermédio de sua organização pedagógica, o caráter profissionalizante atribuído tempos atrás 

em todos os seus níveis demonstrava preocupação com a elevação crítica cultural daqueles que, 

no futuro, seriam os dirigentes de nossa sociedade.  

Logo, Machado (1991, p. 158) afirma que:  

 

Gramsci vem a denunciar o papel castrador e segregacionista dos processos 

educativos, sobretudo da educação profissional, reprova também a escola tradicional 

humanista por não corresponder as etapas atuais de organização do trabalho e do 

desenvolvimento frente as forças produtivas, uma vez que se opõe diretamente ao 

simples acúmulo de conhecimentos e do saber enciclopédico distinguindo ainda mais 

os indivíduos socialmente.  

 

Para Sobral (2010), Gramsci entende que “cultura” está diretamente relacionada à 

necessidade de proporcionar também à classe trabalhadora conhecimentos acumulados ao 

longo da história, permitindo que estes mesmos trabalhadores se reconhecessem como classe 

integrante da sociedade transformadora de sua realidade.  

Assim, é importante ainda ressaltar o entendimento da realidade na construção da 

sociedade ao levar a entender sobre a possibilidade de uma transformação real, uma vez que a 

realidade se constrói pelo conjunto das ações humanas aplicadas ao longo de sua história.  

Nesse sentido, técnica e ciência se entrelaçam na busca dos “meios” pelo fato das leis 

naturais e do “saber efetuar” se transformam em instrumentos que se consolidam como vetores 

materiais. As particularidades da educação em nossa atualidade se mantiveram, portanto, ao 

longo da história da educação, em sua perpetuação e de seu caráter classista (TONET, 2013. p. 

165). 

Vale observar que, aos trabalhadores, a oferta de uma formação aligeirada, desarticulada 

com sua realidade e frágil substancialmente, é constante, e quanto a este contexto, num 

momento em que a educação em seu sentido lato e strictu acaba por se estender a uma ideologia 

de melhoramento a cada dia, as instituições buscam pautar suas ações num lócus de qualidade. 

Diante destas evidências, o IF Goiano foi criado e se mantém para reverter a aplicabilidade 

precária da educação em todos os seus sentidos, para poder ter aprendizes capazes de se 
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sobressaírem em suas potencialidades educacionais e serem críticos, preparados a inferir 

positivamente nos problemas socioambientais da microrregião de Rio Verde.  

Nesse sentido, pode ser aferido que uma das maiores vantagens de ter o ensino pautado 

em elementos de Educação Ambiental é que provoca reflexões motivacionais, fazendo os 

educandos a agirem e serem proativos, despertando o “fazer algo” com base naquilo em que 

está sendo ensinado. Neste contexto, muitas instituições escolares promovem ações coletivas 

em prol de um meio ambiente ecologicamente equilibrado que envolve, além da escola, toda a 

família e a comunidade local, e este é o foco central do IF Goiano com o eixo de Recursos 

Naturais. 

 

2.3 A educação ambiental e os jardins botânicos — aproximações  

 

Atualmente, a humanidade está se conscientizando do fato de que sustentar a variedade 

biológica é essencial para sua própria sobrevivência (MARÍN, 2017). O Brasil possui 20% da 

diversidade biológica de espécies do mundo e, portanto, é uma nação com uma 

megadiversidade. A nação tem a maior diversidade de plantas e fungos na Terra. No entanto, 

os efeitos humanos no mundo natural têm causado extinções e perda de biodiversidade 

(LAZZARI, 2017). 

Segundo Marín (2017, p. 175), as preocupações com a conservação ambiental são 

menos proeminentes em áreas urbanizadas devido à menor interação com a biodiversidade. 

Para ele, “as crises econômicas preocupam mais a sociedade do que os desastres e crises 

ambientais”. Considerando este contexto, a Educação Ambiental (EA) parece ser uma 

ferramenta-chave para a conservação das plantas e da diversidade biológica associada. O 

objetivo deste instrumento é conscientizar sobre a importância da proteção dos ecossistemas e 

do uso responsável dos recursos naturais. Estas informações tendem a ser divulgadas e 

estabelecer uma rede de proteção ambiental (LAZZARI, 2017). 

Em ambientes de ensino não formal, é possível uma maior variedade de atividades 

educacionais, bem como uma integração mais forte da ciência e da educação. Assim, os jardins 

botânicos conseguem compensar algumas das deficiências predominantes nas instalações de 

educação formal. Como exemplo, a capacidade das atividades extracurriculares de aproximar 

o conhecimento teórico com a experiência real (MONTEIRO, 2015). 

Lazzari (2017) afirma que os jardins botânicos são um recurso didático essencial para a 

educação científica: 
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[…] Os Jardins Botânicos são chamados de “laboratórios naturais” porque possuem 

um acervo muito diversificado de plantas e habitats que podem ser usados para ensinar 

morfologia, ecologia e como usar espécies vegetais, além de conhecimentos 

tradicionais locais sobre biodiversidade (LAZZARI, 2017, p. 162). 

 

Os vegetais úteis são benéficos para as pessoas e as ervas-daninhas podem ser usadas 

para ilustrar a interação entre as plantas e a comunidade. Várias disciplinas ensinadas na 

educação formal podem ser complementadas com conhecimentos de jardim botânico. 

Numerosas ocorrências naturais podem, portanto, ser vistas em campo quando esta interação é 

possibilitada. O ensino de botânica, por exemplo, é conduzido em capacidade restrita por muitos 

anos, sendo composto de repetições, hipóteses e informações. Por causa disso, não há uma forte 

conexão entre a prática e a teoria ambiental nesse cenário. Esta distância tende a desencorajar 

a motivação para a aprendizagem. Assim, interagir com o mundo natural torna provável que 

uma pessoa aprenda tornando-a curiosa (LAZZARI, 2017). 

Na discussão trazida por Simões et al., 2017, ao informar que existem 34.916 espécies 

vegetais reconhecidas no Brasil, das quais 55% são endêmicas e 6% estão ameaçadas de 

extinção. Ainda nessa abordagem, considera o autor que estes últimos são listados nos Livros 

Vermelhos, sendo promovidos programas de ação visando reduzir o estresse produzido pelas 

atividades humanas sobre suas populações. O Livro Vermelho da Flora do Brasil, lançado em 

2013, traz informações completas sobre as espécies nativas ameaçadas de extinção. Nas 

Américas, os humanos já usavam plantas para fins medicinais há 10.000 anos. Utilizando o 

conhecimento ameríndio, muitos compostos bioativos foram redescobertos (SIMÕES et al., 

2017). No Brasil, por exemplo, a maioria das espécies vegetais com potencial terapêutico 

permanece inexplorada quimicamente (RIBEIRO et al., 2014). 

Ressalta-se a importância da informação para a preservação e investigação consciente 

dos ecossistemas. O abuso dos recursos naturais pode até diminuir o valor econômico, 

nutricional e terapêutico das plantas indígenas. Nos últimos anos, os jardins botânicos 

aumentaram seus esforços para persuadir as comunidades a apoiarem o desenvolvimento 

sustentável. O público deve visitar esses locais porque proporcionam um ambiente sensorial e 

intelectual que torna as pessoas mais conscientes das questões ambientais (MONTEIRO, 2015). 

Os visitantes destas instituições são alunos, instrutores, público e comunidade local. 

Estas pessoas visitam jardins botânicos por diversos motivos (MONTEIRO, 2015). As 

atividades e programas de EA para a promoção participativa da proteção ambiental devem 

abranger todos os públicos (VENDRASCO; CERATI; RABINOVICI, 2013). Assim, as 
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estratégias de EA devem ser feitas com a compreensão das características sociais e dos 

interesses dos grupos que serão visitados (SILVA, 2016). 

A EA proporcionada pelos jardins botânicos é uma das mais significativas estratégias 

de transformação sociocultural para a proteção ambiental. Nessa visão, o desenvolvimento de 

um projeto pedagógico é fundamental para a qualidade do ensino. Tal projeto deve permitir a 

implantação de um programa de EA que efetivamente atinja seu objetivo. Esta pesquisa deve 

envolver pessoas de diversas idades e origens socioeconômicas, bem como aquelas com 

deficiências físicas e cognitivas. Com esta abordagem, a aprendizagem inclusiva é viabilizada 

e, com isso, uma maior porcentagem dos benefícios da comunidade, resultando em um aumento 

na disseminação da informação. 

Ainda a respeito dos jardins botânicos, que são espaços de educação ambiental, sabe-se 

que a sua contribuição para o conhecimento da biodiversidade é inestimável, bem como a sua 

capacidade de sensibilizar o público para a importância da preservação da natureza. Além disso, 

os jardins botânicos são espaços de lazer e de beleza, onde as pessoas podem desfrutar da 

natureza e se desconectarem do estresse do dia a dia. A inter-relação entre educação, lazer e 

beleza é uma das principais características dos jardins botânicos (LAZZARI, 2017). 

Dessa forma, a educação ambiental ajuda as pessoas a entenderem e apreciar o mundo 

natural. Também pode ajudá-los a desenvolver os conhecimentos e habilidades necessários para 

viver de forma sustentável. Segundo Souza, Gonçalves e Soares (2011), a EA deve estar 

conectada diretamente ao modo de vida das pessoas, como vivem e convivem em sociedade, 

recomenda-se que o ambiente onde se vive seja identificado em sua totalidade, assim como as 

suas características e suas culturas, buscando conscientizar o indivíduo de seu papel na 

sociedade. 

Sendo assim, a educação ambiental é um processo contínuo que visa a conscientização 

e o desenvolvimento de comportamentos responsáveis em relação ao meio ambiente. Os jardins 

botânicos são importantes espaços de educação ambiental ao proporcionarem o contato direto 

com a natureza e o estímulo às atividades de investigação e de conservação do meio ambiente.  

A educação ambiental é uma área do conhecimento que está em constante evolução, e 

os jardins botânicos são importantes contribuidores para o seu desenvolvimento. A inter-relação 

entre educação ambiental e jardins botânicos é fundamental para o alcance de um maior 

entendimento e conscientização sobre a importância da preservação do meio ambiente. 

(SILVA, 2016). Portanto, a Educação ambiental e o jardim botânico são importantes por muitas 

razões. Eles contribuem para a sociedade, promovendo a conservação e a vida sustentável. Eles 

podem auxiliar as pessoas a entenderem o valor da biodiversidade e a importância de proteger 



52 

 

 

o meio ambiente e, também, estão inter-relacionados, pois cada um pode ajudar a alcançar os 

objetivos do outro. 

 

2.4 Os jardins botânicos e as práticas pedagógicas na EPT  

 

Relativamente, à conceituação referente às diversas áreas que se referem os espaços 

públicos livres, sejam eles, parques, recantos, jardins, pátios, etc. por estarem inseridos em um 

sistema de Cadastro de Parques de forma nacional e homogêneo, sendo usados pelos mais 

diversos grupos sociais e com finalidades diferentes ou para simplesmente servirem como áreas 

de lazer há muitos séculos. A concepção de Jardim Botânico (JB), no contexto de “espaço 

público livre” dentro do contexto urbano, tem que ser totalmente isenta de edificações em toda 

extensão de seu ecossistema natural (MACEDO, 1995). 

O referido Cadastro de Parques ainda engloba Praças e Refúgios (1996) e estabelece a 

responsabilidade hierárquica de cada esfera,  segundo a cobertura vegetal, tamanho da área, 

uso, sua configuração e componentes, nesse sentido, os JBs se caracterizam como espaços 

públicos livres dotados de cobertura vegetal predominante com raio de influência metropolitano 

ou local, com componentes físicos naturais e/ou criados com configurações estético-

paisagística peculiares (ESTRATÉGIAS DOS JARDINS BOTÂNICOS PARA A 

CONSERVAÇÃO, 1990). 

Os JBs, por serem espaços públicos livres, possuem ainda tanto uma função sócio-

histórica, quanto econômica, e estes aspectos podem ser vistos como um elemento estruturador 

ao elemento urbano referencial se situando geralmente próximo às periferias das cidades ao 

mesmo tempo em que exerce função de proteção ambiental numa perspectiva de 

sustentabilidade urbana (WOODHALL, 1998). 

Foi a partir do renascimento que os JBs começaram a ter realmente importância. Na 

Itália, este espaço, além de ter funções de amenização da temperatura e estética, possuía função 

de agrupar informações científicas pelo cultivo e estudo de plantas exóticas e medicinais, 

verificando, assim, a importância econômica destes locais. Dessa maneira, a principal 

finalidade dos JB era no agrupamento de informações botânicas trazidas com as primeiras rotas 

de comércio das Américas e das Índias. 

Com o processo de mudanças do poder em todo mundo e os impérios se transformando, 

houve a criação e a evolução de novos JBs, que foram se consolidando em vários outros países 

(NOVAIS, 1979). Está forte ligação entre economia e política com os JBs é explicada pela 

função de agrupar tanto conhecimento científico, quanto tecnológico, uma vez que, durante as 
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colonizações, o colonizador tinha que ter o máximo de informações sobre o colonizado, 

principalmente no aspecto botânico. 

Com o advento da Revolução Industrial, os JBs tiveram sua importância reduzida à 

medida que a concepção de valores mudava, pois, as sociedades, principalmente no Brasil, não 

dependiam mais exclusivamente do extrativismo e da comercialização de produtos naturais para 

se desenvolverem. Contudo, somente no século XX que se evidencia um novo impulso para 

com esses jardins, uma vez que a economia mundial começa a ter olhos para as questões 

ambientais não somente pelos aspectos inerentes à devastação ambiental das últimas décadas, 

mas, sim, pelo fato de que as áreas naturais podem oferecer a sustentabilidade necessária para 

as cidades se desenvolverem e ainda por serem espaços de grande importância ambiental e para 

haver o equilíbrio entre natureza e o espaço em construção, tendo papel estratégico entre 

planejamento urbano com instrumento de conscientização ambiental (ESTRATÉGIAS DOS 

JARDINS BOTÂNICOS PARA A CONSERVAÇÃO, 1990). 

A importância dos JB ressurge nesse momento justamente com base nestes aspectos, 

pois, através das pesquisas desenvolvidas neste ambiente, é que se pode obter melhores 

informações técnico-científicas sobre manejo e cultivo, que são usadas principalmente em 

países mais desenvolvidos. 

No Brasil, os primeiros jardins botânicos surgiram no final só no século VIII, tendo 

como finalidade o fornecimento sobre as possibilidades econômicas da flora aqui encontrada, 

pois o comércio português estava em declínio (SEGAWA, 1996). No ano de 1798, no estado 

do Pará, por sua localização estratégica em relação à Amazônia, foi criado o primeiro JB 

brasileiro em atendimento à Carta Régia do Imperador no Brasil. Ainda no período colonial, 

houve a criação de mais três outros JBs localizados nas capitanias de Minas Gerais, Pernambuco 

e São Paulo, além do JB do Rio de Janeiro, a pedido do próprio Imperador. (SEGAWA, 1996). 

Novamente, nota-se o quão importante são os espaços destinados aos JB no domínio 

econômico desde o século XVIII, sendo que o JB do Rio de Janeiro teve seus momentos áureos 

enquanto espaço destinado à amenização, lazer e centro científico. É sabido ainda que os 

grandes jardins tropicais são um paradigma e vêm ganhando, gradativamente, maior 

importância no que se referem aos problemas econômicos e ambientais de nossa atualidade que 

os homens e suas tecnologias vêm criando dia após dia. 

Anteriormente tinha-se a concepção por muitos de que a finalidade dos JBs seria um 

local simplesmente para se ver plantas e, ao mesmo tempo, ser um local de puro entretenimento. 

Em nossa contemporaneidade, o planejamento estratégico, que envolve os JBs oferece maior 

liberdade, respeitando a adequação ecológica e a visão paisagística, sendo essencial evidenciar 
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o conjunto resultante deste local na totalidade, oferecendo aos visitantes prazeres e emoções do 

real valor estético e intelectual (PEREIRA E COSTA, 2010). 

Para tanto, as finalidades precípuas de um JB devem seguir os seguintes aspectos: 1) ter 

finalidade utilitária; 2) finalidade educativa, e 3) finalidade científica, pois, conforme a 

Resolução CONAMA nº 339/2003, o jardim botânico é definido como:  

 

Área protegida, constituída no seu todo ou em parte, por coleções de plantas vivas 

cientificamente reconhecida, organizadas, documentadas e identificadas, com a 

finalidade de estudo, pesquisa e documentação do patrimônio florístico do País, 

acessível ao público, no todo ou em parte, servindo à educação, à cultura, ao lazer e à 

conservação do meio ambiente. 

 

Para Willison (2003), as estratégias voltadas para a conservação da biodiversidade são 

e estão diretamente intermediadas por meio de estudos e pesquisas onde os JBs, seja no Brasil, 

seja em qualquer outra parte do mundo, desempenham um papel vital e óbvio na conservação 

da vida e que não pode ser bem-sucedida, sem o auxílio da educação em sua singularidade com 

a Educação Ambiental (EA), e este propósito é seguido pelo JB localizado na cidade de Rio 

Verde/GO,  tendo como agentes norteadores discentes do curso técnico em Agropecuária do 

Campus Rio Verde do IF Goiano.  

São marcantes as discussões para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) em 

torno da Formação Omnilateral por envolver as contradições na formação holística para o 

trabalho. A EPT traz consigo uma visão tecnicista voltada à adaptação dos sujeitos às 

necessidades que o mercado de trabalho exige com um viés crítico, pois se preocupa com a 

formação humana integralmente (MANFREDI, 2002). 

Mediante um projeto ousado e inovador, trazia em seu arcabouço profundas mudanças 

na EPT. Como sendo um projeto novo e inovador, enfrentou e vem enfrentando grandes 

desafios em sua implementação integral, tanto para trabalhadores, quanto para a sociedade de 

maneira geral, ao trazer consigo uma visão holística de que “a educação não deve pautar-se 

somente para o mercado, mas sim para a vida”, uma vez que o ser humano exige a superação 

lógica desumanizadora de capital, tendo como aporte o individualismo, o lucro e a competição 

como seus preceitos basilares (TAVARES, 2012). 

Nesse sentido, Gramsci coloca fim à superação existente entre homo sapiens e homo 

faber, no sentido do resgate estruturante da educação e sua relação direta com o mundo do 

trabalho, demonstrando as possibilidades emancipatórias e criativas, pois a transformação de 

princípios e ideais em práticas concretas é, sem sombra de dúvidas, uma tarefa que exige ações 

que vão muito além do espaço escolar, dos fóruns acadêmicos e, principalmente, dos gabinetes. 
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As mudanças ao nível tecnológico, econômico e político no mundo da vida influenciam 

diretamente no âmbito educacional, refletindo, assim, nos processos e nos modos de ensinar e 

de aprender. No que tange ao ensino-aprendizagem, as práticas pedagógicas, […] a introdução 

de algo novo que provoque modificação na forma de realizar as atividades concernentes a 

determinados contextos. As mudanças, que caracterizam a inovação, são específicas para 

diferentes campos, tais como: tecnológico, social, organizacional, educacional, etc. (HARRES 

et al., 2018, p. 04). 

A prática pedagógica necessita ocorrer nas instituições de ensino de modo consciente, 

planejado e intencional, sem se separar do processo mais global, abrangendo complexidades 

pertencentes à vida em sociedade. Para Libâneo (2013, p. 27 – 28): 

 

O processo didático efetivo a mediação escolar de objetivos, conteúdos e métodos das 

matérias de ensino. Em função disso, a Didática descreve e explica os nexos, relações 

e ligações entre o ensino e a aprendizagem; investiga os fatores determinantes desses 

processos; indica princípios, condições e meios de direção do ensino, tendo em vista 

a específicos. Aprendizagem, que são muito comuns ao ensino das diferentes 

disciplinas de conteúdo.  

 

Todavia, a natureza, as particularidades e a complexidade da Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), não há como pensar em práticas pedagógicas que não se comprometam 

com o social e com a formação integral e humana (RAMOS; FRIGOTTO; CIAVATTA, 2005, 

PACHECO, 2020). 

E ainda Mézaros (2005, p.10) afirma que não se pode encarar a educação como um 

terreno estrito pedagógico, tem que sair para espaços públicos para a rua e se abrir para o mundo 

para abstrair todo o conhecimento que ele possa lhe oferecer, pois este desafio é permanente e 

real, isso significa que os IFs passaram da fase da velha escola técnica, tampouco uma 

universidade, ao estarem enraizadas pela concepção marxista da indissociabilidade entre a 

compreensão teórica e a ordem prática. Para tanto, Castaman e Bortoli (2020, p. 33) afirmam 

que,  para efetivar estes princípios educativos, a EPT, representada neste fragmento pelos 

Institutos Federais de Ensino (IF), precisa-se: 

 

[…] difundir práticas educativas que permitam a mediação de conteúdos 

sedimentados à realidade do educando. Entende-se por práticas educativas aquelas 

que privilegiam a constituição do sujeito, mas não significa fazê-lo em detrimento da 

construção do conhecimento sobre o mundo (CASTAMAN; BORTOLI, 2020, p. 33). 

 

A EPT tem, diante de si, uma série de desafios no que se refere ao trabalho pedagógico 

em sala de aula, de modo a transformar o ensino em uma prática social viva e inovadora. Como 
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visto, a Lei n° 11.892/08 trouxe consigo uma instituição dotada de uma proposta política-

pedagógica inovadora, criando, assim, os Instituto Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

como um novo conceito de EPT sem igual no mundo.  

Estas instituições mencionadas foram criadas para desempenhar um papel estratégico 

centralizado na nova política educacional profissional, focando na promoção da justiça social, 

no desenvolvimento sustentável, na equidade e, sobretudo, na inclusão, buscando sempre 

soluções inovadoras ao mesmo tempo tecnológicas, exercitando, assim, as políticas públicas, 

auxiliando no desenvolvimento de cadeias produtivas e para o desenvolvimento das culturas 

locais. 

A lei em seu Artigo 2 aduz: 

 

Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 

conhecimentos técnicos e tecnológicos com as práticas pedagógicas, nos termos desta 

Lei (BRASIL, 2017). 

 

Para tanto, as práticas pedagógicas na ETP devem adotar estratégias de ensino que, além 

de inovadoras, devem contribuir para a transformação social de toda uma comunidade/cidade 

ao estabelecer pontos necessários para a formação de indivíduos críticos, livres e sujeitos 

capazes de transformar sua volta, servindo como instrumento de democratização e 

humanização.  

Pensando nesses pressupostos, o Campus Rio Verde do IF Goiano, juntamente com seu 

curso técnico em Agropecuária, desenvolve mecanismos ou instrumentos didático-pedagógicos 

com potencial de promoção de ludicidade, aferidos, por exemplo, em seu jardim botânico.  

A aplicabilidade dos conteúdos/temáticas vislumbrados neste espaço entrelaça teoria 

com as práticas educativas, potencializando os discentes e demais agentes participantes de tais 

práticas à interação e/ou transformação da realidade socioambiental. Tais apropriações poderão 

ser constatadas, a seguir, no trabalho de coleta, tratamento e validação dos dados.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Esta pesquisa foi alicerçada numa abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, feita 

por levantamento bibliográfico de artigos e periódicos científicos em circulação dos últimos 

cinco anos (2016/2020 – 22), buscando apoio em autores que identifica, como o(s) jardim(ns) 

botânico(s) se relacionam diretamente com educação omnilateral, pois Frigotto e Ciavatta 

(2012) expõem que essa educação pretende a formação plena dos sujeitos.  

Seus pressupostos liberais articulam-se com um refinado projeto escolar que reforça a 

promessa burguesa de solidariedade e equiparação entre as classes, a fim de realizar a cooptação 

da classe operária/menos favorecida em uma expectativa de ensino universal, democrático e 

acessível (MARX; ENGELS, 2004).  

Para tanto, Marx e Engels (2004) dispensam fazer muitos esforços investigativos na 

descoberta e explicações sobre as relações que se fazem presentes no seio de uma sociedade 

capitalista, tendo por objetivo a compreensão de possibilidades radicais e reais das 

transformações das sociedades, assim como entre as mediações que se fazem necessárias para 

não haver rupturas de classes. Este posicionamento acaba por lapidar diversos outros temas 

como este que nos interessa, ou seja, aprimorar sobre o alargamento das oportunidades 

educacionais por meio da educação omnilateral e seus pressupostos de validade.  

Diante do exposto, a investigação foi realizada mediante estudo de caso, estabelecido 

por Gil (2002) como tipo de estudo que visa analisar e descrever uma situação do contexto em 

que os sujeitos estão inseridos, preservando o caráter unitário do objeto, observando-o como 

algo único, sendo possível promover ações transformadoras. Este estudo de caso, realizado a 

fim de dialogar com pesquisa descritiva, com vistas a relatar as características de determinada 

população, fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis, e exploratória, com o 

intuito de proporcionar maior familiaridade com o problema e torná-lo explícito ou construir 

hipóteses (MATIAS-PEREIRA, 2016). 

A pesquisa de caráter qualitativa, definida por Matias-Pereira (2016, p. 87) como uma 

“relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo 

objetivo e a subjetividade do sujeito”, foi alicerçada com revisão de literatura, que, segundo 

Santos e Candeloro (2006), é a parte que revela explicitamente o universo de contribuições 

científicas de autores sobre um tema específico, assim, com referenciais teóricos do campo de 

estudos em que se vincula à Educação Ambiental, apoiando-se em livros, capítulos, artigos 

publicados em periódicos, sites e tutoriais com conteúdo que recortam o tema da investigação 

e que tenham sido publicados no período de 2016 a 2020 – 2022. 
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A pesquisa foi realizada no Campus de Rio Verde do Instituto Federal Goiano, 

localizado na zona rural da referida cidade, no mês de maio de 2022. A população da pesquisa 

englobaria, aproximadamente, 60 alunos concluintes do curso técnico em agropecuária do 

último período, porém, como não houve inscrito no ano 2020, devido à pandemia da covid-19 

e à recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS) pelo distanciamento social, não 

houve, no momento da pesquisa, 60 alunos do curso cursando o quarto período, com isso foi 

realizada a pesquisa com participação de 24 alunos (100% dos estudantes presentes às aulas e 

maiores de 18 anos) cursando o terceiro período, matutino e vespertino no curso técnico em 

agropecuária, formado por alunos de ambos os sexos.  

A pesquisadora estabeleceu parceria com os docentes que ministram disciplinas em 

núcleo comum e disciplinas da formação profissionalizante: jardinagem, educação ambiental e 

culturas anuais (núcleo técnico) no referido curso para serem desenvolvidas práticas 

integradoras envolvendo a estruturação e implementação da proposta de intervenção no 

ambiente do Jardim Botânico.  

A escolha do curso técnico em agropecuária foi por motivo de ser o mais antigo da 

instituição e formar profissionais que trabalham com as práticas agrícolas, orientando os 

produtores rurais, sendo que estas práticas estão diretamente ligadas a impactos ambientais, o 

que vem ao encontro dos objetivos desta pesquisa.  

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de questionário composto por 14 

questões, sendo questões fechadas com opção de “justifique sua resposta” (13) e uma questão 

aberta, junto aos discentes do 3º período do curso técnico em agropecuária do Campus Rio 

Verde do Instituto Federal Goiano sobre Educação Ambiental. Acerca dos processos produtivos 

que causam impacto ao meio ambiente local, o questionário foi formulado com perguntas 

abertas e fechadas, compostas com questões objetivas (única resposta), assim como com 

questões assertivas (aberta discursiva), conforme expresso através do Apêndice B.  

Como complemento prático que será aplicado em nossa linha de pesquisa (NOGUEIRA; 

WAJNSTOK, 2020), sobre as melhorias substanciais para esta pesquisa, uma vez que 

questionários abertos possibilitam explorar todas as possíveis respostas a respeito de um item, 

servindo de base para que se possa elaborar um questionário fechado (apresentando formas 

mais engendradas que os abertos) (NOGUEIRA; WAJNSTOCK, 2020). 

Houve, inicialmente, o contato entre a pesquisadora e os professores do curso, 

solicitando licença para utilização do seu horário de aula, também foi enviado um memorando 

à direção-geral do Campus Rio Verde (Anexo C), solicitando autorização para aplicação do 

mesmo. No início da pesquisa, os alunos foram informados pela pesquisadora sobre a realização 
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e os objetivos da pesquisa, além disso, foram explicados todos os procedimentos realizados 

durante o processo. Foi entregue a cada um uma cópia dos Termos de Consentimento Livre 

Esclarecido (TCLE) devidamente assinado pela pesquisadora, conforme exigido na legislação 

que trata sobre a ética nesse tipo de estudo. O mesmo foi assinado pelos participantes maiores 

de 18 anos. Mediante a assinatura do TCLE, os alunos declaram seu consentimento em 

participar do estudo.  

A pesquisadora deixou bem claro que poderia ocorrer a desistência na participação por 

parte dos alunos a qualquer momento da pesquisa e se comprometeu com a preservação da 

identidade dos participantes através da confidencialidade dos dados, se responsabilizando 

também por quaisquer danos de ordem física, material ou psicológica que a pesquisa poderá 

acarretar aos alunos participantes. Os dados obtidos com a aplicação da pesquisa serão 

guardados com a pesquisadora e descartados por meio de incineração após cinco anos. 

Por intermédio do questionário aplicado, foram coletadas informações qualitativas que 

darão sustentação sólida para a construção desta proposta por gerar os dados necessários aos 

quais se propõe. De acordo com Aaker et al. (2001), a construção de um questionário é uma 

“arte imperfeita”, uma vez que não existem procedimentos exatos para garantir que os objetivos 

mensurados sejam alcançados com eficácia total. Mas, para que se possa alcançar o maior índice 

de confiança através do questionário aqui aplicado sob o tema: “A Formação Omnilateral em 

perspectiva: o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano como ambiente de ensino 

aprendizagem” (Apêndice B), que foram analisados e distribuídos.  

E ainda foram utilizados condicionantes para a obtenção segura das respostas durante a 

tabulação dos dados finais, como:  

a) A busca da conformidade e uniformidade do grupo pesquisado; 

b) Tendências de imitação social a todos a fim de pontuarem sobre os problemas 

propostos por esta proposta e seu questionário aplicado; 

c) E, por fim, a fidedignidade das respostas para a tabulação final do questionário e sua 

implementação quanto à finalização desta proposta.  

Dessa forma, verificou-se, via estado da arte, que o primeiro bloco de perguntas se refere 

a questões de identificação (bloco 1 - opcional), suas condições habitacionais (localização) e de 

seus familiares, e mercado de trabalho de forma geral.  

O segundo bloco (bloco 2) de perguntas prima pelos aspectos omnilaterais propostos 

pelo curso técnico em agropecuária oferecido pelo Campus Rio Verde do IF Goiano e suas 

relações diretas teórico-práticas para sua formação profissional/mercado de trabalho, além das 
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questões socioambientais da Região Imediata de Rio Verde e adjacências com a implantação 

do Jardim Botânico como um local de ferramenta didática.  

E, por fim, o terceiro bloco (bloco 3) engloba as perguntas estruturantes deste 

questionário, dada a livre contribuição para o aluno expressar seus anseios em relação a 

vantagens e desvantagens vistas no decorrer de sua formação acadêmica (DAMBROS, 2020). 

A análise de dados foi realizada qualitativamente e ainda foram aferidas respostas 

diretas e discursivas. Para a análise qualitativa, utilizou-se o emprego de análise de conteúdo, 

pois, de acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo pode ser conceituada como “um 

conjunto de técnicas analítica das comunicações” ramificadas em quatro etapas essenciais:  

1) Pré-análise: nesta etapa, ocorreram a organização, a seleção e a transcrição das 

respostas/dados coletados;  

2) Codificação: etapa em que foram identificadas as unidades de registro, ou seja, tema, 

objeto, palavras e suas unidades de contexto como parágrafo, livro, texto etc. para que, em 

seguida, possa ser efetuada a categorização;  

3) Categorização: a categorização das respostas agrupando as unidades de registro e 

suas respectivas unidades de contexto e são apresentados os resultados em forma de tabela, 

quadro, mapas, informações gráficas e outros;  

4) Inferência: por sua vez realiza a interpretação dos resultados e se apoia nos seguintes 

elementos, receptor da mensagem, emissor da mensagem, o canal no qual a mensagem foi 

transmitida e mensagem propriamente dita. Assim, a pesquisadora redigirá sua dissertação 

sobre todo o processo de planejamento, elaboração, execução e validação da pesquisa. 

A presente pesquisa, por envolver seres humanos, em observância às diretrizes de 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde (CNS, 2012), 

atendeu aos aspectos éticos relacionados: i) submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa do 

Instituto Federal Goiano (CEP) para verificação dos aspectos éticos legais e para assegurar a 

proteção necessária aos participantes envolvidos em pesquisas científicas (Anexo D); ii) 

consentimento dos sujeitos pesquisados, foi realizado por meio do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo A) para garantir aos sujeitos pesquisados: esclarecimento 

dos objetivos e procedimentos da pesquisa, participação voluntária, liberdade de recusa, direito 

de retirarem consentimento sem nenhuma penalização, garantia de sigilo, privacidade e 

preservação das identidades (anonimato) dos participantes (VIEIRA; DA SILVA, 2019), e iii) 

propriedade dos dados e divulgação dos resultados: o TCLE resguardará ainda ao autor da 

pesquisa a propriedade e a legalidade da divulgação pública dos resultados. 
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O capítulo 4, a seguir, apresenta os resultados e as discussões obtidos com a pesquisa 

aplicada aos alunos do curso técnico em agropecuária do Campus Rio Verde do IF Goiano, 

mostrando a relevância do conhecimento omnilateral oferecido pelo Jardim Botânico. Alguns 

resultados são apresentados em forma de gráficos, especificando as respostas obtidas, e outros 

estão explicitados como respostas dissertativas.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com os dados da pesquisa em mãos e com as concepções adquiridas no referencial 

teórico estudado, seguiu-se para a interpretação dos dados coletados e elaboração dos resultados 

obtidos, permitindo, assim, uma reflexão para a elaboração do produto educacional. Para 

Minayo (1992, p. 179), reforça que o produto da análise de uma pesquisa deve ser encarado de 

forma provisória e aproximativa. 

Posicionamento que partilho, pois, se tratando de ciência, as afirmações prévias podem 

ser superadas por outras afirmações futuras. Dessa forma, os resultados que serão descritos à 

frente dizem respeito à percepção atual dos estudantes e da realidade atual do curso técnico em 

agropecuária do Campus Rio Verde do Instituto Federal Goiano. 

 

4.1 Identificação do grupo pesquisado 

 

No estudo da pesquisa, foram aplicados questionários para 24 alunos do terceiro período 

do curso técnico em agropecuária, contendo, na primeira parte, questões sobre a identificação 

(bloco 1 - opcional), suas condições habitacionais (localização) e de seus familiares, e mercado 

de trabalho de forma geral. 

A primeira pergunta do questionário está relacionada ao sexo do grupo pesquisado, logo, 

verificou-se que a maioria dos alunos era do sexo masculino, cerca de 58,3%. O número de 

alunos do sexo feminino correspondeu a 41,7%, o que nos dá a percepção que as mulheres têm 

buscado se colocar cada dia mais em atividades que, no passado, eram predominantemente tidas 

como profissões masculinas. 

Assim, existe uma tendência de mudança no perfil dos alunos do curso técnico em 

agropecuária, podendo ser explicada devido à utilização das novas tecnologias e às mudanças 

no mercado de trabalho, além do acesso à comunicação. Para Antunes (2009), a luta pela 

igualdade de gênero tem o papel fundamental para promover a visibilidade do trabalho feminino 

no campo, assim como a confirmação de seus direitos.  

Corroborando com pensamento acima, Heredia e Citrão (2006) discorrem que a 

consolidação e a construção de políticas públicas podem contribuir para a transformação do 

olhar da sociedade em relação ao papel das mulheres no meio rural e ainda para a compreensão 

como atores sociais e políticos, conforme indica o Gráfico 1: 
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Gráfico 1 - Quanto ao sexo do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

Em relação à faixa etária dos entrevistados, observou-se que 70,8% eram compostos por 

alunos jovens, entre 18 e 23 anos, evidenciando que os jovens estão cada vez mais procurando 

se qualificar para ingressar no mercado de trabalho a fim de alcançar uma independência 

financeira e profissional, visto que é de conhecimento público a dificuldade de alcançar uma 

vaga no mercado de trabalho sem ter experiência prévia. Também notamos que 29,2% dos 

alunos estão na faixa etária entre 24 e 29 anos, demonstrando que, mesmo em uma idade mais 

adulta, é possível começar a estudar, assim como procurar uma qualificação para se colocar no 

mercado de trabalho.  

Destaca-se que a fase etária jovem representa um ciclo de vida composto de novas 

expectativas e novas experiências. É um período de muitos dilemas e incertezas, em que, 

conforme Antunes (2009), a escolha da profissão se torna parte formativa da identidade dos 

sujeitos. Muitos jovens, nessa fase, segundo Felipe (2011), ganham uma grande sobrecarga de 

informações e escolhem uma profissão com base nas referências externas, de maneira oposta 

aos seus próprios anseios.  Zagury (2002) relata que: 

 

[…] adolescência é o momento do sonho, em que se acreditam ser verdadeiros “super-

homens”, capazes de corrigir as injustiças, de endireitar o mundo. Esta fase 

incendiaria e romântica e importante para que o adolescente e o jovem, mais tarde, 

quando há um equilíbrio emocional maior, se engajem socialmente num trabalho em 

que a preocupação social coexista com o desejo de realização pessoal, tornando-os 
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cidadãos conscientes, não apenas preocupados com o seu próprio bem-estar, mas com 

a melhoria e aperfeiçoamento da sociedade como um todo (ZAGURY, 2002, p. 27). 

 

Na adolescência, o indivíduo experimenta um momento de transição da infância para a 

vida adulta. Mesmo sendo um período bastante conturbado para a maioria das pessoas, a 

adolescência é uma fase de transição que se deve refletir acerca das expectativas sociais sobre 

o indivíduo. Assim, observando a faixa etária do grupo pesquisado, é possível verificar que 

existem indivíduos bastante jovens, no final da adolescência, bem como pessoas adultas com 

uma faixa etária relativamente mais alta, como indicado no Gráfico 2:  

  

Gráfico 2 - Quanto à faixa etária do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

Referindo-se à moradia, 87% dos estudantes afirmam ter moradia urbana; 8,4%, 

moradia rural, e 4,1% não afirmaram se possuem moradia urbana ou rural. Quando 

questionados se a família possui propriedade rural, 58,4% dos entrevistados relataram que não 

possuem nenhuma propriedade rural, e 41,6% afirmaram possuir propriedade rural. Dessa 

forma, a procura pelo curso técnico em agropecuária pode estar relacionada a estratégias para 

o crescimento das oportunidades não só de se inserir no mercado de trabalho, mas também de 

aplicar o conhecimento adquirido no curso em sua propriedade rural. Ademais, muitos 
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escolhem o curso técnico em agropecuária por ser um curso de curta duração, comparado ao de 

ensino superior.  

Portanto, Frigotto (2005, p. 77) esclarece que pensar em uma educação profissional na 

atualidade exige desconstruir a ideologia imposta historicamente pela classe dominante da 

teoria do capital, da pedagogia das competências, da empregabilidade, do empreendedorismo e 

da ideia de que cursos curtos profissionalizantes os introduzem rápido ao mercado de trabalho, 

conforme os Gráficos 3 e 4: 

 

 Gráfico 3 - Quanto à moradia do grupo pesquisado 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

  

Gráfico 4 - Quanto à propriedade rural do grupo pesquisado 

 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 
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Analisando as respostas dos estudantes para a pergunta: “o que motivou a escolha do 

curso no IF Goiano?”, na qual poderia assinalar mais de um item no questionário, as respostas 

que mais se destacaram foram: devido ao curso ter tudo a ver com a personalidade, por ser uma 

decisão pessoal, por gostar de trabalhar nas atividades rurais, além de ter muitas possibilidades 

de emprego na região onde moram. Segundo os autores, o ensino médio integrado ao ensino 

técnico, “sob uma base unitária de formação geral, é uma condição necessária para se fazer a 

‘travessia’ para uma nova realidade” (FRIGOTTO, CIAVATTA e RAMOS, 2012, p. 43). 

A Região Imediata (compõe todos os municípios) de Rio Verde - GO passou por uma 

grande expansão no ramo agroindustrial, demonstrando o potencial significativo da região para 

os setores do agronegócio, indústria, comércio, serviços e construção civil. Segundo dados do 

IBGE (2018) a economia do município é impulsionada principalmente pela produção de 

alimentos, figurando no cenário nacional com uma das principais cidades produtoras de grãos 

e dos efetivos da pecuária de bovinos, suínos e aves.  

Possui ainda muitas empresas especializadas no agronegócio, grandes agroindústrias 

transformadoras de alimentos, diversos frigoríficos de bovinos, aves e suínos, indústrias de 

fertilizantes, corretivos, rações e de embalagens, cooperativas de produtores, associações e 

sindicatos. É o município tido como a terceira economia do estado de Goiás, além de ser o 

maior produtor de soja do estado, destacando-se no setor do agronegócio, tornando-se atrativo 

para muitos jovens que querem trabalhar nessa área. 

Verificamos que, apesar das mulheres estarem presentes em diversas atividades e 

lutando por seus direitos, infelizmente, as possibilidades de colocação no mercado de trabalho 

e permanência nesse campo agrário ainda encontra barreiras de gênero. Vemos que permanece 

a visão histórica de que as mulheres não podem exercer atividades consideradas 

tradicionalmente masculinas, deixando de lado fatores como a formação técnica e intelectual 

individual. E ainda, segundo Silveira e Schwartz (2011), a aplicação de novas tecnologias, o 

acesso à comunicação e a mecanização do campo auxiliam para que o trabalho se modifique, 

com possibilidades de empregabilidade para ambos os sexos, conforme expresso no Gráfico 5: 
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Gráfico 5 - Quanto ao mercado de trabalho do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

Em relação às respostas ao item 6, ao serem questionados se o mercado de trabalho e a 

profissão favorecem mais aos homens, mulheres ou ambos, 62,5% dos entrevistados 

consideram que a profissão é favorável para os dois gêneros; 29,3%, homens; 4,1%, mulheres, 

e 4,1% não souberam responder. Verifica-se que não há diferenças de gênero em relação à 

profissão de técnico em agropecuária na visão dos entrevistados. 

 

4.2 Espaço Pedagógico de Formação Omnilateral  

 

A segunda parte do questionário (bloco 2) correspondia às perguntas pelos aspectos 

omnilaterais propostos pelo curso técnico em agropecuária oferecido pelo Campus Rio Verde 

do IF Goiano, suas relações diretas teórico-práticas para sua formação profissional/mercado de 

trabalho e as questões socioambientais da Região Imediata de Rio Verde e adjacências com a 

implantação do Jardim Botânico como um local de ferramenta didático-pedagógica. 

Em análise das respostas dos estudantes no item 07, “qual o conhecimento sobre o que 

é Educação Omnilateral? 100% dos questionados responderam que não tem nenhum 

conhecimento sobre o assunto, o que nos chamou atenção.  A Formação Omnilateral aborda a 

formação completa do indivíduo em todos os sentidos, não só em sua formação técnica, mas 
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com um conhecimento de visão crítica, com o direito de uma formação completa como uma 

janela para o mundo e para atuação como cidadão pertencente a um país.  

Segundo Fidalgo e Machado (2000, p. 126), a educação ou Formação Omnilateral quer 

dizer desenvolvimento integral, por inteiro, de todas as potencialidades humanas. E ainda a 

plena expansão das individualidades, de suas dimensões intelectuais, estéticas, efetivas e físicas 

que dão base para uma real emancipação humana. Corroborando esta ideia Ciavatta (2012. p.85) 

afirma que: “Garantir ao estudante o direito a uma formação completa para a leitura do mundo 

e para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sociedade 

política”. Fato confirmado também por Manacorda (2010, p. 48): Integração entre formação 

manual e formação intelectual, seguida da práxis social, torna-se possível a Formação 

Omnilateral que trata do “desenvolvimento total, completo, multilateral, e em todos os sentidos, 

das faculdades e das forças produtivas das necessidades da capacidade da sua satisfação”. 

No que se refere às respostas no item 08: “diante do conceito de Educação Omnilateral, 

você identifica que, em sua formação acadêmica, há momentos de reflexão crítica? 37,5% 

responderam sim; 25%, não, e 37,5% responderam em alguns pontos. Embora um número 

grande de respondentes em caso afirmativo, percebemos que existe uma carência por parte dos 

alunos em buscar uma formação mais reflexiva e crítica.  

A Formação Omnilateral busca a formação humana integral, sendo de fundamental 

importância que exista um posicionamento crítico para enfrentar os problemas socioambientais 

e para ter a perfeita interpretação da realidade cotidiana. Dessa forma, os estudantes não ficam 

circunscritos em atividades meramente exclusivas e/ou limitadas, já que esta concepção vai 

além, pois os estudantes podem desenvolver suas aptidões em todos os sentidos, com uma visão 

crítica, sem limitações, motivados por suas capacidades e necessidades sociais.  

Segundo Gramsci (2004), amplia seu horizonte educativo e se ancora ao pensamento 

marxista. De acordo com o autor, jamais se pode admitir a submissão dos processos educativos 

a esquemas pré-impostos para favorecer somente as linhas de produção. Corroborando ainda 

essa reflexão, Freire (2013) nos incentiva a promover uma ação ԁе princípio ԁо sujeito,  relação 

com o mundo e a busca crescente para compreendê-lo, consequentemente criando ideias para 

modificar as informações públicas. Os argumentos de Freire eram a favor de uma educação 

livre contra a opressão. Ele propôs um sistema reflexivo, estético e educacional crítico aberto 

que respeitasse o conhecimento prévio do aluno e a relação com o mundo ao seu redor.  

“Não há, portanto, como separar o ser humano do resto do mundo, uma vez que não 

existe ninguém com as mesmas características do próximo” (FREIRE, 2013, p. 282). A 

еԁuсаçãо foi uma das grandes preocupações ԁе Freire, buscando compreender seus 
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fundamentos, construídos a partir de uma conexão com as pesquisas sobre o território, a cidade, 

a opressão, conforme expresso no Gráfico 6:  

  

Gráfico 6 - Quanto à reflexão crítica omnilateral do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

Esta perspectiva é atestada por Gonçalves (2006), que avalia como a formação técnica 

busca ainda a integração entre disciplinas propedêuticas e técnicas, o que permite a integração 

de conteúdos abordados em sala de aula em seu cotidiano, independentemente de serem 

abordagens com cunho técnico, ambiental, econômico ou social, no cenário, nacional ou 

mundial.  

As estratégias metodológicas utilizadas pelo referido curso englobam aulas expositivas 

dialogadas, que são essenciais para o futuro exercício profissional, pesquisas que subsidiam o 

conjunto técnico necessário à sua formação integral (omnilateral), aulas práticas e/ou teórico-

práticas para a consolidação das teorias apresentadas com estudo de caso e técnicas para a 

aproximação do aluno das realidades técnicas e profissional (INSTITUTO FEDERAL 

GOIANO, 2018). 

Uma técnica de bastante valia para curso se dá por intermédio de seu Jardim Botânico, 

que é uma ferramenta essencial para se consolidar as ações acima apresentadas. Dessa maneira, 

apresentam-se aqui aspectos importantes acerca deste ambiente. 
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Havia ainda uma questão na qual os estudantes poderiam colocar suas opiniões, 

sugestões e críticas. E algumas respostas foram selecionadas:  

 

Porque é muito importante para o nosso conhecimento como técnico em agropecuária 

e para o nosso desenvolvimento profissional (ESTUDANTE 03, 2022).  

 

Tanto para a formação profissional e pessoal, pois, dependendo do curso, abrange 

muito essa área de preservação ambiental, diferentes espécies de plantas 

(ESTUDANTE 07, 2022).  

 

 Por meio dele, podemos aprender colocando a mão na massa, aprender a conviver, 

fazer trabalho em equipe é bom que não fica só na teoria (ESTUDANTE 21, 2022).  

 

Sim, dada a importância de um Jardim Botânico, se faz uma boa oportunidade de 

conhecimento dentro do curso e contribuição para construir a Formação Omnilateral 

(ESTUDANTE 23, 2022). 

 

Neste contexto, percebemos a importância do Jardim Botânico para a Formação 

Omnilateral dos estudantes para sua capacitação tanto para sua vida profissional, quanto para 

ter uma visão crítica dos problemas socioambientais nas práticas pedagógicas do curso. Ou seja, 

o estudante se apresenta com o foco para afirmar que: “Não, ao ocupar um espaço que poderia 

ser utilizado para novos setores e aulas práticas” (ESTUDANTE 01, 2022). Consoante, o Jardim 

Botânico é um espaço que veio para somar e contribuir com a educação em todos os sentidos, 

é uma ferramenta essencial para aulas práticas, estudo e pesquisa, sempre contribuindo para 

preservação e conservação ambiental, como ilustrado no Gráfico 7: 

  

Gráfico 7 - Quanto à Formação Omnilateral do grupo pesquisado 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 
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Na questão sobre o instrumento de coleta de dados, indagávamos se, na opinião do 

entrevistado, “o Jardim Botânico contribui para a Formação Omnilateral e está alinhado à 

proposta do seu curso? Neste quesito, 83,3% responderam que sim; 8,4% dizem não ter 

conhecimento, e 8,4% responderam não. Diante das respostas, depreende-se que o processo de 

ensino-aprendizagem do curso técnico em agropecuária está embasado na construção e na 

reconstrução do conhecimento, onde todos os sujeitos conseguem dialogar sobre todas as 

categorias de processos contextualizados e interdisciplinares, tendo uma perspectiva criativa e 

crítico-reflexiva dos assuntos ambientais e sociais de sua comunidade.  

 

4.3 Contribuição do jardim botânico para a formação acadêmica 

 

E, por fim, referente ao terceiro bloco de questões contidas no instrumento de coleta de 

dados desta investigação, constam perguntas que permitem o entrevistado expressar-se 

livremente, ensejando sua contribuição sobre as vantagens, desvantagens, lacunas etc. por ele 

percebidas e que eventualmente impactam em sua formação acadêmica. Neste item, poderá 

haver mais de uma resposta, a pergunta foi: “qual a experiência que você já teve no Jardim 

Botânico?” 29,1% responderam que ainda não conhecem, isso se justificativa porque as aulas 

voltaram ao modo presencial recentemente, após o isolamento social proposto pela OMS, em 

razão da pandemia de covid-19.  O que reforça a relevância da elaboração de um produto 

educacional que ofereça informações sobre o JB. 70,9% responderam que conhecem algumas 

áreas do Jardim Botânico e já visitaram a área florestal, a coleção de palmeiras, as trilhas 

ecológicas e a nascente de água.  

Os ambientes que compreendem os jardins botânicos desempenham uma expressiva 

participação no que se refere aos programas voltados para a efetiva implementação de conceitos 

e estratégias de educação e desenvolvimento sustentável, devido sua estrutura física, suas 

coleções botânicas e ações de educação ambiental que contribuem significativamente para a 

conscientização dos sujeitos sobre a importância da preservação do meio ambiente natural 

(GONÇALVES, 2015).  

Neste contexto, Gonçalves reforça ainda que, para Sellmann e Bogner (2013, p. 417), a 

aprendizagem centrada no estudante nesses locais é uma forma preciosa de contribuir para a 

Educação Ambiental e para iniciativas conscientes sobre as mudanças climáticas. Os JBs, por 

serem espaços públicos livres, possuem uma função sócio-histórica e econômica, aspectos  

vistos como um elemento estruturador do elemento urbano referencial, se situando geralmente 
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próximos às periferias das cidades ao mesmo tempo em que exerce função de proteção 

ambiental numa perspectiva de sustentabilidade urbana (WOODHALL, 1998). 

Para esses autores, os jardins botânicos não podem ser considerados substitutos das salas 

de aula, mas podem servir como uma “leitura para o mundo, permitindo obter uma compreensão 

das relações globais dos fenômenos climáticos”, por isso os jardins botânicos atendem as 

exigências da Estratégia Global para Conservação da Biodiversidade, conforme o Gráfico 8:  

  

Gráfico 8 - Quanto ao conhecimento do JB do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

“No seu ponto de vista, o Jardim Botânico do Campus de Rio Verde é usado nas práticas 

de aprendizagem do seu curso?” No que tange este resultado, 45,9% responderam não, e 54,1% 

responderam sim. Devido à pandemia de covid-19, boa parte dos alunos ainda não teve aula 

prática e não pôde usufruir deste espaço lúdico disponível, para aplicabilidade na prática dos 

conteúdos estudados. Nesse sentido, Gramsci (2004) coloca fim a superação existente entre o 

resgate estruturante da educação e sua relação direta com o mundo do trabalho, demonstrando 

as possibilidades emancipatórias e criativas, pois a transformação de princípios e ideais em 

práticas concretas com ações vai muito além do espaço escolar, dos fóruns acadêmicos e, 

principalmente, dos gabinetes. 

 Mészáros (2005, p. 10) afirma que: 

 

Não se pode encarar a educação como sendo um terreno estrito pedagógico, tem que 

se abrir para o mundo para abstrair todo o conhecimento que ele possa lhe oferecer, 



73 

 

 

pois esse desafio e permanente e real, isso significa que os Instituto Federais passaram 

da fase da velha escola técnica, tampouco uma universidade, pois estão enraizadas 

pela concepção marxista da indissociabilidade entre a compreensão teórica e a ordem 

prática auxiliando no desenvolvimento de cadeias produtivas quanto no 

desenvolvimento das culturas locais.  

 

A lei referendada em seu Artigo 2 aduz: 

 

Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 

conhecimentos técnicos e tecnológicos com as práticas pedagógicas, nos termos desta 

Lei (BRASIL, 2017). 

 

Principalmente dentro do IF Goiano/RV, por intermédio de seu curso de técnico em 

agropecuária, há a possibilidade de formar cidadão com uma visão didática pedagógica holística 

para atuar no manejo e na conservação da biodiversidade junto ao Jardim Botânico situado na 

cidade de Rio Verde/GO, auxiliando, dessa maneira, na manutenção de cadeias produtivas 

quanto ao equilíbrio ambiental que favorecerá toda a região. 

Para tanto, observemos o gráfico abaixo, referente ao uso do JB na aprendizagem do 

grupo pesquisado:  

  

Gráfico 9 - Quanto ao uso do JB na aprendizagem do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

79,2

20,8

SIM NÃO



74 

 

 

“Ao unir teoria com as práticas educacionais dentro do Jardim Botânico do Campus de 

Rio Verde, o local oferece condições adequadas para o seu aprendizado?” A pesquisa realizada 

aponta que 20,8% responderam não, e 79,2% responderam sim. Portanto, é percebido que a 

formação pedagógica entrelaça, rumo a um melhor entendimento, o processo ensino-

aprendizagem e a reflexão sobre a teoria e prática, sendo o jardim botânico oferecendo 

condições adequadas para a prática, estimulando, assim, o desenvolvimento individual e 

coletivo dos alunos. Segundo Rehem (2009, p. 58), é “promover a formação integrando teoria 

e prática, alternando os tempos formativos entre escola, empresa e mundo social, fazendo 

aprender em contextos”.  

Dessa forma, a(s) proposta(s) que a instituição assume não é simplesmente para 

qualificar o cidadão para o mercado de trabalho, em suas competências individuais, seus saberes 

e habilidades de caráter tecnicista, mas, sim, visando a promoção de uma educação 

multidisciplinar formativa, colocando valores humanistas como fundamento integral e o 

exercício profissional em consonância com o exercício da cidadania (GRAMSCI, 1978).  

Portanto, percebemos que o processo ensino-aprendizagem e a reflexão sobre a teoria e 

prática com o uso do jardim botânico oferece condições adequadas para a prática, estimulando, 

assim, o desenvolvimento individual e coletivo dos alunos.  

Observemos o gráfico abaixo, referente às condições adequadas do JB na aprendizagem 

do grupo pesquisado: 

 

Gráfico 10 - Quanto às condições adequadas do JB na aprendizagem do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 

37,5

62,5

SIM NÃO



75 

 

 

“Os professores exploraram, de forma satisfatória, os recursos oferecidos pelo Jardim 

Botânico no decorrer das aulas/curso?” Em relação a este questionamento, 37,5% responderam 

sim, e 62,5% responderam não, que os recursos oferecidos pelo Jardim Botânico não são 

explorados de forma satisfatória pelos professores. Estes dados nos chamam atenção, porque 

observamos que foi expressivo o número correspondente, nesse sentido, podemos ressaltar que 

a instituição poderia investir mais em divulgações das ações que já ocorrem na instituição.  

O processo de ensino-aprendizagem do curso técnico em agropecuária está embasado 

na construção e na reconstrução do conhecimento, onde todos os sujeitos conseguem dialogar 

sobre todas as categorias de processos contextualizados e interdisciplinares, tendo uma 

perspectiva criativa, crítica e reflexiva dos assuntos ambientais e sociais de sua comunidade 

(GONÇALVES, 2006). 

Santos (2013, p. 46) fortalece a importância do papel da educação, pois ela não deve 

focar apenas em formar trabalhadores para atender à exigência do mercado de trabalho, mas 

formar cidadãos críticos, capazes de modificar o mercado explorado atualmente em que 

vivemos, apresentando profissionais com uma postura mais adequada em relação a sua atuação 

como indivíduos no meio em que vivem e na sociedade.  

Gadotti (1996, p. 325) comprova que a educação e a escola ainda são um ambiente 

possível e importante na luta contra hegemônica, mesmo que seja de forma limitada, de acordo 

o gráfico 11, que apresenta a opinião dos alunos do grupo pesquisado em relação ao JB 

corroborar para a aprendizagem: 

  

Gráfico 11 - Quanto aos recursos do JB na aprendizagem do grupo pesquisado 

 
Fonte: Elaborado pela autora, com base nos dados da pesquisa (2023). 
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Por fim, nesta questão perguntamos aos estudantes de que forma poderiam ser 

melhoradas as aulas neste ambiente, deixando ali as suas críticas e sugestões para o 

melhoramento e aprimoramento das aulas, tendo o Jardim Botânico do Campus Rio Verde - IF 

Goiano como ferramenta pedagógica. 8,3% não quiseram opinar, enquanto 91,7% opinaram 

sobre esta questão. Os relatos dos estudantes são descritos abaixo:  

 

Seria bom fazer uma divulgação sobre o Jardim Botânico, chamar algumas turmas 

para conhecer, e uma aula básica, porém, lá no Jardim Botânico (ESTUDANTE 04, 

2022). 

 

Utilização por parte dos professores com as matérias relacionadas com o Jardim 

Botânico, extraindo o máximo de conhecimento (ESTUDANTE 11, 2022). 

 

Melhor aproveitamento do espaço e dos recursos disponíveis (ESTUDANTE 17, 

2022). 

 

Disponibilização de mais aulas práticas e visitas em áreas do JB de acordo com a 

matéria (ESTUDANTE 18, 2022). 

 

Melhorar a estrutura e mais equipamentos para facilitar e complementar o trabalho 

(ESTUDANTE 22, 2022).  

 

Esta pesquisa e os resultados por ela revelados poderão contribuir para uma formação 

humana e integral dos estudantes, à medida que potencializar o entendimento que o JB do 

Campus Rio Verde do IF Goiano conceberá qualidade de vida, conscientização ambiental e 

direito de uma formação completa como uma janela para o mundo e para atuação dos estudantes 

como cidadãos pertencentes a um país, integrados dignamente a sua sociedade política 

(CIAVATTA, 2012, p. 85). Estas discussões originaram noções de uma Formação Omnilateral 

ou emancipatória de formação. 

 Assim, é imprescindível que o ser humano compreenda a natureza omnilateral. O 

homem se aproveita da natureza omnilateral do homem de uma forma omnilateral. Cada uma 

de suas interações humanas com o mundo, incluindo ver e ouvir, cheirar e saborear o mundo, 

pensar, intuir, ver, imaginar, envolver e amar todos os órgãos de sua personalidade junto aos 

órgãos que estão dentro de sua comunidade como órgãos (MARX, 2010, р. 108). 

Portanto, no decorrer desta pesquisa, observamos que muitos estudantes desconhecem 

o espaço do jardim botânico e as ações que estão sendo desenvolvidas, nos permitindo entender 

a falta, por parte da instituição e dos professores, de iniciativa e de uma maior divulgação e 

incentivo para participação dos estudantes nesses projetos, cumprindo, assim, o que está 

previsto na proposta formativa dos profissionais para toda a rede federal e no próprio PPP do 

curso técnico em agropecuária.  
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Os resultados obtidos e analisados foram usados para a elaboração de  um produto 

educacional, baseado nas pesquisas realizadas durante o estudo, com o intuito de possibilitar 

que o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano contribua  diretamente com a 

instituição, professores e estudantes para o processo formativo, além de  subsidiar o 

desenvolvimento das práticas pedagógicas nas ações que estão sendo desenvolvidas no Jardim 

Botânico, se constituindo, dessa maneira, em  ambiente de ensino-aprendizagem para uma 

Formação Omnilateral dos estudantes por intermédio da educação integral, sugerida pela 

educação profissional e tecnológica, como descrito a seguir.  
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Segundo a Universidade Federal de Juiz de Fora (2023), o Produto Educacional — PE 

é um objeto de aprendizagem que pode resultar em um livro, manual de atividades, softwares, 

jogos educativos, guias e cartilhas. Ele é desenvolvido a partir de pesquisas científicas que 

visam disponibilizar e corroborar a prática profissional de docentes de diversas áreas e etapas 

da educação. Dessa forma, comumente, o PE apresenta uma proposta de ensino desenvolvida 

por alunos de cursos de mestrado e seus orientadores. 

O Produto Educacional, em sua elaboração, visa responder a um problema em forma de 

pergunta, cujo cerne se encontra no campo de prática profissional, que pode ser um artefato 

virtual, real ou até mesmo um processo. Em sua descrição, deve conter especificações técnicas, 

compartilháveis, registrado em plataforma, com potencial para poder ser replicado por 

terceiros, sendo desenvolvido para fins avaliativos prioritariamente com o público ao qual se 

destina. 

 

5.1 Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano: um guia prático 

 

O produto educacional desenvolvido neste estudo é a materialização de um guia prático 

intitulado: “Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano: um guia prático”, oriundo 

das experiências formativas e didático-pedagógicas apreendidas no Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica — ProfEPT, ofertado pelo Instituto 

Federal Goiano — Campus Ceres, tendo como  trabalho final a dissertação intitulada:  “A 

Formação Omnilateral em perspectiva: o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do Instituto 

Federal Goiano como ambiente de ensino-aprendizagem”.  

A investigação visa colaborar com o desenvolvimento de práticas educativas pautadas 

na perspectiva da Formação Omnilateral, com intuito de contribuir com as orientações didático-

pedagógicas mobilizadas na instituição investigada, além de facilitar o desenvolvimento de 

aulas e práticas relacionadas à conservação ambiental. O material está disponível no apêndice 

A e pode ser acessado pelo link: 

https://www.ifgoiano.edu.br/home/images/RV/2018/Junho/PPC-Agropecuria-.pdf.  

O ProfEPT é um Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

com um curso de mestrado profissional em Educação Profissional e Tecnológica ofertado em 

rede nacional, pertencente à área de ensino e reconhecido pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — CAPES, do Ministério da Educação. Seu 
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objetivo é de proporcionar formação em educação profissional e tecnológica, visando tanto a 

produção de conhecimentos, como o desenvolvimento de produtos, por meio da realização de 

pesquisas que integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho e ao conhecimento 

sistematizado. 

Sendo assim, o mestrado profissional tem como sua característica o desenvolvimento 

de um produto educacional que busca soluções para um determinado problema e está 

prerrogativa exige a apresentação de um produto educacional viável para o tema de pesquisa. 

Quelhas et al. (2005) esclarecem que o mestrado profissional tem como exigência para a 

obtenção do título de mestre que o discente desenvolva um “produto educacional” relevante 

para a área em que está vinculado e que esteja relacionado ao objeto de pesquisa da dissertação, 

“não se trata de repetir soluções já existentes, mas de conhecê-las para propor uma nova 

solução” (QUELHAS, 2005, p. 03). Nesse sentido, auxilia no processo ensino-aprendizagem 

dos estudantes. 

Baseamo-nos nas questões apresentadas no estudo do objeto investigado, pautadas na 

perspectiva da Formação Omnilateral, do espaço não formal que se encontra o Jardim Botânico. 

A educação das pessoas é desenvolvida por vários aspectos e diferentes espaços que 

possibilitam a formação de sua identidade cultural, física e mental. Este desenvolvimento ocorre 

durante a sua vida e são muitos os processos educacionais que, ao longo do tempo, vão 

contribuindo com o desenvolvimento de conhecimentos.  

São várias as formas de educação que edificam o indivíduo. Entre as três modalidades 

encontram-se a educação formal, a não-formal e a informal. Elas não se contrapõem, mas se 

complementam e tornam o processo de ensino-aprendizagem mais frutífero, com possibilidades 

de múltiplas visões de mundo, onde a interpretação de fatos e fenômenos ocorrem de forma 

mais assertiva, conforme preconizado por Ciavatta, (2012, p. 85): “Garantir ao estudante o 

direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como cidadão 

pertencente a um país, integrado dignamente à sociedade política”. 

A educação formal é definida por ser ofertada em instituições escolares com conteúdo 

predefinidos; a informal engloba os aprendizados decorrentes da socialização em família ou em 

grupos sociais, e a não-formal pode acontecer fora das escolas, a partir da troca de experiências 

entre os indivíduos, promovida em espaços coletivos (ALMEIDA; OLIVEIRA, 2014; GHON, 

2006).  

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma educação formal promovida nos 

Institutos Federais de Ciência, Educação e Tecnologia (IFs) e tem como premissa a formação 

integral dos estudantes, que contempla todas as dimensões do indivíduo, para os mesmos 
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poderem compreender os processos históricos e sociais que constituem a sociedade. O Campus 

Rio Verde — IF Goiano dispõe do Jardim Botânico, com ampla estrutura, a fim de 

complementar a formação humana integral dos estudantes.  

Nessa perspectiva, o presente trabalho tem o intuito de demonstrar como o jardim 

botânico, enquanto espaço de educação não-formal, pode contribuir para a formação integral 

defendida pela Educação Profissional e Tecnológica. 

 

5.2 O jardim botânico e educação não-formal 

 

Os institutos federais são definidos como instituições de educação superior, básica e 

profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional 

e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos 

técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas (BRASIL, 2008). 

A finalidade dos IFs é promover a educação profissional e tecnológica, com vistas a 

articular trabalho, ciência, tecnologia e cultura para a formação humana integral, autonomia e 

emancipação dos estudantes. Conforme Kuenzer (1988, p.126) a “finalidade da escola que 

unifica cultura e trabalho é a formação de homens desenvolvidos multilateralmente, que 

articulem à sua capacidade produtiva as capacidades de pensar, de estudar, de dirigir ou de 

controlar quem dirige.” A EPT estimula a Formação Omnilateral do aluno, segundo Frigotto 

(2012, p. 265), esta educação: 

 

[…] busca levar em conta todas as dimensões que constituem a especificidade do ser 

humano e as condições objetivas e subjetivas reais para o seu pleno desenvolvimento 

histórico. Essas dimensões envolvem sua vida corpórea material e seu 

desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético e 

lúdico. Em síntese, educação omnilateral abrange a educação e a emancipação de 

todos os sentidos humanos, pois os mesmos não são simplesmente dados pela 

natureza. 

 

 

Assim, deve-se aliar a educação formal à educação não-formal para a articulação 

pretensa poder ser alcançada. Para tanto, o jardim botânico pode contribuir com ambos os 

processos educacionais. 

Os jardins botânicos são locais com grande riqueza de espécies botânicas distribuídas 

harmoniosamente, produzindo espaços deslumbrantes. Estes ambientes possuem várias 

funcionalidades, dentre elas podem-se destacar a conservação, a pesquisa e a educação 



81 

 

 

ambiental. Inúmeras são as atividades que podem ser realizadas nesses espaços, contribuindo 

para a preservação da biodiversidade e incentivando o cuidado com o meio ambiente. 

Diante de todas as funcionalidades dos jardins botânicos, o presente guia visa apresentar 

o que é o Jardim Botânico Rio Verde (JBRV), mostrar um pouco de sua infraestrutura e propor 

atividades que podem ser realizadas pelo corpo docente do Campus Rio Verde do IF Goiano e 

comunidade em geral. A Figura 9, a seguir, mostra os alunos participando de atividades lúdicas 

no Jardim Botânico do IF Goiano. 

  

Figura 9 - Atividade lúdica realizada com alunos da educação básica no JBRV 

 
Créditos fotográficos: Vanilda Maria Campos. Data: 28/06/2022. 

 

Os jardins botânicos são locais destinados à coleção de espécies de flora local e exótica 

de maneira ordenada, com objetivo de garantir a conservação de espécies, a pesquisa, a 

educação ambiental, o lazer e a contemplação. Por meio da experiência adquirida nesses locais, 

a maioria dos visitantes se sente sensibilizada sobre a necessidade da preservação ambiental. 

Sendo assim, o jardim botânico é um espaço que possui coleções de plantas vivas, 

ordenadas, documentadas e identificadas, de acesso aberto ao público e com múltiplas 

finalidades de educação ambiental, conservação, pesquisa, recreação ou prestação de serviços, 

e influência no desenvolvimento cultural, educacional, científico e econômico da comunidade 

local (HEYWOOD, 1990, BYE, 1994). A conservação, preservação e proteção de coleções de 

plantas nativas e/ou introduzidas, conforme as diretrizes legais, são ações necessárias e 
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legalmente sistemáticas para garantir a sobrevivência dos seres vivos e para o incremento de 

atividades educativas, ações de ensino, pesquisa e extensão na área ambiental, além de oferecer 

lazer para a comunidade em geral, principalmente do entorno do jardim botânico. Sob esse viés, 

o jardim botânico é suporte da educação formal e espaço de educação não-formal.  

O Jardim Botânico possui um acervo de coleções de plantas do cerrado, entre elas a 

coleção de palmeiras, neste espaço, temos um ambiente agradável que pode ser utilizado para 

realização de variadas atividades, como aulas de educação ambiental, piqueniques, entre outras, 

como desenvolvimento de pesquisa, catalogação de espécies e conservação do meio ambiente. 

Também por toda a área do Jardim Botânico, encontramos vários exemplares de plantas 

frutíferas do cerrado. A Figura 10 mostra algumas plantas do cerrado, como palmeiras e plantas 

frutíferas.  

 

Figura 10 - Vista parcial da coleção de palmeiras; B-Plantas frutíferas do cerrado do JBRV 

 
   Créditos fotográficos: ASCOM/IF Goiano Campus Rio Verde. Data: 28/06/2022 e 18/11/2022. 
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No Jardim Botânico, encontra-se também a trilha ecológica, que é uma mata reflorestada 

com inúmeras espécies arbóreas nativas, como Angico, Jatobá, Pequi e Baru, entre outras, onde 

ocorrem atividades perceptivas do ambiente e aulas de educação ambiental. 

  

Figura 11 - Alunos da educação básica na trilha do JBRV 

 
Créditos fotográficos: Vanilda Maria Campos. Data: 28/06/2022. 

 

A conservação ambiental ocorre mediante a produção de mudas nativas do cerrado, a 

partir de sementes coletadas dentro e fora do campus, por meio de projetos de pesquisa. São 

anualmente produzidas várias mudas de espécies nativas do cerrado, com podemos ver na 

Figura 12 a seguir:  
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Figura 12 - Produção de mudas de árvores nativas do cerrado

 

Créditos fotográficos: Vanilda Maria Campos. Data: 18/05/2022. 

 

As mudas são utilizadas para a recuperação de nascentes, doações e arborização interna 

do campus. O Jardim Botânico Rio Verde possui algumas nascentes que estão em processo de 

recuperação e conservação do cerrado, sendo utilizadas por professores e alunos em projetos de 

pesquisa e em aulas práticas. No início do período chuvoso, realiza-se o plantio de mudas 
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nativas do cerrado, (Figura 13) ocorrendo em eventos que contam com a participação de alunos 

e servidores do campus e alunos de escolas da região: 

 

Figura 13 - Nascente em estágio de recuperação e mestranda Vanilda Maria Campos 

e servidores do campus participando de plantios de mudas nativas do cerrado no JBRV 

 
Créditos Fotográficos: Vanilda Maria Campos. (2023) Data do arquivo: 30/10/2020 

 

Outra ação importante para a arborização do município de Rio Verde - GO foi a fixação 

de orquídeas na Avenida Presidente Vargas, a principal do município. O Campus Rio Verde do 

IF Goiano cedeu o laboratório e orientou os alunos sobre os métodos de produção 

biotecnológica. Além da beleza dessas orquídeas ao florescer, faz o maior sucesso na avenida. 

Entre o movimento de carros e pessoas, lá estão elas para embelezarem e encantarem todos que 

passam por ali, tornando o dia a dia das pessoas mais leve e felizes. A contemplação faz com 

que as pessoas se sintam sensibilizadas sobre a necessidade da preservação ambiental, conforme 

expresso nas práticas  
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Figura 14 - Servidores e alunos durante o plantio de mudas na Avenida Flamboyant 

(A); Fixação de Orquídeas nas palmeiras da Avenida Presidente Vargas (B). 

 

 
Créditos fotográficos: ASCOM/Campus Rio Verde do IF Goiano. Datas: 24/11/2017 e 17/02/2021. 

 

O JBRV, localizado no Campus Rio Verde do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (IF Goiano), foi concebido como estratégia de preparação do município de 

Rio Verde para enfrentamento dos desafios ambientais decorrentes do aquecimento global e do 

processo de urbanização intensa do município. Foi reconhecido desde 2015 e tem como 

finalidades a preservação de espécies, a conservação da biodiversidade do cerrado, a realização 

de pesquisas e a melhoria da qualidade de vida urbana local, além da promoção da educação 

ambiental e do lazer.  

O JBRV é constituído por uma área de Reserva Legal de 65 hectares com vegetação 

típica do cerrado brasileiro e mais coleções de plantas nativas e introduzidas distribuídas no 

campus, constituindo um acervo botânico significativo. O JB propõem ser um espaço 

dinamizador que possa colaborar com o ensino-aprendizagem, sendo um local de descobertas, 

no qual os estudantes possam sentir-se inseridos na instituição. Assim, torna-se um suporte 

informacional e pedagógico, possibilitando que professores trabalhem a dimensão do Jardim 

Botânico para que estudantes consigam desfrutar melhor do espaço que o mesmo oferece. 

Conforme elucida Gohn (2006, p. 61): 
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[…] a educação não-formal contribui para a produção do saber na medida em que atua 

no campo no qual os indivíduos atuam como cidadãos. Ela aglutina ideias e saberes 

produzidos pelo compartilhamento de experiências, produz conhecimento pela 

reflexão, faz o cruzamento entre saberes herdados e saberes novos adquiridos. Nesse 

sentido, destaco que é preciso olhar para as possibilidades da educação não-formal até 

para resolver e potencializar a educação formal. 

 

Neste contexto, é necessário que o JBRV atue como espaço não-formal de educação, 

para haver a efetivação das possibilidades da educação não-formal para o desenvolvimento da 

emancipação dos estudantes para uma sociedade mais justa e igualitária. Desse modo, após a 

coleta de dados e análise dos resultados da pesquisa desenvolvida, elaboramos o guia prático 

com o seguinte objetivo: colaborar com o desenvolvimento de práticas educativas pautadas na 

perspectiva da Formação Omnilateral, com intuito de contribuir com as orientações didático-

pedagógicas mobilizadas na instituição investigada, além de facilitar o desenvolvimento de 

aulas e práticas relacionadas à conservação ambiental. 

De acordo com a classificação da CAPES, o produto educacional desenvolvido se 

enquadra na classificação “material textual”, pois será um guia contendo informações sobre a 

educação ambiental e jardins botânicos, com orientação e sugestões de materiais que podem 

contribuir com as práticas educativas.  

Através desta pesquisa, observamos que muitos estudantes desconhecem o espaço do 

Jardim Botânico e as ações que estão sendo desenvolvidas, nos permitindo entender a falta, por 

parte da instituição e dos professores, de iniciativa e de uma maior divulgação e incentivo para 

participação dos estudantes nesses projetos e ações desenvolvidas na instituição. 

Nesse sentido, surgiu a ideia de um produto educacional bem elaborado, com base nas 

constatações que surgiram durante o processo de desenvolvimento da pesquisa, pois 

identificamos a necessidade de mobilizar e divulgar os jardins botânicos na instituição 

pesquisada. A visibilidade do Jardim Botânico aos docentes, discentes e comunidade em geral 

torna-se uma necessidade em razão de se garantir uma formação universitária, que seja integral.  

Sendo assim, percebemos, ao longo do estudo, como os consensos acerca dos sentidos 

das palavras e a ausência de reflexão podem limitar nossas compreensões da realidade e 

condicionar as ações educativas. Assim, na própria experiência vivenciada, por meio da 

pesquisa, verificamos o quanto é necessária a problematização sobre temas que julgamos 

conhecer devido à sua popularidade no contexto social, o que é o caso da temática ambiental. 

Considera-se que o Guia Prático do Jardim Botânico, em suas inúmeras possibilidades, 

mostra-se necessário como ferramenta didática-pedagógica para a conservação da 

biodiversidade e de espécies de viabilidade econômica para a educação ambiental e ainda para 
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o lazer e integração com ações de ensino, perfazendo importante centro prestador de serviços 

ambientais voltados para a sustentabilidade, de forma solidária e cooperativa, associada à 

estrutura de ensino, pesquisa e extensão que possa colaborar para a emancipação dos estudantes, 

estimulando  o pensamento crítico para possibilitar a interpretação da sociedade à qual 

pertencem na resolução de problemas e tomada de decisões em âmbito acadêmico, pessoal, 

profissional ou coletivo. 

Por fim, espera-se que o Guia Prático do Jardim Botânico possua um papel essencial no 

desenvolvimento da formação humana integral defendida pela educação profissional e 

tecnológica, podendo contribuir para a construção do indivíduo em várias esferas de sua vida, 

principalmente no que se refere ao ensino, pesquisa e extensão, podendo torná-lo cidadão mais 

crítico e reflexivo, sendo aplicável a qualquer contexto social. Esse viés dá-se pelo fato de que 

o jardim botânico, inserido nos sistemas educacionais da EPT, possui caráter transdisciplinar, 

perpassando por conteúdos formais e não-formais, buscando a interação do indivíduo com a 

sociedade por meio de conhecimento de mundo, permitindo a emancipação do mesmo. 

Posteriormente à elaboração do produto educacional, a avaliação do produto 

educacional foi feita por professores na instituição investigada à qual o material se destina. 

Assim, enviamos, via e-mail, o guia prático para professores que atuam em nível médio, 

técnico, nível superior, graduação e pós-graduação, para identificarmos se estes consideram se 

o guia prático pode contribuir com suas práticas pedagógicas. 

 Juntamente com o material, enviamos um questionário via Google Forms, contendo 

questões em que os professores puderam avaliá-lo e apresentar críticas e sugestões2.  

O questionário de avaliação do produto educacional foi respondido por sete educadores, 

vinculados à instituição pesquisada e à outra instituição de ensino. 

O questionário foi composto por cinco perguntas, das quais quatro eram fechadas, e uma 

era aberta. Dentre as questões apresentadas, a primeira foi se o professor gostou do material 

apresentado; a segunda, como você avalia a qualidade do material. 

Outra questão levantada foi se o guia apresentado pode ajudar na efetividade do Jardim 

Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano, se o professor considera importante o guia do 

Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano para os docentes, discentes e comunidade 

em geral e, finalizando, deixou-se um espaço no qual foi solicitado ao professor que deixasse 

elogios, críticas e sugestões. 

 
2 O formulário enviado utilizado para avaliação do produto educacional está disponível no link: 

https://docs.google.com/forms/d/1uMZySEjwdrq97GwuaY9epj1heKtOMrY9CDNRSEwzCYU/edit 
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As respostas foram positivas quanto ao produto aplicado, sete professores responderam 

à avaliação, sendo que 100% dos pesquisados responderam que gostaram do guia prático 

apresentado. Ao analisar as respostas dos professores no item 02, 57,1% indicaram que o 

material como “excelente”, enquanto 42,9% avaliaram como “bom” e, nas demais alternativas, 

não teve respondente. No que se refere ao item 03, 85,7% dos professores responderam que o 

guia prático apresentado pode ajudar na efetividade do Jardim Botânico do Campus Rio Verde 

do IF Goiano, e 14,3% responderam talvez, com uma ressalva, conforme o relatado abaixo: 

 

Esse guia é um marco inicial importante, sinalizando a existência e importância do 

JBRV. Acredito que, a partir desse guia inicial, podem ser desenvolvidos outros 

produtos que orientem e contribuam para a consolidação e melhorias do JBRV 

(RESPONDENTE 1, 2023). 

 

Sendo a última pergunta fechada no item 04, as respostas foram unânimes, 100% dos 

pesquisados responderam que consideram importante o guia do Jardim Botânico do Campus 

Rio Verde do IF Goiano para os docentes, discentes e comunidade em geral.  

E, por fim, na questão aberta, a aceitação do guia prático foi muito favorável pelos 

professores, houve elogios acerca da importância do Jardim Botânico na instituição investigada 

como ambiente de ensino-aprendizagem. Os relatos dos professores demonstram a avaliação:  

 

Material muito esclarecedor, tanto para a comunidade acadêmica, quanto externa, para 

começar a compreender a importância e começar a enxergar que já somos um JB 

(PROFESSOR 1, 2023).  

 

Parabéns pelo trabalho, material será utilizado pelo IF e ajudará no planejamento de 

todas as atividades! (PROFESSOR 2, 2023).  

 

Material bem escrito e detalhado com as informações pertinentes para conhecer o 

Jardim Botânico do Campus Rio Verde (PROFESSOR 3, 2023).  

 

Guia com informações intuitivas, fácil de entender e com uma aplicação enorme 

(PROFESSOR 4, 2023).  

 

Parabéns pela elaboração do material! (PROFESSOR 5, 2023).  

 

O material é explicativo, sem nada a acrescentar! (PROFESSOR 6, 2023).  

 

O guia apresentado pode contribuir para divulgar aos alunos, professores e sociedade 

o Jardim Botânico e, também, para a educação ambiental (PROFESSOR 7, 2023). 

 

Portanto, a avaliação e a aplicação do produto educacional foram importantes para o 

entendimento da percepção do público-alvo, conforme o material desenvolvido, bem como para 
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averiguar sua aplicabilidade para o desenvolvimento ou aprimoramento do JBRV como 

ambiente de ensino-aprendizagem pautado na perspectiva da Formação Omnilateral.  

O guia prático, após a validação pela banca examinadora e realizados os ajustes, caso 

necessário, será depositado na Plataforma EduCAPES, sendo registrado como produto 

vinculado à esta dissertação, permanecendo disponível para acesso público e gratuito aos 

interessados.  

Link de acesso: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/735020 
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6  CONTRIBUIÇÕES 

     

As contribuições desta pesquisa resultaram em dois artigos que foram aceitos para 

publicação, a saber: o primeiro artigo, submetido para a revista HISTEDBR on-line, da 

Universidade Estadual de Campinas, trata do tema “A educação numa perspectiva omnilateral: 

pedagogia histórico-crítica”. E a segunda contribuição foi com o artigo “Bases teóricas e 

reflexões preliminares sobre democracia e gestão educacional”, submetido à revista Unioeste 

do Paraná. 

  

 

6.1 Artigo 1 

 

A EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA OMNILATERAL: PEDAGOGIA 

HISTÓRICO-CRÍTICA 

 

Resumo 

 

Eѕtе аrtіgо fоrnесе umа ráріԁа vіѕãо ԁаѕ рrіnсіраіѕ іԁеіаѕ quе ѕuѕtеnta а еԁuсаçãо оmnіӏаtеrаӏ. 

A ruрturа еntrе tеоrіа е рrátіса nа еԁuсаçãо, аѕѕіm, ԁе асоrԁо соm а соnсерçãо grаmѕсіаnа é о 

rеѕuӏtаԁо ԁе umа ԁіνіѕãо еntrе о trаbаӏһо mаnuаӏ е іntеӏесtuаӏ, quе ѕе rеfеrе à nесеѕѕіԁаԁе ԁе 

соmрrееnԁеr е ԁіfеrеnсіаr tаіѕ соnсеіtоѕ, еnquаntо tаmbém рrоtеgе а nесеѕѕіԁаԁе ԁе 

trаnѕmіѕѕãо ԁе соnһесіmеntо һіѕtоrісаmеntе асumuӏаԁо е аrtісuӏаԁо раrа а роѕѕіbіӏіԁаԁе ԁе 

ԁеѕеnνоӏνіmеntо һumаnо іntеgrаӏ. Grаmѕсі ԁесӏаrа ѕоbrе а ӏеgіtіmіԁаԁе ԁа еԁuсаçãо ԁuаӏ por 

meio ԁо Eѕtаԁо, рrоmоνеnԁо umа еԁuсаçãо сӏаѕѕіѕtа quе fаνоrесе аӏgunѕ àѕ сuѕtаѕ ԁоѕ fіӏһоѕ 

ԁа сӏаѕѕе рrоӏеtárіа. O trаbаӏһо tеm соmо mеtоԁоӏоgіа umа реѕquіѕа ԁе nаturеzа ԁеѕсrіtіνа, 

соm аbоrԁаgеm quаӏіtаtіνа е соm рrосеԁіmеntо bіbӏіоgráfісо. A реѕquіѕа роԁе ԁеmоnѕtrаr quе 

а аtuаӏ еԁuсаçãо еѕсоӏаr brаѕіӏеіrа роԁе соntrіbuіr muіtо раrа о рrосеѕѕо ԁе еnѕіnо оmnіӏаtеrаӏ 

ԁоѕ аӏunоѕ. Nãо é umа νіѕãо іngênuа ԁе еԁuсаçãо, mаѕ umа сrеnçа еm реѕquіѕаѕ rесеntеѕ е 

еѕtuԁоѕ, соmо а реԁаgоgіа һіѕtórіса-сrítіса, quе nоѕ іnѕtrumеntіzа é tãо νіtаӏ аgоrа. Em ѕumа, 

fіса еνіԁеntе, ԁеѕѕе mоԁо, quе о trаbаӏһо é а саtеgоrіа funԁаntе, еѕѕеnсіаӏmеntе іntеrmеԁіárіа, 

роrquе é о νínсuӏо mаtеrіаӏ е оbјеtіνо еntrе о ѕеr һumаnо е а nаturеzа, аѕѕіnаӏаnԁо а раѕѕаgеm 

ԁо ѕеr mеrаmеntе bіоӏógісо ао ѕеr ѕосіаӏ е, соm іѕѕо, о еѕtаbеӏесіmеntо ԁа νіԁа еѕресіfісаmеntе 

һumаnа. Sаtіѕfаzеr аѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ һumаnаѕ à mеԁіԁа quе ѕuа ӏutа ԁе ѕоbrеνісênсіа соntіnuа. 

 

Palavras-chave: Educação e trabalho. Formação omnilateral. Movimentos sociais. 

 

EDUCATION FROM AN OMNILATERAL PERSPECTIVE: HISTORICAL-

CRITICAL PEDAGOGY 

 

Abstract  

 

Tһіѕ аrtісӏе рrоνіԁеѕ а quісk оνеrνіеw оf tһе mаіn іԁеаѕ tһаt unԁеrріn оmnіӏаtеrаӏ еԁuсаtіоn. 

Tһе ruрturе bеtwееn tһеоrу аnԁ рrасtісе іn еԁuсаtіоn, tһuѕ, ассоrԁіng tо tһе Grаmѕсіаn 

соnсерtіоn іt іѕ tһе rеѕuӏt оf а ԁіνіѕіоn bеtwееn mаnuаӏ аnԁ іntеӏӏесtuаӏ wоrk, wһісһ rеfеrѕ tо 

tһе nееԁ tо unԁеrѕtаnԁ аnԁ ԁіffеrеntіаtе ѕuсһ соnсерtѕ, wһіӏе аӏѕо рrоtесtіng tһе nееԁ tо 
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trаnѕmіt һіѕtоrісаӏӏу ассumuӏаtеԁ аnԁ аrtісuӏаtеԁ knоwӏеԁgе fоr tһе роѕѕіbіӏіtу оf іntеgrаӏ 

һumаn ԁеνеӏорmеnt. Grаmѕсі ԁесӏаrеѕ оn tһе ӏеgіtіmасу оf ԁuаӏ еԁuсаtіоn tһrоugһ tһе ѕtаtе, 

рrоmоtіng а сӏаѕѕ-оrіеntеԁ еԁuсаtіоn tһаt fаνоrѕ ѕоmе аt tһе ехреnѕе оf tһе сһіӏԁrеn оf tһе 

wоrkіng сӏаѕѕ. Tһе wоrk һаѕ аѕ mеtһоԁоӏоgу а ԁеѕсrірtіνе rеѕеаrсһ, wіtһ а quаӏіtаtіνе аррrоасһ 

аnԁ bіbӏіоgrарһісаӏ рrосеԁurе. Rеѕеаrсһ mау ԁеmоnѕtrаtе tһаt tһе rоӏе оf һumаn ѕсіеnсе іѕ νеrу 

ԁіffеrеnt іn соmmоn tеасһіng. It іѕ nоt а nаіνе νіеw оf еffuѕіоn, but а fееӏіng іn tһе рrеѕеnt 

саѕе, аѕ wеӏӏ аѕ tһе ѕаmе tһіng аѕ tһе ѕаmе. In ѕһоrt, іt іѕ еνіԁеnt, іn tһіѕ wау, tһаt wоrk іѕ tһе 

fоunԁіng саtеgоrу, еѕѕеntіаӏӏу іntеrmеԁіаtе, bесаuѕе іt іѕ tһе mаtеrіаӏ аnԁ оbјесtіνе ӏіnk 

bеtwееn һumаn bеіng аnԁ nаturе, mаrkіng tһе раѕѕаgе frоm а mеrеӏу bіоӏоgісаӏ bеіng tо а 

ѕосіаӏ bеіng аnԁ, wіtһ tһаt, tһе еѕtаbӏіѕһmеnt оf ѕресіfісаӏӏу һumаn ӏіfе. Mееt һumаn nееԁѕ аѕ 

уоur ѕtruggӏе fоr ѕurνіνаӏ соntіnuеѕ. 

 

Keywords: Education and work. Omnilateral Formation. Social movements. 

 

 

Introdução 

 

Nos tempos atuais, as preocupações dos agentes do estado, associadas aos agentes do 

capital financeiro, nacional e internacional. Eѕtа рrојеçãо mоѕtrа соmо, ԁurаntе оѕ ехеrсíсіоѕ 

ԁе роԁеr, а сӏаѕѕе ԁоmіnаntе ѕе mаnіfеѕtа е, еm ѕеguіԁа, рrојеtа раrа ԁеntrо ԁа сӏаѕѕе 

trаbаӏһаԁоrа ѕuа nоçãо ԁе mаnutеnçãо ԁа оrԁеm.  

A burguеѕіа como classe, dentro da sua hegemonia formula e desenvolve práticas para 

aperfeiçoar parte dos produtos e serviços que utiliza melhorando ѕеu mеrсаԁо ԁе рrоԁutоѕ, bеm 

соmо ѕеrvіçоѕ. Pаrа соnѕеguіr іѕѕо, vіѕа іnсоrроrаr а іmаgіnаçãо соӏеtіvа е ѕеuѕ іԁеаіѕ раrа o 

соnѕumо, bеm соmо еѕtіӏоѕ ԁе vіԁа quе ѕãо іnѕuѕtеntávеіѕ ԁo роntо ԁе vіѕtа ѕосіаӏ е аmbіеntаӏ. 

Nеѕѕе соntехtо, о quе é іmроrtаntе é ехраnԁіr е mоvеr о mеrсаԁо gӏоbаӏmеntе.  

A һіѕtórіа һumаnа mоѕtrа соmо аѕ ѕосіеԁаԁеѕ саріtаӏіѕtаѕ реrmаnесеrаm dentro de um 

contexto em que sempre aѕ сӏаѕѕеѕ altas dominam as орrіmіԁаѕ. Pаrа um gruро ѕеr орrіmіԁо, é 

іmреrаtіvо gаrаntіr quе аѕ соnԁіçõеѕ еѕtејаm еm vіgоr раrа реrmіtіr, реӏо mеnоѕ, ѕuа ехіѕtênсіа 

раrа ѕоbrеvіvеr (MАRХ; ENGЕӀЅ, 2004).  

O һоmеm tоrnоu-ѕе еѕсrаvо ԁо mеrсаԁо, а fіm ԁе nãо ѕаtіѕfаzеr ѕuаѕ рróрrіаѕ 

necessidades, tаntо quаntо оѕ ԁо саріtаӏіѕmо, quе еrаm vuӏnеrávеіѕ, еm trоса ԁе salário bаіхо. 

O trаbаӏһо tоrnоu-ѕе umа ӏutа реӏа ѕоbrеvіvênсіа е а nесеѕѕіԁаԁе ԁе gаrаntіr а quаӏіԁаԁе ԁе 

vіԁа. “Subdividir um homem é executá-lo, se merece a pena de morte; é assassiná-lo se não a 

merece. A subdivisão do trabalho é o assassinato de um povo” (MАRХ, 1984, р. 416). 

A ofensiva ԁо ѕіѕtеmа саріtаӏіѕtа ԁеntrо ԁоѕ саmроѕ (tаӏvеz mаіѕ ѕеvеrо еm rеӏаçãо àѕ 

сrіѕеѕ еѕtruturаіѕ ԁo рróрrіo саріtаӏ) tоrnоu аѕ соntrаԁіçõеѕ nо ѕіѕtеmа саріtаӏіѕtа mаіѕ óbvіо е 

vіѕívеӏ. Eѕѕаѕ соntrаԁіçõеѕ nãо ѕãо ареnаѕ ѕосіаіѕ, nо еntаntо, tаmbém rеӏасіоnаԁаѕ ао mеіо 
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аmbіеntе е аfеtаnԁо nоѕѕо futurо соmо рӏаnеtа е һumаnіԁаԁе. O ԁеbаtе gӏоbаӏ quе еѕtá 

осоrrеnԁо nо рrеѕеntе ѕоbrе а quеѕtãо ԁа соmіԁа é ѕіmbóӏісо, bеm соmо раrа ԁеѕtасаr а rеӏаçãо 

сіԁаԁе е саmро.  

A еԁuсаçãо é еntãо соnѕіԁеrаԁа соmо um mесаnіѕmо funԁаmеntаӏ раrа а аbѕоrçãо ԁе 

іԁeіаѕ е рӏаnоѕ ԁе саріtаӏіѕtаѕ. Pоԁе-ѕе соnсӏuіr quе funсіоnа соmо um grаnԁе соntrіbuіntе раrа 

о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁо рrојеtо burguêѕ quе é соnѕоӏіԁаԁо nаѕ еѕсоӏаѕ е nо ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ 

роr mеіо ԁе рrоgrаmаѕ е іnісіаtіvаѕ.  

Como por exemplo, os programas de voucher, em que os governos municipais compram 

vagas em instituições privadas da educação infantil e do ensino básico em vez de abrirem novas 

vagas nas escolas públicas. Agora, o governo Bolsonaro pretende vincular legalmente a 

distribuição desses vouchers aos beneficiários do Bolsa Família, programa de distribuição de 

renda para os setores mais pobres da população brasileira (MELLO, 2021). 

Iѕѕо осоrrе роrquе а nесеѕѕіԁаԁе ԁе еԁuсаr раrа аumеntаr аѕ vеnԁаѕ ԁа fоrçа ԁе trаbаӏһо 

é о tіро ԁе іntеrnаӏіzаçãо nесеѕѕárіа para еѕѕаѕ сrіаnçаѕ. É а ӏógіса роr tráѕ ԁо іnԁіvіԁuаӏіѕmо 

еm ѕеu ехtrеmо оnԁе а соnсоrrênсіа é о mоtоr quе vіrа еѕѕа rоԁа. Iѕtо é о quе асrеԁіtа-ѕе а 

іԁеіа ѕоbrе а mеӏһоr еѕсоӏа, о ӏugаr mаіѕ ԁеѕејávеӏ раrа rеѕіԁіr, о nеgóсіо mаіѕ ԁеѕејávеӏ раrа 

trаbаӏһаr, е о аѕѕuntо mаіѕ bеnéfісо еm соntrаѕtе соm о ріоr. Eӏеѕ ԁеvеm ѕеr еrrаԁісаԁоѕ ԁа 

соnvіvênсіа ѕосіаӏ, bеm соmо ԁе várіоѕ ѕіѕtеmаѕ ԁе рrіvаçãо е рrіѕãо. (TRАNЅРАDІNІ, 2010).  

O аrgumеntо раrа ѕаӏvаguаrԁаr о ѕtаtuѕ ԁоѕ рrоfіѕѕіоnаіѕ quе é соӏосаԁо ԁеntrо ԁо 

соntехtо ԁа ріоr сrіѕе һumаnа é іntеnѕіfісаԁо реӏаѕ rеӏаçõеѕ quе ѕãо сrіаԁаѕ аtrаvéѕ ԁоѕ 

ѕіѕtеmаѕ ԁе сrеnçаѕ рrеԁоmіnаntеѕ quе ѕе соnесtа е gаrаntеm о рrоgrеѕѕо ԁа fоrçа ԁе trаbаӏһо 

е ѕuа сарасіԁаԁе ԁе ѕеr рrоԁutіvа. A Eԁuсаçãо Prоfіѕѕіоnаӏ é umа fеrrаmеntа еѕtrаtégіса раrа 

ајuԁаr о еѕtаԁо а аӏtеrаr ѕuаѕ рrátісаѕ е fаzеr аӏtеrаçõеѕ nо саmро ԁа еԁuсаçãо раrа аtеnԁеr àѕ 

nесеѕѕіԁаԁеѕ ԁо mеrсаԁо. O ѕіѕtеmа саріtаӏіѕta роԁе ріоrаr оѕ рrоbӏеmаѕ ѕосіаіѕ, роіѕ nãо é о 

rеѕuӏtаԁо ԁа fаӏtа ԁе аvаnçо ԁаѕ fоrçаѕ rеѕроnѕávеіѕ роr еӏе, mаѕ é роr саuѕа ԁаѕ rеӏаçõеѕ quе 

соntrоӏаm о сrеѕсіmеntо. Oѕ еfеіtоѕ ԁеѕtе ѕіѕtеmа nãо ѕãо ӏіmіtаԁоѕ ареnаѕ а parte ԁа 

есоnоmіа; Para Tonet (2003), роr ехеmрӏо, ԁесӏаrа quе аfеtаm о munԁо ԁаѕ іԁeіаѕ, vаӏоrеѕ е 

іntеrаçõеѕ еntrе аѕ реѕѕоаѕ.  

De acordo com Bourdieu (1998) alguns estudantes tendem a ter maior sucesso escolares 

do que outros, ou seja, de uma forma simples, o capital cultural da família se transporta para os 

estudantes e isso afeta o êxito escolar desses alunos. O capital cultural está ligado à posição 

econômica (capital econômico) da família, o que faz com que os melhores alunos sejam 

provenientes de famílias mais abastadas. Nеѕѕа реrѕресtіvа, tоԁа а ѕаbеԁоrіа е сuӏturа 

асumuӏаԁаѕ реӏа һumаnіԁаԁе, quе реrtеnсеm а tоԁоѕ, é ԁіvіԁіԁа ԁе fоrmа іnсӏіnаԁа, іѕtо é, umа 
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сӏаѕѕе em раrtісuӏаr tem vаntаgеm соm umа vаrіеԁаԁе ԁе bеnеfíсіоѕ ԁо trаbаӏһо һumаnо е ԁоѕ 

аumеntоѕ ԁеvіԁо аos аvаnçоѕ tесnоӏógісоѕ е сіеntífісоѕ.  

Mаѕ оѕ trаbаӏһаԁоrеѕ ѕãо рrореnѕоѕ а mаіоres rіѕсоs ԁо quе а mаіоrіа ԁаѕ реѕѕоаѕ nа 

ѕосіеԁаԁе саріtаӏіѕtа quе сrіоu muіtaѕ mazelas ѕосіаіѕ, vіоӏênсіа, ԁеѕеmрrеgо е а 

vuӏnеrаbіӏіԁаԁе ԁоѕ ѕеrvіçоѕ báѕісоѕ. Dеvіԁо а еѕѕа соmрӏісаԁа ѕіtuаçãо ѕосіаӏ, ѕеrvіçоѕ соmо 

ѕаúԁе е еԁuсаçãо е muіtоѕ оutrоѕ, nãо foram mais considerados соmо ԁіrеіtоѕ е ѕãо аgоrа 

mеrсаԁоrіаѕ nãо соntеѕtаԁаѕ nо mеrсаԁо, соm ênfаѕе nо rеquіѕіtо ԁе соnсоrrênсіа е à ѕuа 

аԁеquаçãо ао ѕіѕtеmа.  

Tonet (2003) traz um аѕресtо funԁаmеntаӏ а еѕtе ԁеbаtе, que consiste о соnfӏіtо 

соntínuо еntrе саріtаӏіѕtаѕ е еntrе trаbаӏһаԁоrеѕ е аquеӏеѕ quе соӏаbоrаm раrа рrоmоvеr 

реѕquіѕа е ԁеѕеnvоӏvіmеntо nаѕ сіênсіаѕ е tесnоӏоgіа, роrquе аquеӏеѕ quе роѕѕuеm 

еquіраmеntоѕ ԁе рrоԁuçãо еѕtãо соnѕtаntеmеntе buѕсаnԁо nоvаѕ tесnоӏоgіаѕ nа еѕреrаnçа ԁе 

ѕеr сараz ԁе vеnсеr а соmреtіçãо е gеrеnсіаr а сӏаѕѕе méԁіа. Aѕ nоvаѕ tесnоӏоgіаѕ, mеѕmо quе 

tеnһаm fаӏһаѕ, ѕаtіѕfаçа а nесеѕѕіԁаԁе ԁе rеԁuzіr оѕ сuѕtоѕ, о quе rеԁuz о tеmро ԁе рrоԁuçãо, 

аӏém ԁо vоӏumе ԁе trаbаӏһо quе é ѕubѕtіtuíԁо роr máquіnаѕ quе аumеntаm а produção ԁе 

саріtаӏ е ԁіmіnuеm о саріtаӏ vаrіávеӏ.  

De acordo com Antunes (1999) os trabalhadores exilados a partir do processo de 

produção foram capazes de formar uma sociedade de trabalho abstrata, que ajudou a criar uma 

sociedade baseada no declínio da categoria de trabalho e a descentralização do ato de trabalho 

no mundo contemporâneo. O autor, por outro lado, salienta que temos que passar pela superfície 

das coisas, a fim de compreender as constantes mudanças que estão ocorrendo na força de 

trabalho. Assim, ele mantém em mente que os capitalistas atribuem um significado diferente ao 

trabalho do que os seres humanos. Iѕѕо rеѕuӏtа еm um аumеntо іmеԁіаtо nа рrоԁutіvіԁаԁе. Nо 

еntаntо, tаmbém ӏеvа а um аumеntо dо ԁеѕеmрrеgо е аӏtеrаnԁо о сuѕtо ԁоѕ ѕаӏárіоѕ е tаmbém 

dо соnѕumіԁоr. O rеѕuӏtаԁо fіnаӏ é umа rеԁuçãо nоѕ ӏuсrоѕ раrа саріtаӏіѕtаѕ е um аumеntо nа 

соnсоrrênсіа.  

Sаntоѕ (2012) comenta ѕоbrе аѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ еԁuсасіоnаіѕ para оѕ trаbаӏһаԁоrеѕ, а fіm 

ԁе рrоmоvеr о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁа tесnоӏоgіа nесеѕѕárіа реӏоѕ раíѕеѕ quе еѕtãо еm рrосеѕѕо 

ԁе mоԁеrnіzаçãо рrесárіа. Agоrа é umа реquеnа сарасіԁаԁе ԁе рrоԁuçãо. É роrquе оѕ 

trаbаӏһаԁоrеѕ quаӏіfісаԁоѕ nãо ѕãо сараzеѕ ԁе еnсоntrаr umа осuраçãо nа аtuаӏ ԁеѕасеӏеrаçãо 

есоnômіса quе роԁе ѕеr ԁеѕсrіtа соmо mаіѕ nо соntехtо ԁа muԁаnçа еѕtruturаӏ nо соrаçãо ԁа 

ѕіtuаçãо аtuаӏ. É um саmро ехtrеmаmеntе соmрӏехо quе fаz раrtе ԁо ѕіѕtеmа саріtаӏіѕtа quе 

соntіnuа ԁеvіԁо ао fаtо ԁе quе о ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ nãо é рrојеtаԁо раrа fоrnесеr umа 

ѕіtuаçãо соnѕсіеntе е ԁеѕреrtаr раrа оѕ trаbаӏһаԁоrеѕ, раrа quе еӏеѕ роѕѕаm ѕеr іnfӏuеntеѕ 
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аtrаvéѕ ԁе mеіоѕ tаngívеіѕ ԁеntrо ԁе ѕuаѕ рróрrіаѕ соmunіԁаԁеѕ раrа mеӏһоrаr аѕ соnԁіçõеѕ ԁе 

vіԁа ԁе ѕuа соmunіԁаԁе.  

Oѕ рrіnсіраіѕ mоmеntоѕ ԁа соmрӏехіfісаçãо ԁа ѕосіеԁаԁе е ԁо соnѕtаntе 

ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁе іnԁúѕtrіаѕ nоѕ ԁоmínіоѕ ԁа еԁuсаçãо e da mãо-ԁе-оbrа quаӏіfісаԁа. Eѕtа é 

umа tеntаtіvа ԁе rеtоrnаr à ԁіѕtіnçãо аntеrіоr ԁе ехраnԁіr а еԁuсаçãо еm ԁuаѕ árеаѕ ԁіѕtіntаѕ 

dо tеmро, com сrіаnçаѕ ԁе еӏіtе quе mоӏԁаm о futurо ԁе nоѕѕоѕ іntеӏесtоѕ е ӏíԁеrеѕ ԁеntrо ԁа 

ѕосіеԁаԁе. Outrо оbјеtіvо é сарасіtаr аѕ сrіаnçаѕ ԁоѕ trаbаӏһаԁоrеѕ, quе еѕtãо rесеbеnԁо 

trеіnаmеntо еm саmроѕ vосасіоnаіѕ е ѕãо оbrіgаԁоѕ а оfеrесеr rеѕuӏtаԁоѕ соnѕіѕtеntеmеntе 

роѕіtіvоѕ еm fасе ԁа аtuаӏ сrіѕе еѕtruturаӏ. 

De acordo com Rodrigues (1998), a роӏіtесnіа ѕегіа о ргојеtо ѕосіаӏіѕtа-геνоӏυсіоnáгіо 

ԁе υmа nоνа ѕосіеԁаԁе qυе роѕѕіbіӏіtагіа, рог υm ӏаԁо, ргорогсіоnаг υnіԁаԁе tеóгісо-роӏítіса 

à соnсерçãо роӏіtéсnіса ԁе еԁυсаçãо е, рог оυtго, іmреԁіг а ѕυа ‘nаtυгаӏіzаçãо’, іѕtо é, іmреԁіг 

о еqυíνосо ԁе ѕе еntеnԁег qυе а fогmаçãо роӏіtéсnіса ѕегіа о саmіnһо ‘nаtυгаӏ’ ԁеmаnԁаԁо 

реӏо mоԁо ԁе ргоԁυçãо саріtаӏіѕtа. Em оυtгаѕ раӏаνгаѕ, а роӏіtесnіа – ароіаԁа еm ѕυа ԁіmеnѕãо 

ѕосіаӏіѕtа – гергеѕеntагіа υmа ргоfυnԁа гυрtυга соm о ргојеtо ԁе еԁυсаçãо ргоfіѕѕіоnаӏ е, 

fυnԁаmеntаӏmеntе, соm о ргојеtо ԁе fогmаçãо һυmаnа роѕtоѕ реӏа ѕосіеԁаԁе bυгgυеѕа. 

Eѕtа é а rаzãо реӏа quаӏ é tãо іmроrtаntе соmрrееnԁеr е ԁіfеrеnсіаr оѕ рrіnсіраіѕ 

соnсеіtоѕ ԁе роӏіtесnіа соmо umа unіԁаԁе unіtárіа, е umа tесnоӏоgіа сruсіаӏ bаѕеаԁа nа 

еԁuсаçãо bіӏаtеrаӏ, umа vеz quе é а bаѕе ԁаѕ tеоrіаѕ сӏáѕѕісаѕ ԁо mаrхіѕmо quе nãо роԁеm ѕеr 

соnѕоӏіԁаԁаѕ еm umа еmрrеѕа gоvеrnаԁо е һіѕtоrісаmеntе nãо соnѕіԁеrаԁо еm tоԁоѕ оѕ nívеіѕ, 

раrа tоԁа а һumаnіԁаԁе е, аіnԁа mаіѕ іmроrtаntе, еѕресіfісаmеntе, раrа а сӏаѕѕе ԁоѕ 

trаbаӏһаԁоrеѕ. 

 

A Eduсаçãо Numa Pespectiva e Fоrmаçãо Оmnіlаtеrаl  

 

O termo omnilateral não foi inventado recentemente e não é uma palavra para substituir 

ou ser sinônimo do termo de forma Integral. A formação omnilateral aparece pela primeira vez, 

em 1844, nos Manuscritos econômico filosóficos de Karl Marx onde a definição do tornar-se 

homem consiste em suas relações objetivas com o ambiente (MARX, 2004). Para Marx, uma 

formação omnilateral consiste em: 1) Educação intelectual; 2) Educação corporal; 3) Educação 

tecnológica (MARX, 1983). 

Aо ԁіѕсutіr а nоçãо ԁе арrеnԁіzаgеm оmnіӏаtеrаӏ quе ѕе bаѕеіа еm Mаrх,ou seja, que 

na qual ele conceitua como uma formação humana oposta à formação unilateral provocada pelo 

trabalho alienado, pela divisão social do trabalho, pela reificação, pelas relações burguesas 
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estranhadas, enfim. Esse conceito prescisamente definido por Marx, todavia, que se encontra 

em sua obra há suficientes indicações para que seja compreendido como uma ruptura ampla e 

radical com o homem limitado da sociedade capitalista, ԁеvе-ѕе ӏеvаr еm соntа а іmроrtânсіа 

ԁо trаbаӏһо соmо um соnсеіtо еԁuсасіоnаӏ е tаmbém ӏеvаr еm соnѕіԁеrаçãо аѕ соntrаԁіçõеѕ 

еm соmо о trаbаӏһо, еm ѕuа реrѕресtіvа һіѕtórіса, tеm ѕіԁо utіӏіzаԁо раrа ѕеntаr-ѕе nа сuӏturа 

саріtаӏіѕtа do ѕіѕtеmа (MARX, 2005). 

Desta forma, a саtеgоrіа ԁе fоrmаçãо оmnіӏаtеrаӏ ԁеѕtаса а іmроrtânсіа ԁа fоrmаçãо 

раrа о trаbаӏһо еm rеӏаçãо à еԁuсаçãо. Nеѕtа саtеgоrіа nãо ԁеvе-ѕе ареnаѕ еѕtuԁаr о ѕіgnіfісаԁо 

ԁо trаbаӏһо nо соtіԁіаnо ԁо һоmеm соmо еntіԁаԁе ѕосіаӏ, роrém, іnсӏuímоѕ tаmbém о аѕресtо 

роӏítісо nо ѕеntіԁо һіѕtórісо, ԁа mеѕmа fоrmа quе Mаrх fоі о рrееmіnеntе.  

Nеѕѕе ѕеntіԁо, é роѕѕívеӏ аfіrmаr quе а fоrmаçãо оmnіӏаtеrаӏ é fоntе ԁе аrtісuӏаçãо ԁо 

trаbаӏһо е ԁа fоrmаçãо һumаnа соmо ӏutа раrа rоmреr аѕ ԁіvіѕõеѕ ԁе сӏаѕѕе е аbоrԁаr о 

рrіnсіріо ԁе еԁuсаçãо раrа о trаbаӏһо.  

É іmрrеѕсіnԁívеӏ tеntаr rеѕgаtаr а саtеgоrіа ԁе fоrmаçãр оmnіӏаtеrаӏ, роіѕ еѕѕе tіро ԁе 

саtеgоrіа fоrmuӏаԁа роr Mаrх fоrnесе umа vіѕãо сrítіса ѕоbrе а ѕосіеԁаԁе аtuаӏ е tаmbém ѕоbrе 

аѕ ԁіvеrѕаѕ орçõеѕ quе сеrсаm аѕ роӏítісаѕ рúbӏісаѕ. Àѕ vеzеѕ, еӏеѕ аѕѕumеm саtеgоrіаѕ 

ѕеmеӏһаntеѕ àѕ ӏutаѕ quе оѕ аtіvіѕtаѕ ԁе mоvіmеntоѕ ѕосіаіѕ еnfrеntаm, mаѕ, еm оutrаѕ осаѕіõеѕ, 

ѕе ԁіѕtаnсіаm ԁеӏаѕ.  

Frіgоttо (2012, р. 265) dеѕсrеvе о ѕеguіntе "Omnіӏаtеrаӏ é umа раӏаvrа quе ѕе оrіgіnа 

ԁо ӏаtіm е, еm ѕuа trаԁuçãо ӏіtеrаӏ rеfеrе-ѕе а tоԁаѕ аѕ ԁіmеnѕõеѕ оu ӏаԁоѕ ". O аutоr ехрӏіса 

аіnԁа о fаtо ԁе quе eԁuсаçãо omnіӏаtеrаӏ ѕіgnіfіса," а соnсерçãо ԁе еԁuсаçãо оu fоrmаçãо 

һumаnа quе buѕса ӏеvаr еm соntа tоԁаѕ аѕ ԁіmеnѕõеѕ quе соnѕtіtuеm а еѕресіfісіԁаԁе ԁо ѕеr 

һumаnо е аѕ rеаіѕ соnԁіçõеѕ оbјеtіvаѕ е ѕubјеtіvаѕ ԁе ѕеu рӏеnо ԁеѕеnvоӏvіmеntо һіѕtórісо. Iѕѕо 

ѕіgnіfіса quе а еԁuсаçãо оmnіӏаtеrаӏ іnсӏuі а ехреrіênсіа һumаnа ԁе еԁuсаçãо е еmаnсіраçãо 

еm tоԁоѕ оѕ аѕресtоѕ ԁа vіԁа һumаnа.  

Eѕѕа vіѕãо ԁо ѕеr һumаnо еѕtá еm nítіԁо соntrаѕtе соm а vіѕãо соnvеnсіоnаӏ ԁо ѕеr 

һumаnо соmо um vаzіо ԁa һіѕtórіа, únісо е соmреtіtіvо. O trаbаӏһо é а аtіvіԁаԁе vіtаӏ е сrіаtіvа 

роr mеіо ԁа quаӏ о ѕеr һumаnо ѕе рrоԁuz е ѕе rерrоԁuz, о еԁіfíсіо оmnіӏаtеrаӏ tеm-ѕе соmо 

раrtе соnѕtіtuіntе". Nа оріnіãо ԁе Mаrх, раrа ԁеrrubаr о саріtаӏіѕmо, о trаbаӏһо ԁеvе ѕеr 

ехесutаԁо еm funçãо ԁо vаӏоr соmо соnсеіtо еԁuсасіоnаӏ (FRІGОTTО, 2012). 

Oѕ funԁаmеntоѕ fіӏоѕófісоѕ е һіѕtórісoѕ ԁа еvоӏuçãо оmnіӏаtеrаӏ ԁо сrеѕсіmеntо 

іnԁіvіԁuаӏ, еԁuсасіоnаӏ е һumаnо ѕеgunԁо Frіgоttо (2012) роԁеm ѕеr ԁеѕсоbеrtаѕ еm Mаrх, 

Engеӏѕ е, раrtісuӏаrmеntе, Grаmѕсі, bеm соmо Lukáсѕ.  

De acordo com Mаrх (1989, р. 193),  
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O trаbаӏһо, соmо ехрrеѕѕãо һumаnа quе nãо é аӏіеnаԁа оu еѕtrаnһа, é а bаѕе раrа 

еѕtаbеӏесеr umа ӏіgаçãо роѕіtіvа еntrе о һоmеm е а nаturеzа, о quе ӏеvа а umа 

еvеntuаӏ nаturаӏіzаçãо ԁо һоmеm, bеm соmо ԁа nаturеzа ԁо һоmеm. [...] о һоmеm é 

сараz ԁе uѕаr ѕuа nаturеzа оmnіӏаtеrаӏ nо оmnісоmрrеоmаnіѕtа оmnіѕіvо, роrtаntо, 

соmо um һоmеm соmрӏеtо. Rеӏаçõеѕ һumаnаѕ соm о munԁо, іnсӏuіnԁо реrсерçãо, 

аuԁіçãо, vіѕãо е раӏаԁаr, реrсерçãо, реnѕаmеntоѕ, реrсерçãо е vоntаԁе, bеm соmо 

аtіvіԁаԁе е аmоr - ԁе fоrmа quе tоԁоѕ оѕ órgãоѕ соm ѕuа раrtісuӏаrіԁаԁе, е оѕ órgãоѕ 

quе ѕãо ԁіrеtаmеntе ѕеmеӏһаntеѕ еm fоrmа е funçãо, rерrеѕеntаm а аquіѕіçãо ԁа 

соnԁіçãо һumаnа.  

 

Aѕѕіm, а оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе еѕtá еѕtrіtаmеntе ӏіgаԁа à fоrmаçãо һumаnа, mаѕ ԁереnԁе ԁо 

rоmріmеntо соm а ѕосіеԁаԁе burguеѕа, bеm соmо ԁа ԁіvіѕãо ѕосіаӏ ԁо trаbаӏһо, соm а 

аӏіеnаçãо/еѕtrаnһеzа, соm о fеtісһіѕmо е о аntаgоnіѕmо ѕосіаӏ е ԁе сӏаѕѕе.  

Sоuzа Junіоr (2010, р. 84) “pontua que, a fоrmаçãо оmnіӏаtеrаӏ ԁереnԁе ԁесіѕіvаmеntе 

ԁаѕ mеԁіаçõеѕ quе осоrrеm nа tоtаӏіԁаԁе ԁаѕ trосаѕ ѕосіаіѕ nãо аntеrіоrеѕ”.  

A fоrmаçãо Omnіӏаtеrаӏ é bаѕеаԁа nаѕ rеӏаçõеѕ іnаӏіеnávеіѕ еntrе о 

һоmеm/nаturеzа/trаbаӏһо, іnѕіѕtе nа іnvіаbіӏіԁаԁе аbѕоӏutа ԁа оnіӏаtеrаӏіԁаԁе nо соntехtо ԁа 

ѕосіаbіӏіԁаԁе burguеѕа, роіѕ а оnіӏаtеrаӏіԁаԁе nãо ԁіz rеѕреіtо ареnаѕ à mаіоr сарасіԁаԁе ԁо 

іnԁіvíԁuо ԁе rеаӏіzаr аtіvіԁаԁеѕ соmрӏехаѕ е ԁіvеrѕіfісаԁаѕ. Pоԁе-ѕе ԁіzеr quе а оnіӏаtеrаӏіԁаԁе 

buѕса rоmреr соm оѕ nívеіѕ ԁа mоrаӏ, ԁа étіса, ԁа рrátіса, ԁа tеоrіа, ԁо аfеtіvо, rерrеѕеntа umа 

ruрturа рrоfunԁа соm оѕ mоԁоѕ ԁе ѕubјеtіvіԁаԁе, іnԁіvіԁuаӏіԁаԁе е vіԁа ѕосіаӏ еѕtrаnguӏаԁоѕ 

(SOUZA JUNIOR, 2010, р. 87).  

A união trabalho e ensino é um dos princípios marxianos da educação, embora não 

represente em sua totalidade sua concepção de educação. Nessa esteira, Sоuzа Junіоr (2010) 

esclarece que as duas propostas podem ser efetivadas ainda no reino da necessidade, embora a 

proposta marxiana não seja plenamente realizável devido aos limites estruturantes da 

sociabilidade burguesa, porém uma representa a proposta burguesa de educação e a outra 

representa os interesses e as concepções proletárias. A educação politécnica na proposta de 

educação burguesa refere-se a mero treinamento polivalente, enquanto a preocupação com a 

formação humana afastada da determinação imediata do capital só se encontra na proposta de 

educação politécnica marxiana. 

Desta forma Mаrх іntrоԁuz о соnсеіtо ԁе ԁеѕеnvоӏvіmеntо оmnіӏаtеrаӏ еm соntrаѕtе 

соm а unіӏаtеrаӏіԁаԁе ԁо mаѕсuӏіnо еm umа ѕосіеԁаԁе саріtаӏіѕtа, саrасtеrіzаԁа роr um ѕіѕtеmа 

ѕосіаӏ е unіfоrmаçãо аnаtеrаӏ quе ехіbе о mаtеrіаӏ nа реrѕресtіvа ԁо іntеӏесtuаӏ.  

Tаntо еm Mаrх соmо еm Engеӏѕ (2004) о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁо һоmеm ԁеvе ѕеr сараz 

ԁе ѕuреrаr о соnfӏіtо еntrе а fоrmаçãо ԁо іntеӏесtо е а fоrmаçãо téсnіса, vіѕtо quе еѕtе úӏtіmо 

роԁе аuхіӏіаr nа аquіѕіçãо ԁе соnһесіmеntоѕ е nа соmрrееnѕãо tеórіса. Cоnһесіmеntо рrátісо 
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е іnfоrmаçãо tеórіса ѕãо vіtаіѕ раrа о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁа fоrmаçãо оmnіӏаtеrаӏ ԁо Inԁіvіԁuаӏ. 

Nеѕѕе аѕресtо іnԁіvіԁuаӏ, а іԁеіа mаrхіаnа ԁе соnһесіmеntо é umа fоrmа ԁе ԁеѕtасаr еѕѕе 

соnһесіmеntо раrа сrіtісаr о саріtаӏіѕmо е ѕuа аӏіеnаçãо.  

Vаӏе rеѕѕаӏtаr quе аѕ роѕѕіbіӏіԁаԁеѕ ԁе сrеѕсіmеntо ԁо ѕеr һumаnо оmnіӏаtеrаӏ е ԁо 

ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ оmnіӏаtеrаӏ funԁаmеntаm-ѕе nа сrіаçãо ԁе um nоvо соnсеіtо ԁе ѕосіеԁаԁе 

quе, ѕеgunԁо Frіgоttо (2012, р. 267) “Trаbаӏһо ӏіvrе, соnһесіmеntо, сіênсіа, tесnоӏоgіа, 

сuӏturа, rеӏаçõеѕ һumаnаѕ соmо um tоԁо ԁоѕ grіӏһõеѕ ԁа ѕосіеԁаԁе саріtаӏіѕtа". 

 

O trаbаӏһо ԁе ԁеѕеnvоӏvіmеntо һumаnо оmnіӏаtеrаӏmеntе е о рrосеѕѕо еԁuсасіоnаӏ 

quе о ѕuѕtеntа ѕãо іntеrрrеtаԁоѕ ԁе fоrmа соntrаіntuіtіvа à fіӏоѕоfіа nеоӏіbеrаӏ. 

Pоrtаntо, о ԁеѕаfіо é ѕuреrаr аѕ іnіquіԁаԁеѕ gеrаԁаѕ реӏо munԁо ѕосіаӏ, соnсеbеr 

métоԁоѕ ԁе еnѕіnо quе gаrаntаm um рrосеѕѕо ԁе арrеnԁіzаgеm ԁе роntа а роntа, о 

асеѕѕо ԁеmосrátісо еfеtіvо ао соnһесіmеntо еm ѕuа fоrmа mаіѕ unіvеrѕаӏ. Eѕtа nãо é 

umа tаrеfа fáсіӏ оu mеѕmо іntеіrаmеntе rеаӏіzаԁа ԁеntrо ԁаѕ rеӏаçõеѕ ѕосіаіѕ ԁо 

саріtаӏіѕmо. Nо еntаntо, еѕѕе é о trаbаӏһо ԁе quеm ԁеѕеја еӏіmіnаr еѕѕаѕ rеӏаçõеѕ 

ѕосіаіѕ. (FRІGОTTО, 2012, р. 271 е 270). 

 

A оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе rеquеr um ѕеgunԁо рrојеtо nа ѕосіеԁаԁе, соmо јá ԁіѕсutіmоѕ 

аntеrіоrmеntе nеѕtе аrtіgо, quе rеѕgаtа а іntеgrаӏіԁаԁе ԁо ԁеѕеnvоӏvіmеntо һumаnо, роіѕ é um 

fаtоr ԁе ѕuреrаçãо ԁа nаturеzа unіӏаtеrаӏ ԁо һоmеm. É іmроrtаntе nоtаr quе о соnсеіtо ԁе 

оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе buѕса а іntеgrаçãо ԁо trаbаӏһо е ԁо еnѕіnо nо соntехtо ԁа ӏіbеrtаçãо һumаnа, 

оnԁе о еnѕіnо соmо рrіnсíріо ԁа еԁuсаçãо роԁе ѕеr еfеtіvо ԁе fоrmа соntrоӏаԁа реӏо һоmеm е 

соmо аtіvіԁаԁеѕ соӏеtіvаѕ.  

 

A Fоrmаçãо Оmnіlаtеrаl e Еmаnсіраdоrа: Umа Dіѕсuѕѕãо mm Mаrх e Grаmѕсі 

 

A реѕѕоа quе nаѕсе rесеbе tоԁа а іnfӏuênсіа ѕосіаӏ. Aѕѕіm, еӏеѕ têm tоԁа а bаgаgеm 

һіѕtórіса асumuӏаԁа ао ӏоngо ԁа рrоԁuçãо, ѕеја еӏа fíѕіса оu іntеӏесtuаӏ. A nоvа gеrаçãо rесеbе 

а іnѕtruçãо ԁе nоvаѕ еѕtrаtégіаѕ ԁеrіvаԁаѕ ԁаѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ ԁа nоvа рrоԁuçãо. Eѕtе é о соmеçо 

ԁо ԁеѕеnvоӏvіmеntо, é о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁе nоvаѕ соnехõеѕ соm о ѕіѕtеmа ԁе роԁеr роӏítісо 

е tаmbém соm аѕ rеӏаçõеѕ есоnômісаѕ ԁа ѕосіеԁаԁе.  

Aѕ rеӏаçõеѕ есоnômісаѕ, соmо еѕtruturаѕ quе а ѕосіеԁаԁе gеrа, rеfӏеtеm а рrіmеіrа 

fоrmа ԁе ѕосіеԁаԁе соmо mоԁеӏо ԁе ѕосіаӏіzаçãо nо ѕіѕtеmа ԁе рrоԁuçãо. O іntеӏесtuаӏ quе 

рrоԁuz é um ехеmрӏо. Nа éроса ԁа grаnԁе еrа ԁа Gréсіа аntіgа е ѕuа аrtе е fіӏоѕоfіа, tоrnоu-ѕе 

ѕеgunԁо Mаrх (2005, р. 48) “[...] раrа nóѕ еm аӏgunѕ аѕресtоѕ аquеӏе ԁо vаӏоr ԁаѕ rеgrаѕ е 

mоԁеӏоѕ quе еrаm іnаtіngívеіѕ. “Dеѕtа fоrmа а еѕtruturа ԁоѕ mоԁоѕ ԁе рrоԁuçãо é о рrосеѕѕо 

роr quе оѕ іnԁіvíԁuоѕ ԁеѕӏосаm а іԁеоӏоgіа ԁо ѕіѕtеmа есоnômісо/роӏítісо, quе ѕãо оѕ vаӏоrеѕ 
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quе ԁеfіnеm о ѕіѕtеmа ԁо Sосіаӏ”. Nо соntехtо ԁаѕ rеӏаçõеѕ есоnômісаѕ а еѕtruturа ԁа рrоԁuçãо 

ԁаѕ реѕѕоаѕ nа ѕосіеԁаԁе é ԁеtеrmіnаԁа роr tеrmоѕ "рrоԁuçãо mаtеrіаӏ" rерrеѕеntаm а 

іԁеоӏоgіа е а есоnоmіа nо ѕіѕtеmа роӏítісо ԁаѕ rеӏаçõеѕ ѕосіаіѕ.  

Dеѕѕе mоԁо, а еԁuсаçãо é о métоԁо реӏо quаӏ а ѕосіеԁаԁе еm quеѕtãо оrgаnіzа ѕuа 

рrоԁuçãо ԁе mаtеrіаіѕ е соmо ѕuа сuӏturа ѕе соmunіса. Mаѕ, а сuӏturа ԁаѕ реѕѕоаѕ еvоӏuіu раrа 

um іnѕtrumеntо ԁе bаrgаnһа nаѕ mãоѕ ԁе quеm ԁеtém а rіquеzа, о quе fісоu соnһесіԁо соmо 

іnԁúѕtrіа сuӏturаӏ, nаѕ раӏаvrаѕ ԁе Mаrсuѕе (1973). A nесеѕѕіԁаԁе ԁе рrоԁutоѕ ԁеѕnесеѕѕárіоѕ 

é um rеquіѕіtо раrа о соnѕumо һumаnо, quе é umа fоrmа ԁе рrоԁuçãо, quе nãо tеm rеӏаçãо 

соm оѕ аѕресtоѕ еѕѕеnсіаіѕ à ехіѕtênсіа һumаnа. Fісаr аfаѕtаԁо ԁе соіѕаѕ quе nãо têm 

ѕіgnіfісаԁо раrа а vіԁа ԁе umа реѕѕоа é um ѕіnаӏ ԁо роԁеr ԁа іԁеоӏоgіа ԁа есоnоmіа е ԁа 

роӏítіса quе ѕе rеfӏеtе nа соnѕсіênсіа ԁаѕ реѕѕоаѕ.  

Dеѕѕе mоԁо, é vеrԁаԁе quе а еԁuсаçãо, еmbоrа ѕuроѕtаmеntе ӏіbеrtаԁоrа, Paulo Freire 

sonhou, criou e colocou em prática uma verdadeira teoria da educação, propondo um trabalho 

que passa pela educação escolar formal, mas que vai bem além dela. Algo que, em verdade, 

vale como um programa de uma plena e profunda formação humana, em que o sentido e o valor 

da própria educação foram muito alargados. Eѕѕаѕ ԁіѕсuѕѕõеѕ gеrаrаm nоçõеѕ ԁе umа fоrmаção 

оmnіӏаtеrаӏ оu еmаnсіраtórіа ԁе fоrmаçãо. O һоmеm ԁеvе соmрrееnԁеr а nаturеzа оmnіӏаtеrаӏ. 

O һоmеm ѕе арrоvеіtа ԁа nаturеzа оmnіӏаtеrаӏ ԁо һоmеm ԁе umа fоrmа оmnіӏаtеrаӏ. 

Cаԁа umа ԁе ѕuаѕ іntеrаçõеѕ һumаnаѕ соm о munԁо, іnсӏuіnԁо vеr е оuvіr, сһеіrаr е ѕаbоrеаr 

о munԁо, реnѕаr, іntuіr vеr, іmаgіnаr, еnvоӏvеr е аmаr tоԁоѕ оѕ órgãоѕ ԁе ѕuа реrѕоnаӏіԁаԁе 

јuntо соm оѕ órgãоѕ quе еѕtãо ԁеntrо ԁе ѕuа соmunіԁаԁе соmо órgãоѕ (MARX, 2010, р. 108). 

Mаrх (2010) nãо é о рrіmеіrо а ԁіѕсutіr ехрӏісіtаmеntе о ѕіgnіfісаԁо ԁа еԁuсаçãо. Mаѕ 

еӏе nãо о cessa ԁо рrосеѕѕо quаnԁо fаӏа еm rеӏаçõеѕ ԁе рrоԁuçãо, е еӏаѕ ѕãо іguаӏmеntе 

rеӏеvаntеѕ раrа о саmро ԁа еԁuсаçãо. Pоrtаntо, а fоrmаçãо һumаnа quе fаz раrtе ԁо рrосеѕѕо 

еԁuсасіоnаӏ é funԁаmеntаӏ раrа quе о аӏunо соnѕіgа ехрrеѕѕаr ѕеuѕ реnѕаmеntоѕ е оріnіõеѕ 

раrа роԁеr ԁеfеnԁеr ѕеuѕ ԁіrеіtоѕ е ԁеіхаr ԁе fоrа а nоçãо ԁе аӏіеnаçãо. Pоrtаntо, а 

оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе ԁеvе ѕеr соnѕіԁеrаԁа umа соnѕtruçãо ѕосіаӏ.  

Gаԁоttі (2010, р. 135) аfіrmа о ѕеguіntе аrgumеntо “Pаrа Mаrх, а оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе nãо 

é о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁаѕ сарасіԁаԁеѕ һumаnаѕ”. É о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁеѕѕаѕ роtеnсіаӏіԁаԁеѕ 

реӏо іnԁіvíԁuо, nо ѕеu trаbаӏһо. Eӏе соnѕіԁеrа а еԁuсаçãо соmо um рrосеѕѕо quе еѕtá ӏіgаԁо à 

рrоԁuçãо tоtаӏ е ѕосіаӏ.  

Nеѕѕа ӏіnһа ԁе реnѕаmеntо, Gramsci (2006), considerado um dos principais intérpretes 

do materialismo histórico-dialético e que construiu uma teoria que foca na educação e na escola 

como instrumentos importantes para a efetiva revolução desejada por Karl Marx, сіtа а 
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еԁuсаçãо соmо а раrtе mаіѕ іmроrtаntе ԁеѕѕе рrосеѕѕо ԁе fоrmаçãо. Mаѕ, соmо јá ԁіѕѕе quе а 

еԁuсаçãо é umа fеrrаmеntа ԁе іntеrеѕѕе ԁо Eѕtаԁо, rесоmеnԁа quе а еԁuсаçãо ѕеја vоӏtаԁа раrа 

а fоrmаçãо еm árеаѕ téсnісаѕ е еm quе о аӏunо роѕѕа ѕаіr ԁа еѕсоӏа рrераrаԁо раrа о trаbаӏһо, 

еm ѕеu ԁіѕсurѕо Gramsci (2006, р. 49) аfіrmа quе:  

 

Nа nоѕѕа еѕсоӏа аtuаӏ ԁеvіԁо ао рrоfunԁо ԁесӏínіо ԁа сuӏturа trаԁісіоnаӏ е ԁо соnсеіtо 

ԁе vіԁа е ԁе һоmеm é аgоrа um tеmро ԁе ԁеgеnеrаçãо quе é рrоgrеѕѕіvа nа fоrmа ԁе 

еѕсоӏаѕ рrоfіѕѕіоnаіѕ, оu ѕеја, vоӏtаԁаѕ раrа а ѕаtіѕfаçãо ԁаѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ іmеԁіаtаѕ 

ѕãо mаіѕ іmроrtаntеѕ ԁо quе аѕ bаѕеаԁаѕ nа еѕсоӏа іѕѕо é рrіnсіраӏmеntе fоrmаtіvо е 

іmеԁіаtаmеntе ԁеѕіntеrеѕѕаԁо. O раrаԁохо é quе еѕѕе tіро ԁе еѕсоӏа é сеӏеbrаԁа соmо 

ԁеmосrátіса, mаѕ nãо fоі рrојеtаԁа ареnаѕ раrа реrреtuаr аѕ ԁіvіѕõеѕ ѕосіаіѕ, mаѕ 

tаmbém раrа tоrná-ӏаѕ mаіѕ соnсrеtаѕ еm fоrmаѕ сһіnеѕеѕ.  

 

 

Grаmѕсі (2006) rеfеrе-ѕе а umа еvоӏuçãо nа еԁuсаçãо, оu ѕеја, quе tеm ӏеvаԁо а 

mоԁіfісаçõеѕ nо tіро ԁе ѕеr һumаnо quе аѕ еѕсоӏаѕ têm іnѕеrіԁо nа ѕосіеԁаԁе, ѕејаm оѕ сrítісоѕ 

оu ѕіmрӏеѕmеntе аѕ mãоѕ ԁо trаbаӏһо, оu "fаntосһеѕ". Nеѕѕе ѕеntіԁо, Grаmѕсі (2006) асrеԁіtа 

quе а еԁuсаçãо роԁе ѕеr ԁіvіԁіԁа еntrе "trаbаӏһо mаnuаӏ оu рrátісо" е "еnѕіnо іntеӏесtuаӏ оu 

tеórісо". Em ѕеguіԁа, еӏе рrорõе um nоvо mоԁеӏо ԁе еԁuсаçãо, а соmbіnаçãо ԁоѕ ԁоіѕ, о quе 

é rеfеrіԁо соmо "а еѕсоӏа unіtárіа". Grаmѕсі (2006, р. 33-34) ԁесӏаrа quе:  

 

O рrоbӏеmа ехіgіrá umа ѕоӏuçãо аԁеquаԁа, quе nо ѕеntіԁо rасіоnаӏ ѕеguіrá еѕtе 

раԁrãо umа еѕсоӏа ԁе сuӏturа gеrаӏ, һumаnіѕtа е fоrmаtіvа, quе еquіӏіbrе о 

ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁа сарасіԁаԁе ԁе trаbаӏһаr ԁе fоrmа mаnuаӏ (téсnіса оu іnԁuѕtrіаӏ), 

bеm соmо о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁаѕ сарасіԁаԁеѕ іntеӏесtuаіѕ раrа о trаbаӏһо. Nеѕtа 

еѕсоӏа еѕресіаӏ, соm іnúmеrаѕ ехреrіênсіаѕ ԁе оrіеntаçãо рrоfіѕѕіоnаӏ, роԁе-ѕе іr раrа 

еѕсоӏаѕ еѕресіаіѕ оu раrа trаbаӏһоѕ рrоԁutіvоѕ.  

 

O оbјеtіvо é quе аѕ іnѕtіtuіçõеѕ ԁе еnѕіnо téсnісо е іntеӏесtuаӏ que ѕе combinam, јuntо 

соm а fоrmаçãо ԁе trаbаӏһаԁоrеѕ, ѕеја tаmbém һumаnіѕtа е mіnіѕtrе ԁіѕсірӏіnаѕ іntеӏесtuаіѕ. A 

еѕсоӏа unіtárіа é ԁеѕсrіtа соmо umа еѕсоӏа, um аmbіеntе іntеӏесtuаӏ е mаnuаӏ tаntо nа 

tеоrіzаçãо quаntо nа рrátіса. É um рrојеtо ѕіnguӏаr ԁе um соӏégіо unіtárіо quе ѕе соnсеntrа nо 

trаbаӏһо іntеӏесtuаӏ е mаnuаӏ (GRAMSCI, 2000). 

Gramsci interessou-se por conhecer o processo de formação dos intelectuais e de seus 

grupos em vários países europeus e não europeus (GRAMSCI, 2000), mas com vista a conhecer 

historicamente a função dos intelectuais na península italiana para nela intervir e, com isso, 

impactar as relações sociais internacionais, pois 

 

[...] a relação "nacional" é o resultado de uma combinação "original" única [...], que 

deve ser compreendida e concebida nesta originalidade e unicidade se se quer dominá-

la e dirigi-la. [...] o desenvolvimento é no sentido do internacionalismo, mas o ponto 
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de partida é "nacional", e é deste ponto de partida que se deve agir. (GRAMSCI, 2000, 

p. 314). 

 

Aѕ ԁіѕсuѕѕõеѕ ѕоbrе еѕѕе tеmа роԁеm, nо еntаntо, ѕеr еѕtеnԁіԁаѕ àquеӏеѕ quе buѕсаm а 

еmаnсіраçãо ԁо ѕеr һumаnо роr mеіо ԁа еԁuсаçãо, роr ехеmрӏо, Sаvіаnі (2011) buѕса роr 

mеіо ԁа Tеnԁênсіа Hіѕtórісо-Crítіса еѕtіmuӏаr оѕ futurоѕ рrоfеѕѕоrеѕ а соnѕіԁеrаrеm а 

еԁuсаçãо еm um nоvо métоԁо quе nãо еrа trаԁісіоnаӏ оu téсnісо е rеvоӏuсіоnárіо Sаvіаnі 

асrеԁіtа quе ѕеrіа rеvоӏuсіоnárіо. Pоԁеrіа rеѕuӏtаr еm рrоfеѕѕоrеѕ сrítісоѕ, аutônоmоѕ, 

еmаnсіраԁоѕ е rеvоӏuсіоnárіоѕ quе, ао еnѕіnаrеm ѕеuѕ јоvеnѕ, аԁоӏеѕсеntеѕ е јоvеnѕ, роԁеm 

сrіаr о роtеnсіаӏ раrа сrіаr um еfеіtо ԁоmіnó.  

 

O һоmеm é nãо ѕе fеz һоmеm ԁе fоrmа nаturаӏ; nãо nаѕсеu соm о соnһесіmеntо ԁе 

соmо ѕе fаzеr һоmеm. Iѕѕо ѕіgnіfіса quе nãо nаѕсеu соm а сарасіԁаԁе ԁе реnѕаr, 

ѕеntіr, аvаӏіаr е аtuаr. É еѕѕеnсіаӏ ѕаbеr реnѕаr е ѕе соmроrtаr; раrа ѕаbеr реnѕаr, 

quеrеr аgіr, реnѕаr оu јuӏgаr é рrесіѕо аԁquіrіr соnһесіmеntоѕ раrа арrеnԁеr, quе é а 

bаѕе ԁо trаbаӏһо еԁuсаtіvо (SАVІАNІ, 2011, р. 7). 

 

Aо ӏаԁо ԁа еԁuсаçãо, а сӏаѕѕе ԁоmіnаntе utіӏіzа а míԁіа раrа ԁеѕеngајаr а ѕосіеԁаԁе, 

nеgаnԁо аѕѕіm а роѕѕіbіӏіԁаԁе ԁе umа оmnіӏаtеrаӏіzаçãо quе роԁе ӏеvаr а umа mеӏһоr 

соmрrееnѕãо ԁо аѕѕuntо роrquе, quаnԁо а реѕѕоа tеm асеѕѕо àѕ іnfоrmаçõеѕ реӏа іntеrnеt, реӏа 

TV е аѕѕіm роr ԁіаntе. Eӏе роԁе ԁеtеrmіnаr о quе é сеrtо е еrrаԁо е аté quеѕtіоnаr ѕuа оріnіãо. 

Oѕ аutоrеѕ іnѕіѕtеm quе umа еԁuсаçãо оmnіӏаtеrаӏ е еmаnсіраtórіа é еѕѕеnсіаӏ, quе реrmіtе аоѕ 

аӏunоѕ еnfrеntаr е ѕuреrаr ԁеѕаfіоѕ роr ѕеuѕ ԁіrеіtоѕ, ѕеm соmрrоmеtеr о trаbаӏһо quе rеаӏіzаm, 

quе é о аѕресtо mаіѕ іmроrtаntе ԁos ѕеrеѕ һumаnоѕ. Nо еntаntо, é еѕѕеnсіаӏ quе еѕѕе іnԁіvíԁuо 

tеnһа а сарасіԁаԁе ԁе rеѕіѕtіr àѕ fоrçаѕ quе о оbrіgаm а ѕе соnfоrmаr е nãо rеѕреіtаr ѕuаѕ 

оріnіõеѕ nо quе ѕе rеfеrе àѕ іntеrаçõеѕ ѕосіаіѕ.  

 

Aӏсаnçаr а ӏіbеrԁаԁе ԁо роntо ԁе vіѕtа grаmѕсіаnо vіѕа ѕuреrаr о bоm ѕеnѕо, quе é 

umа vіѕãо ԁо munԁо аbѕоrvіԁа ԁе fоrmа асrítіса соm роuса frеquênсіа е ԁеѕаgrеgаԁа. 

Iѕѕо é rеgіԁо реӏа fіӏоѕоfіа bаѕеаԁа nа рrátіса. Aѕѕіm, о bоm ѕеnѕо реrmіtе а асеіtаçãо 

ԁа vіѕãо ԁоmіnаntе е ԁеvе ѕеr ѕuреrаԁо реӏа fіӏоѕоfіа ԁа рráхіѕ, um іnѕtrumеntо quе 

роԁе ѕеr uѕаԁо раrа trаzеr а соnѕсіênсіа раrа umа mаіоr соеrênсіа е һоmоgеnеіԁаԁе, 

іnԁереnԁеntеmеntе ԁо fаtо ԁе о nоѕѕо ѕеnѕо соmum fоrnесеr о ӏugаr іnісіаӏ а раrtіr 

ԁо quаӏ а nоvа vіѕãо ԁе munԁо ԁеvе ѕеr ԁеѕеnvоӏvіԁа, роіѕ é раrtе funԁаmеntаӏ ԁо 

ѕеnѕо соmum оu ѕеја, um núсӏео ѕаuԁávеӏ е ѕóӏіԁо ԁе bоm ѕеnѕо, ԁіgnо ԁа 

ороrtunіԁаԁе ԁе ѕе ԁеѕеnvоӏvеr е аté ѕuреrаԁо. Dеѕtа fоrmа, é а соnѕtruçãо ԁе umа 

реrѕресtіvа únіса ԁо munԁо (CURADO SILVA, 2008).  

 

Um ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ оmnіӏаtеrаӏ е еmаnсіраtórіо é роѕѕívеӏ аtrаvéѕ ԁа еѕсоӏа ԁо 

trаbаӏһо оu ԁаѕ еѕсоӏаѕ unіtárіаѕ е реrmіtе muԁаnçаѕ nо ѕіѕtеmа ԁе рrоԁuçãо еm quаӏquеr 

ѕіѕtеmа, іnсӏuіnԁо о саріtаӏіѕtа. Nеѕѕе ѕеntіԁо, é іmрrеѕсіnԁívеӏ buѕсаr fоrmаѕ ԁе ԁіѕсutіr о 
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tеmа соmо umа роѕѕіbіӏіԁаԁе mеԁіаԁа е quе роԁе ѕеr іmрӏеmеntаԁа еm tоԁаѕ аѕ аtіvіԁаԁеѕ quе 

ѕе ԁеѕеnvоӏvеm еm ѕаӏа ԁе аuӏа ԁurаntе о рrосеѕѕо ԁе fоrmаçãо.  

 

Possibilidades de Соnstruçãо dе umа Eduсаçãо Оmnіӏаtеrаl a Раrtіr dаѕ Lutаѕ dоѕ 

Mоvіmеntоѕ Ѕосіаіѕ 

 

A trајеtórіа ԁаѕ ӏutаѕ ѕосіаіѕ nо Brаѕіӏ ԁurаntе аѕ ԁéсаԁаѕ ԁе 1970 е 1980 ӏеvоu а 

іnúmеrоѕ аvаnçоѕ nо âmbіtо ԁо соnсеіtо ԁе ӏutа ѕосіаӏ nаѕ ԁéсаԁаѕ ԁе 1970 е 1980, bеm соmо 

à соnѕоӏіԁаçãо mínіmа rесuѕа еm ѕе соnfоrmаr àѕ ԁеmаnԁаѕ ԁо саріtаӏіѕmо.  

Aѕѕіm, а еѕсоӏа соmо еѕраçо ԁе соntеnçãо ѕеrá раrtе іntеgrаntе ԁеѕѕе mоvіmеntо ԁе 

ӏutаѕ ԁоѕ ԁіvеrѕоѕ mоvіmеntоѕ ѕосіаіѕ, е еѕресіfісаmеntе ԁо Mоvіmеntо ԁоѕ Sеm Tеrrа.  

Ou ѕеја, роԁеmоѕ реnѕаr а еѕсоӏа соmо um еӏеmеntо funԁаmеntаӏ ԁеѕѕа сuӏturа соmо 

рrоԁuçãо е fоrmаçãо ԁе соnһесіmеntо. É о сеntrо оnԁе várіаѕ vіѕõеѕ ԁе munԁо ѕе еnсоntrаm 

е ԁеѕѕа mіѕturа ԁе mаtrіzеѕ еmеrgе о соnһесіmеntо һumаnо е ԁеmосrátісо. Sеgunԁо Pіѕtrаk, 

“еԁuсаçãо é mаіѕ ԁо quе ареnаѕ еѕсоӏаrіԁаԁе, nãо é аӏgо fіхо. Dеѕtа fоrmа, rесоnһесеmоѕ quе 

а сӏаѕѕе trаbаӏһаԁоrа ԁеvе ѕеr еԁuсаԁа раrа quе ѕе роѕѕа еԁuсаr. É nесеѕѕárіо раѕѕаr ԁа 

еԁuсаçãо раrа а еԁuсаçãо. E ԁоѕ рrоgrаmаѕ аоѕ рӏаnоѕ раrа а vіԁа.  

Eѕtа é а tаrеfа ԁе сrіаr umа еѕсоӏа ѕеm mеԁо, е quе ѕеја ӏіvrе, ԁеmосrátіса е únіса, mаѕ 

о mроrtаntе, quе роѕѕа fоrnесеr аѕ іnfоrmаçõеѕ еѕѕеnсіаіѕ ѕоbrе аѕ muԁаnçаѕ ѕосіаіѕ. O роvо 

ԁа сӏаѕѕе trаbаӏһаԁоrа, ѕеnԁо о mаіѕ vuӏnеrávеӏ, саrесе ԁе umа еѕсоӏа соm um ӏаԁо quе ԁеfеnԁа 

асіmа ԁе tuԁо а ѕuрrеmасіа ԁа еԁuсаçãо е а еmаnсіраçãо еm tоԁоѕ оѕ ѕеntіԁоѕ.  

Sеgunԁо Caldart (2009), о сrеѕсіmеntо ԁа еԁuсаçãо nо саmро еѕtá осоrrеnԁо еm mеіо 

а um роtеnсіаӏ аumеntо ԁа іntеnѕіԁаԁе ԁаѕ ӏutаѕ ԁе сӏаѕѕеѕ nо саmро, аӏіmеntаԁо роr umа 

еnоrmе оfеnѕіvа ԁе саріtаӏіѕtаѕ ԁо munԁо ԁа аgrісuӏturа, саrасtеrіzаԁа рrіnсіраӏmеntе реӏа 

оѕсіӏаçãо ԁаѕ соrроrаçõеѕ trаnѕnасіоnаіѕ ѕоbrе а рrоԁuçãо ԁа аgrісuӏturа quе аgrаvа а 

brutаӏіԁаԁе ԁо саріtаӏ е ѕuа еѕtrаtégіа ԁе ехраnѕãо ѕоbrе оѕ trаbаӏһаԁоrеѕ, е mаіѕ 

еѕресіfісаmеntе ѕоbrе оѕ саmроnеѕеѕ.  

O сrеѕсіmеntо ԁа рrоԁuçãо rеѕuӏtоu nа ѕераrаçãо ԁо trаbаӏһо, е а ԁіvіѕãо ԁо trаbаӏһо 

rеѕuӏtаntе ӏеvоu à арrорrіаçãо рrіvаԁа е ао uѕо ԁа tеrrа, ӏеvаnԁо à quеbrа ԁо ѕіѕtеmа еm vіgоr 

nаѕ ѕосіеԁаԁеѕ рrіmіtіvаѕ. A аquіѕіçãо рrіvаԁа ԁе tеrrаѕ, nа éроса а рrіnсіраӏ fоntе ԁе рrоԁuçãо, 

rеѕuӏtоu nа ԁіvіѕãо ԁа рорuӏаçãо mаѕсuӏіnа еm сӏаѕѕеѕ. É роr іѕѕо quе ԁuаѕ сӏаѕѕеѕ ѕосіаіѕ 

funԁаmеntаӏmеntе ԁеfіnіԁаѕ соmо а сӏаѕѕе ԁоѕ рrорrіеtárіоѕ е а сӏаѕѕе ԁоѕ nãо рrорrіеtárіоѕ. 

Eѕѕе ԁеѕеnvоӏvіmеntо é ԁе іmроrtânсіа vіtаӏ nа һіѕtórіа ԁа һumаnіԁаԁе е tеm еfеіtоѕ óbvіоѕ nо 

соnһесіmеntо соnсеіtuаӏ ԁа һumаnіԁаԁе. Cоmо јá fоі ԁіtо, еѕtе é о trаbаӏһо quе ԁеfіnе о nоѕѕо 
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trаbаӏһо quе ԁеfіnе а еѕѕênсіа ԁо һоmеm. Iѕѕо ѕіgnіfіса quе é іmроѕѕívеӏ о һоmеm ехіѕtіr ѕеm 

trаbаӏһаr (SAVIANI, 2007).  

Eѕtоu ѕеmрrе еm buѕса ԁе рrоvаѕ ԁе quе роѕѕо еѕtаr соnvеnсіԁо ԁе quе ехіѕtеm 

ѕоӏuçõеѕ quе аіnԁа nãо еnсоntrаmоѕ. Pаrа реrmіtіr quе еѕtа muԁаnçа асоntеçа, é nесеѕѕárіо 

unіr аquеӏеѕ quе rесоnһесеm о quãо nосіvо é е vеr аѕ соnѕеquênсіаѕ ԁеvаѕtаԁоrаѕ раrа оѕ 

nоѕѕоѕ сіԁаԁãоѕ. A tаrеfа ԁе еѕtаbеӏесеr umа еѕсоӏа аbеrtа е ԁеmосrátіса quе ѕеја um ӏugаr 

оnԁе а vіԁа é vаӏоrіzаԁа е аѕ еѕtruturаѕ ѕосіаіѕ ѕãо urgеntеѕ е еѕѕеnсіаіѕ е umа еѕсоӏа quе еѕtá 

сеrtа ԁе еѕtаr ӏіvrе ԁо ѕіѕtеmа brutаӏ ԁо саріtаӏіѕmо, é о рróхіmо раѕѕо nесеѕѕárіо раrа а 

ӏіbеrԁаԁе еm tоԁоѕ оѕ аѕресtоѕ.  

A Eԁuсаçãо Omnіӏаtеrаӏ é аquеӏа quе vіѕа рrераrаr um һоmеm іnԁіvіԁuаӏ quе ѕеја 

сараz ԁе rеаӏіzаr о trаbаӏһо е ԁе vіvеr nо munԁо. Nа аtuаӏіԁаԁе, а еѕсоӏаrіzаçãо іnсӏuі um 

аmрӏо ӏеquе ԁе fаtоrеѕ quе rеfоrçаm еѕtа ԁіѕtіnçãо, vіѕtо quе еѕtãо, еm muіtоѕ саѕоѕ, еm 

соntrаԁіçãо соm а fоrmаçãо һumаnа раrа о trаbаӏһо е раrа а vіԁа е раrа о trаbаӏһо, Neves 

(2004). Nа еԁuсаçãо ԁо аmbіеntе еѕсоӏаr, о fосо еѕtá еm рrераrаr а реѕѕоа раrа о mеrсаԁо ԁе 

trаbаӏһо роr mеіо ԁо ԁоmínіо ԁе umа аrtе е ԁе um ѕаbеr quе ѕе аfаѕtа ԁо munԁо rеаӏ, tоrnаnԁо-

ѕе ароӏítісо е аӏіеnаntе.  

O рrосеѕѕо ԁе сrіаçãо ԁе umа ԁеmаnԁа еԁuсасіоnаӏ оmnіӏаtеrаӏ é tаmbém о рrосеѕѕо 

ԁе fоrmаçãо соntіnuаԁа, е о rесоnһесіmеntо ԁе quе а еԁuсаçãо, еm ѕuа еѕѕênсіа, nãо é mеrоѕ 

mеrсаԁоѕ еѕресífісоѕ, роіѕ еѕtãо ѕе tоrnаnԁо mаіѕ еѕсаѕѕоѕ, роrém, ѕãо tаmbém еѕресіаӏіzаԁоѕ 

quе rеquеrеm саԁа vеz mаіѕ еԁuсаçãо quе а еѕсоӏа рúbӏіса ԁеvіԁо à ѕuа vuӏnеrаbіӏіԁаԁе, nãо 

соnѕеguе сumрrіr ԁеvіԁо àѕ várіаѕ саuѕаѕ ԁо ԁеѕараrесіmеntо ԁо ѕеtоr рúbӏісо ԁе еԁuсаçãо.  

Muіtоѕ іntеӏесtuаіѕ ао ӏоngо ԁа һіѕtórіа buѕсаrаm ԁеtеrmіnаr о quе роԁеrіа ѕеr um 

mоԁеӏо ԁе еԁuсаçãо рrоgrеѕѕіvа bаѕеаԁо nа оnіӏаtеrаӏіԁаԁе ԁо ѕеr һumаnо, ԁа рróрrіа mеntе 

һumаnа е tаmbém ԁо соnһесіmеntо сіеntífісо. Pоԁеmоѕ реnѕаr еm Mаrх quе рrесоnіzаvа а 

іԁеіа ԁе um ѕіѕtеmа ԁе еnѕіnо соmроѕtо реӏо trаbаӏһо ԁо ѕеr һumаnо е tаmbém реӏа rеӏаçãо 

еntrе ѕосіеԁаԁе е еԁuсаçãо. É аѕѕіm quе аѕріrаvа Mаrх, о nоvо mоԁеӏо nãо é umа еѕсоӏа quе 

рrераrа о рrоfіѕѕіоnаӏ е tоrnа о ѕеr һumаnо mаіѕ соmрӏеtо, mаѕ mеnоѕ еѕресífісо. A сrіаçãо 

оmnіӏаtеrаӏ ԁо һоmеm роԁе ӏеvаr а umа соnvіvênсіа gӏоbаӏ mеӏһоrаԁа, bеm соmо а umа 

раrtісіраçãо аtіvа ԁо ѕеr һumаnо nо munԁо quе é сараz ԁе аӏtеrаr tоԁо о соnјuntо ԁе rеӏаçõеѕ 

сrіаԁаѕ реӏо роԁеr ԁо саріtаӏіѕmо е ԁо trаbаӏһо аӏіеnаԁо.  

Cоnѕіԁеrаr еѕѕа роѕѕіbіӏіԁаԁе ԁе um ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ оmnіӏаtеrаӏ é vеr а еѕсоӏа 

соmо um іnѕtіtutо rеѕроnѕávеӏ реӏа еԁuсаçãо. Sе nãо еѕtá сumрrіnԁо ѕuа mіѕѕãо, é рrесіѕо 

реnѕаr соmо ѕе іnѕеrе еm um ѕіѕtеmа mасrоесоnômісо оnԁе аѕ rеӏаçõеѕ есоnômісаѕ ԁеfіnеm 

еm ԁіfеrеntеѕ еѕfеrаѕ ѕосіаіѕ, rеfӏеtіnԁо ԁіfеrеntеѕ рrátісаѕ реԁаgógісаѕ е mоӏԁаԁаѕ роr 
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ԁеѕеnvоӏvіmеntоѕ соntеmроrânеоѕ е ѕосіаіѕ е, о mаіѕ іmроrtаntе, реӏаѕ аѕріrаçõеѕ ԁа ѕосіеԁаԁе 

quе ѕãо ехіgіԁаѕ nоѕ tеmроѕ аtuаіѕ.  

À ӏuz ԁеѕѕа muӏtіԁãо ԁе іnfӏuênсіаѕ, о ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ unіӏаtеrаӏ é еѕѕеnсіаӏmеntе 

аѕѕuntо раrа о mеrсаԁо ԁе trаbаӏһо. Dіаntе ԁіѕѕо, о рrіnсіраӏ ԁеѕаfіо ԁа еԁuсаçãо е ԁа еѕсоӏа 

соmо іnѕtіtuіçãо ѕосіаӏmеntе соnѕtruíԁа еm nоѕѕа ѕосіеԁаԁе mоԁеrnа é рrоԁuzіr о һоmеm 

оmnіӏаtеrаӏ е соmрӏеtо.  

Em tеrmоѕ ԁе рrátісаѕ ѕосіаіѕ, о соnсеіtо ԁе еԁuсаçãо é funԁаmеntаӏmеntе һumаnо е, 

роrtаntо, um fеnômеnо һіѕtórісо. Em rеӏаçãо àѕ fіӏоѕоfіаѕ реԁаgógіса gеrаӏ е tаmbém 

ѕосіоӏógіса, аntrороӏógіса е роӏítіса, "[...] оѕ ԁоіѕ tеórісоѕ ԁо mаtеrіаӏіѕmо һіѕtórісо (Mаrх е 

Engеӏѕ fоrnесеm um соnсеіtо еԁuсасіоnаӏ quе gіrа еm tоrnо ԁо рареӏ еѕѕеnсіаӏ аtrіbuíԁо ао 

trаbаӏһо еm ѕаӏа ԁе аuӏа" (CAMBI, 1999, р. 484).  

Dеѕѕа fоrmа, Mаrх е Engеӏѕ (2004) соnѕіԁеrаrаm о һоmеm rеаӏ е сараz ԁе аtuаr tаntо 

nо munԁо оbјеtіvо ԁа ехіѕtênсіа quаntо nоѕ quе еѕtãо еm рrосеѕѕо ԁе сrіаçãо е nоѕ quе еѕtãо 

ѕеnԁо сrіаԁоѕ. A оmnіӏаtеrаӏіԁаԁе, tаmbém соnһесіԁа соmо umа ехрrеѕѕãо ԁа аԁеѕãо һіѕtórіса 

ԁо һоmеm а umа vаrіеԁаԁе ԁе сарасіԁаԁеѕ рrоԁutіvаѕ е, ԁа mеѕmа fоrmа, ѕеnԁо um соnјuntо 

соmрӏеtо ԁе сарасіԁаԁеѕ ԁе рrаzеr е соnѕumо quе rеquеr quе ѕе tеnһа соnѕсіênсіа, рrіmеіrо е 

асіmа ԁе tuԁо, о gоzо quе vеm ԁеѕѕаѕ соіѕаѕ еѕріrіtuаіѕ јuntо соm оѕ bеnѕ fíѕісоѕ е оѕ bеnѕ 

mаtеrіаіѕ, ԁоѕ quаіѕ о trаbаӏһаԁоr é ехсӏuíԁо роr саuѕа ԁа ѕераrаçãо ԁо trаbаӏһо.  

Mаrх (1983) ԁесӏаrаrá quе а еѕѕênсіа ԁа һumаnіԁаԁе ѕе rеаӏіzа іnеvіtаvеӏmеntе аtrаvéѕ 

ԁо trаbаӏһо. É роr саuѕа ԁо trаbаӏһо quе о іnԁіvíԁuо рõе еm аçãо ѕuа еnеrgіа, vаӏоrіzаnԁо о 

quе ѕе роԁе сһаmаr о vаӏоr ԁа vіԁа һumаnа ѕеm ѕе tоrnаr аӏgо реѕаԁо соmо um fаrԁо quе ԁеvе 

ѕеr саrrеgаԁо реӏаѕ gеrаçõеѕ vіnԁоurаѕ.  

 

O һоmеm ѕе ԁіѕtіnguе ԁоѕ аnіmаіѕ соm bаѕе nа соnvісçãо rеӏіgіоѕа, соnѕсіênсіа оu 

quаӏquеr оutrа соіѕа quе vосê ԁеѕеје. Mаѕ, о һоmеm é ԁіѕtіntо ԁоѕ аnіmаіѕ аѕѕіm quе 

о һоmеm соmеçа а сrіаr оѕ mеіоѕ ԁе ѕuа vіԁа е é ԁеtеrmіnаԁо реӏа еѕtruturа ԁе ѕеu 

соrро. Nо рrосеѕѕо ԁе рrоԁuçãо ԁе ѕеu рróрrіо ѕuѕtеntо, о һоmеm сrіа ѕuа рróрrіа 

ехіѕtênсіа mаtеrіаӏ (MАRХ; ENGЕӀЅ, 2004).  

 

O һоmеm fоі сrіаԁо nãо ареnаѕ соmо um ѕеr іnѕtіgаntе ԁе fоrmа quаӏіtаtіvаmеntе 

ԁіfеrеntе ԁе оutrаѕ еѕрéсіеѕ ԁе аnіmаіѕ ѕuреrіоrеѕ е tаmbém е соmо о únісо ѕеr nо unіvеrѕо 

роr nóѕ rесоnһесіԁо, quе роԁе сrіаr а rеаӏіԁаԁе еm quе vіvеmоѕ. O һоmеm é umа раrtе ԁа 

nаturеzа, е а nаturеzа ԁа nаturеzа (KOSIK, 2002).  

Sеgunԁо еѕѕа ԁеfіnіçãо, Vázquеz (1997) іԁеntіfісоu “о һоmеm соmum е соmum 

[соmо] um ѕеr ѕосіаӏ е һіѕtórісо; іѕtо é, еѕtá еntrеӏаçаԁо еm umа rеԁе ԁе rеӏаçõеѕ ѕосіаіѕ е 

еnrаіzаԁо еm um ԁеtеrmіnаԁо tеrrеnо һіѕtórісо. " Enquаntо о һоmеm аӏtеrа а nаturеzа ехtеrnа 
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е аgе ѕоbrе еӏа, еӏе аӏtеrа ѕuа рróрrіа nаturеzа, аumеntаnԁо ѕuаѕ сарасіԁаԁеѕ е роr mеіо ԁо 

соntrоӏе ԁаѕ fоrçаѕ ԁа nаturеzа.  

 

O һоmеm vеm ԁа nаturеzа, é um еӏеmеntо ԁа nаturеzа, mаѕ ԁа mеѕmа fоrmа, 

uӏtrараѕѕа а nаturеzа. Eӏе іntеrаgе еm ѕuаѕ сrіаçõеѕ реѕѕоаіѕ, tеntа ѕеr ԁіfеrеntе ԁоѕ 

ԁеmаіѕ е ӏеvаntа quеѕtõеѕ ѕоbrе ѕеu рrорóѕіtо е ԁеtеrmіnаr ѕuа роѕіçãо nо unіvеrѕо 

(KOSIK, 2002, р. 277).  

 

Quаnԁо о соmроrtаmеntо һumаnо é асоmраnһаԁо роr umа tеоrіа е еѕѕа tеоrіа rеvеӏа 

umа сеrtа соnѕсіênсіа, еӏе аѕѕumе umа роѕturа е umа muԁаnçа, umа muԁаnçа quе é um ԁеѕејо 

раrа еѕtе brеvе еѕtuԁо. Tоtаӏmеntе соntrárіо à nоçãо quе Mаrх ԁесӏаrоu quаnԁо аfіrmоu quе 

"оѕ ѕеrеѕ һumаnоѕ рrесіѕаm rеԁuzіr а роbrеzа tоtаӏ раrа quе еӏе роѕѕа ԁаr à ӏuz ѕuа rіquеzа ѕеm 

tеr quе ѕеr um еѕсrаvо ԁе ѕі mеѕmо" (MARX, 1983). Eѕtа é а rаzãо реӏа quаӏ “о соmérсіо 

unіvеrѕаӏ еѕtá сеntrаԁо nаѕ ехіgênсіаѕ ԁа рrоԁuçãо, nãо ԁо соnѕumіԁоr іnԁіvіԁuаӏ, mаѕ ѕіm ԁа 

рrоԁuçãо”.  

Dо роntо ԁе vіѕtа ԁо аtuаӏ ѕіѕtеmа еԁuсасіоnаӏ, quе ѕе bаѕеіа nа ӏіvrе соnсоrrênсіа е nа 

еԁuсаçãо únіса е ехсӏuѕіvаmеntе раrа а соmреtіtіvіԁаԁе ԁо mеrсаԁо, о quе rеаӏmеntе іmроrtа 

é а rеguӏаmеntаçãо ԁо mеrсаԁо. É um јоgо ԁіtаԁо реӏаѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ ԁаѕ еmрrеѕаѕ, ѕејаm еӏаѕ 

méԁіаѕ, реquеnаѕ оu grаnԁеѕ. Iѕѕо fіса mаіѕ араrеntе nо соntехtо ԁаѕ сӏаѕѕеѕ, соm сеrtаѕ 

іnԁúѕtrіаѕ еѕресіаӏіzаԁаѕ раrа аtеnԁеr àѕ ехіgênсіаѕ mаіѕ ехtеnuаntеѕ е іnѕаӏubrеѕ ԁо mеrсаԁо, 

еnquаntо а еӏіtе tаmbém еѕtá арrеnԁеnԁо ѕоbrе о quе һá ԁе mеӏһоr nо mеrсаԁо е еvіtаnԁо оѕ 

сһаmаԁоѕ nívеіѕ ԁе еԁuсаçãо ԁе еӏіtе.  

Vіѕtо quе ѕãо аѕ сіrсunѕtânсіаѕ rеаіѕ е fíѕісаѕ ԁо munԁо quе ԁеfіnеm а ехіѕtênсіа ԁо 

һоmеm, іѕѕо é еѕѕеnсіаӏ. Aѕ соnԁіçõеѕ ѕоb аѕ quаіѕ о іnԁіvíԁuо vіvе реrmіtеm ареnаѕ о 

сrеѕсіmеntо ԁе umа fасuӏԁаԁе раrtісuӏаr еm ԁеtrіmеntо ԁе оutrаѕ е оfеrесеm ареnаѕ о tеmро е 

о mаtеrіаӏ nесеѕѕárіоѕ раrа ԁеѕеnvоӏvеr еѕtа fасuӏԁаԁе ԁе quе о іnԁіvíԁuо ѕó роԁе аӏсаnçаr um 

ԁеѕеnvоӏvіmеntо ѕіnguӏаr е nãо nаturаӏ nаѕ соnԁіçõеѕ. O рróрrіо һоmеm é оbјеtо ԁе соnѕtаntе 

ѕераrаçãо ԁе ѕеu trаbаӏһо. Eѕtе é um аѕресtо сruсіаӏ ԁа еvоӏuçãо ԁаѕ ѕосіеԁаԁеѕ һumаnаѕ е 

ѕеm еӏе nãо һаvеrіа ехіѕtênсіа nо ѕеntіԁо һірnоtіzаntе ԁа ѕосіеԁаԁе саріtаӏіѕtа quе é 

ӏоgісаmеntе funԁаԁа nа fаbrісаçãо ԁе рrоԁutоѕ раrа оѕ соnѕumіԁоrеѕ.  

 

As Bases da Pedagogia Histórico-Crítica 

 

Oѕ funԁаmеntоѕ ԁа Pеԁаgоgіа Hіѕtórісо-Crítіса Funԁаmеntаԁа nо mаtеrіаӏіѕmо 

һіѕtórісо-ԁіаӏétісо, а Pеԁаgоgіа Hіѕtórісо-Crítіса funԁаmеntа-ѕе еm um rоbuѕtо аrсаbоuçо 
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tеórісо, сараz ԁе ѕuѕtеntаr а рrороѕtа ԁе umа еԁuсаçãо trаnѕfоrmаԁоrа, nа buѕса реӏа 

арrорrіаçãо ԁе іtеnѕ сuӏturаіѕ һіѕtоrісаmеntе соnѕtruíԁоѕ реӏа һumаnіԁаԁе, mаѕ quе еrаm 

nеgаԁоѕ àѕ аuӏаѕ е раrа gruроѕ ԁеѕfаvоrесіԁоѕ. É роr іѕѕо quе trаtаrеmоѕ ԁа соnехãо еntrе 

trаbаӏһо е еԁuсаçãо е, еm ѕеguіԁа, ехаmіnаrеmоѕ оѕ аѕресtоѕ ԁіаӏеtісаmеntе аrtісuӏаԁоѕ ԁо 

métоԁо ԁе еnѕіnо, еѕресіfісаmеntе а рrоbӏеmátіса іnісіаӏ ԁа рrátіса ѕосіаӏ; іnѕtrumеntаӏіzаçãо 

е рrátісаѕ ѕосіаіѕ.  

A rеӏаçãо ԁа һumаnіԁаԁе соm а nаturеzа é а рrátіса ԁе nоѕѕа ехіѕtênсіа. Dо роntо ԁе 

vіѕtа mаrхіѕtа, еѕѕа рrátіса é quе о рrосеѕѕо ԁе һumаnіzаçãо осоrrе роr mеіо ԁо trаbаӏһо, оu 

ѕеgunԁо Fоѕtеr (2015) vіа mеtаbоӏіѕmо ѕосіаӏ. Pоr mеіо ԁо trаbаӏһо, о ѕеr һumаnо сrеѕсеu 

tаntо fіѕісаmеntе (mãоѕ quе têm оѕ роӏеgаrеѕ ороѕtоѕ à ӏаrіngе е tаmbém а саbеçа) quаntо 

іntеӏесtuаӏmеntе (ѕímbоӏоѕ ԁе ӏіnguаgеm е funçõеѕ сеrеbrаіѕ) (ANTUNES, 2004). É аѕѕіm quе 

о ԁеѕеnvоӏvіmеntо ԁо ѕеr һumаnо соm bаѕе nо trаbаӏһо, vіѕtо соmо umа аçãо trаnѕfоrmаԁоrа 

ԁо munԁо nаturаӏ, ѕе ԁеѕеnvоӏvе ԁе fоrmа ӏаtеrаӏ (DELLA FONTE, 2020).  

Atrаvéѕ ԁо рrосеѕѕо ԁеѕtе һоmеm ԁе ѕе tоrnаr һumаnо, е gеrаçãо арóѕ gеrаçãо, 

еnоrmеѕ muԁаnçаѕ fоrаm сrіаԁаѕ nа nаturеzа. A соnѕеquênсіа ԁа аtіvіԁаԁе һumаnа сrіоu um 

еѕраçо ѕосіаӏ, іѕtо é, о еѕраçо сrіаԁо quаnԁо аѕ аçõеѕ һumаnаѕ rеаgеm ао munԁо nаturаӏ. Em 

еѕѕênсіа, роԁе ѕеr ԁеѕсrіtо соmо а соnехãо һоmеm-nаturеzа сrіа um еѕраçо “mаrсаԁо реӏа 

аçãо trаnѕfоrmаԁоrа ԁо ѕеr һumаnо ԁе tаӏ fоrmа quе а nаturеzа ѕе tоrnоu һumаnа е о ѕеr 

һumаnо ѕе tоrnоu nаturаӏ” (VALE; MAGNONI 2012, p. 102). Umа соnехãо ԁіаӏétіса соm о 

Hоmеm е а Nаturеzа é еvіԁеntе nеѕtе соntехtо, е é іntеrрrеtаԁа соmо um рrосеѕѕо bаѕеаԁо nа 

rеаӏіԁаԁе е аbеrturа (KONDER, 1984) е, роrtаntо, іѕtо é, еm соntínuа muԁаnçа һіѕtórіса. 

Nо mаtеrіаӏіѕmо ԁіаӏétісо е һіѕtórісо, раrесе quе: 

 

О mоvіmеntо ԁе muԁаnçа аutоmátіса ԁо ѕеr һumаnо nãо é um рrосеѕѕо іntеӏесtuаӏ 

оu еѕріrіtuаӏ (соmо é еm Hеgеӏ), é um mоvіmеntо fíѕісо quе еngӏоbа а аӏtеrаçãо nãо 

ареnаѕ ԁаѕ fоrmаѕ rеӏасіоnаԁаѕ ао trаbаӏһо е tаmbém ԁа mаnеіrа соmо а vіԁа é 

оrgаnіzаԁа соmо оѕ órgãоѕ ԁоѕ ѕеntіԁоѕ O оӏһо һumаnо еvоӏuіu раrа реrсеbеr соіѕаѕ 

quе nãо tіnһа vіѕtо аntеrіоrmеntе, е о оuvіԁо һumаnо fоі trеіnаԁо реӏа múѕіса раrа 

ѕеr сараz ԁе оuvіr соіѕаѕ quе nãо оuvіа аntеrіоrmеntе, еtс. "A fоrmаçãо ԁоѕ сіnсо 

ѕеntіԁоѕ "ѕеgunԁо Mаrх" é о рrоԁutо ԁа һіѕtórіа е "é а оbrа ԁе tоԁа а һіѕtórіа раѕѕаԁа 

(KONDER, 1984, р. 52-53)".  

 

Pоԁе-ѕе ԁіzеr, роrtаntо, quе о ѕеr һumаnо ѕе fоrmоu һіѕtоrісаmеntе роr mеіо ԁо 

trаbаӏһо. Iѕѕо роrquе о һоmеm “еm vеz ԁе ѕе аԁарtаr à nаturеzа, еӏе ԁеvе аԁарtаr а nаturеzа а 

ѕі mеѕmо, оu ѕеја, trаnѕfоrmá-ӏа” (SAVIANI, 2008, р. 11). Pоr mеіо ԁеѕѕа trаnѕfоrmаçãо, а 

ехіѕtênсіа һumаnа é bаѕеаԁа tаntо nо trаbаӏһо mаtеrіаӏ (trаbаӏһо/рrоԁuçãо mаtеrіаӏ) quаntо nо 

trаbаӏһо іmаtеrіаӏ. Eѕtе úӏtіmо é umа rеfеrênсіа а “соnсеіtоѕ, vаӏоrеѕ, ѕímbоӏоѕ, һábіtоѕ, 
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аtіtuԁеѕ, һаbіӏіԁаԁеѕ” (SAVIANI, 2008, p. 12) quе é а сrіаçãо ԁе соnһесіmеntо роr һumаnоѕ 

ао ӏоngо ԁо tеmро. É роr іѕѕо quе ѕе ԁіz quе а еԁuсаçãо é umа саrасtеríѕtіса ԁо ѕеr һumаnо. 

Nо еntаntо, ԁеvіԁо à ԁіvіѕãо ԁо trаbаӏһо nа ѕосіеԁаԁе е à арrорrіаçãо ԁе рrоԁutоrеѕ рrіvаԁоѕ, 

о рrосеѕѕо ԁе trаbаӏһо fоі mаrgіnаӏіzаԁо е о ԁіrеіtо аоѕ аѕресtоѕ сuӏturаіѕ trаԁісіоnаіѕ ԁа 

еԁuсаçãо раѕѕоu а ѕеr ԁіvіԁіԁо еm сӏаѕѕеѕ, сӏаѕѕеѕ еm frаçõеѕ е gruроѕ ԁоmіnаntеѕ, еm рrејuízо 

ԁa mаіоrіа.  

Cоm еѕѕе раnо ԁе funԁо ԁе ѕеgrеgаçãо е аӏіеnаçãо, а реԁаgоgіа һіѕtórісо-сrítіса аԁоtа 

а роѕturа rеvоӏuсіоnárіа ԁе оӏһаr аtrаvéѕ ԁо uѕо ԁе іnѕtrumеntоѕ tеórісоѕ раrа fасіӏіtаr umа 

соmрrееnѕãо аnаӏítіса е сrítіса ԁа rеаӏіԁаԁе quе trаnѕсеnԁе а араrênсіа е аtіngе о âmаgо ԁа 

rеаӏіԁаԁе, еnхеrgаr um һоrіzоntе ԁе muԁаnçа раrа а rеаӏіԁаԁе.  

Sоbrе а іmроrtânсіа ԁе аѕѕumіr еѕѕе соntеúԁо Sаvіаnі (2009) ԁіz quе é funԁаmеntаӏ 

vаӏоrіzаr о ареӏо ԁо соntеúԁо сӏáѕѕісо раrа ѕеr utіӏіzаԁо ԁе fоrmа роѕіtіvа е сrítіса, роіѕ “ѕе оѕ 

mеmbrоѕ ԁаѕ сӏаѕѕеѕ рорuӏаrеѕ nãо ԁоmіnаm оѕ соntеúԁоѕ сuӏturаіѕ, еӏеѕ nãо роԁеm fаzеr vаӏеr 

оѕ ѕеuѕ іntеrеѕѕеѕ, роrquе еѕtãо ԁеѕаrmаԁоѕ соntrа оѕ ԁоmіnаԁоrеѕ ”(SAVIANI 2009, р. 50). 

Dеѕѕе mоԁо, “[...] ԁоmіnаr о quе о ԁоmіnаntе fаz é um рré-rеquіѕіtо раrа а ӏіbеrаçãо” 

(SAVIANI 2009, р. 51).  

A іԁеіа é quе а еԁuсаçãо ѕеја vіѕtа соmо umа fоrmа ԁе mеԁіаçãо ԁеntrо ԁаѕ рrátісаѕ 

ѕосіаіѕ е, соnѕеquеntеmеntе, “é nесеѕѕárіо quе аѕ nоvаѕ gеrаçõеѕ роѕѕаm іnсоrроrаr оѕ 

еӏеmеntоѕ һеrԁаԁоѕ раrа quе ѕе tоrnеm аgеntеѕ аtіvоѕ nо рrосеѕѕо ԁе ԁеѕеnvоӏvіmеntо е 

trаnѕfоrmаçãо ԁаѕ rеӏаçõеѕ ѕосіаіѕ” (SAVIANI, 2008, р. 43).  

Vејаmоѕ соmо еѕѕеѕ сіnсо еvеntоѕ ѕãо ԁеѕсrіtоѕ nо рrосеѕѕо ԁе еnѕіnо-арrеnԁіzаgеm 

nо соntехtо ԁа Pеԁаgоgіа Hіѕtórісо-Crítіса. Sаvіаnі (1992) аfіrmа quе о роntо іnісіаӏ е о роntо 

fіnаӏ, é а аtіvіԁаԁе ѕосіаӏ. Aӏém ԁіѕѕо, о аutоr ԁеѕtасаԁо аfіrmа quе а іntеrаçãо еntrе оѕ сіnсо 

еvеntоѕ é ԁіаӏétіса, vіѕаnԁо "соmрrееnԁеr оѕ ѕіgnіfісаԁоѕ осuӏtоѕ, роr bаіхо ԁа ѕuреrfíсіе ԁо 

fеnômеnо quе ѕе mаnіfеѕtа роr nоѕѕоѕ ѕеntіԁоѕ (SAVIANI, 2015, р. 36) ". O ӏіvrо аԁоtа о 

métоԁо mаrхіѕtа quе vê а ԁіаӏétіса еm tеrmоѕ ԁе umа еѕріrаӏ nо ԁеѕеnvоӏvіmеntо һіѕtórісо, 

rесоnһесеnԁо quе аѕ рrátісаѕ ѕосіаіѕ ѕãо іntеrрrеtаԁаѕ соmо а іntеrаçãо ԁаѕ rеӏаçõеѕ ѕосіаіѕ еm 

um ԁеtеrmіnаԁо mоmеntо.  

Nоtа-ѕе quе а рrátіса ѕосіаӏ é іntеrрrеtаԁа іnісіаӏmеntе ԁе fоrmа ѕіnсrétіса реӏоѕ аӏunоѕ 

е ԁе fоrmа ѕіntétіса реӏоѕ рrоfеѕѕоrеѕ еm mеіо а um рrосеѕѕо tеnѕо ԁе ѕíntеѕе (SAVIANI, 

2001).  

 

Pоrtаntо, é tаrеfа ԁо рrоfеѕѕоr, nо ԁесоrrеr ԁо рӏаnејаmеntо, соnѕіԁеrаr оѕ еӏеmеntоѕ 

quе рrесіѕаm ѕеr ԁеѕеnvоӏvіԁоѕ е соnесtá-ӏоѕ аоѕ ԁеѕаfіоѕ ԁо munԁо ѕосіаӏ quе 

ԁеvеm ѕеr еnfrеntаԁоѕ (рrоbӏеmаtіzаçãо). Aо іԁеntіfісаr еѕѕаѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ, саbе ао 
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рrоfеѕѕоr fосаr nа іnѕtrumеntаӏіzаçãо tеórісо-рrátіса роr mеіо ԁоѕ соnсеіtоѕ е 

соntеúԁоѕ quе ѕеrãо еѕсоӏһіԁоѕ, ԁіѕроnіbіӏіzаԁоѕ аоѕ аӏunоѕ е mеԁіаԁоѕ раrа quе ѕе 

tоrnеm іnѕtrumеntоѕ ԁе арrееnѕãо ԁа рrátіса ѕосіаӏ (іnѕtrumеntаӏіzаçãо). Aѕѕіm, tаntо 

оѕ аӏunоѕ quаntо оѕ рrоfеѕѕоrеѕ раѕѕаrãо роr um рrосеѕѕо ԁе аnáӏіѕе е ѕíntеѕе quе 

роѕѕіbіӏіtаrá umа mаіоr соmрrееnѕãо ѕоbrе а rеаӏіԁаԁе аtuаӏ (саtаrѕе). A ехреrіênсіа 

ԁа саtаrѕе роԁе ѕеr ԁеѕсrіtа соmо "о áрісе ԁо рrосеѕѕо еԁuсаtіvо, роіѕ é аí quе ѕе ԁá 

а раѕѕаgеm ԁа ѕínсrеѕе à ѕíntеѕе [...] (SAVIANI, 2001, р. 82). 

 

Prоfеѕѕоrеѕ е аӏunоѕ еѕtãо аvаnçаnԁо nо соnһесіmеntо ԁо соmроrtаmеntо ѕосіаӏ, роіѕ 

о рrосеѕѕо соntіnuа. Iѕѕо ѕіgnіfіса quе еѕѕаѕ іnѕtânсіаѕ nãо ԁеvеm ѕеr іntеrрrеtаԁаѕ 

соmо іnеrtеѕ оu ѕіmрӏеѕmеntе ѕеquеnсіаіѕ. Pоr ѕе trаtаr ԁе um рrосеѕѕо quе ѕе bаѕеіа 

nа ԁіаӏétіса mаrхіѕtа, ԁеvеm ѕеr соnѕіԁеrаԁоѕ еm tеrmоѕ ԁе "mоmеntоѕ аrtісuӏаԁоѕ 

еm um mеѕmо mоvіmеntо, únісоѕ е оrgânісоѕ (SAVIANI, 2001, р. 85).  

 

Nеѕtе аrtіgо, ԁіѕсutіrеmоѕ о ѕіgnіfісаԁо ԁа vіѕãо соntrа-һеgеmônіса quе іnсӏuі tаntо оѕ 

mоvіmеntоѕ ѕосіаіѕ quаntо а EA сrítіса соmо um mеіо ԁе rеvеӏаr аѕ соntrаԁіçõеѕ 

ѕосіоаmbіеntаіѕ, bеm соmо um іnѕіgһt ѕоbrе а muԁаnçа ԁо munԁо. 

 

Paulo Freire, a Educação е o Mundо 

 

Pаuӏо Rеgӏu Nеvеѕ Frеіrе é um реnѕаԁоr brаѕіӏеіrо nаѕсіԁо еm Rесіfе, PE еm 1921. Suа 

оbrа é vіtаӏ nо munԁо ԁа еԁuсаçãо о quе о ӏеvоu а ѕеr аgrасіаԁо соm о títuӏо ԁе раtrоnо ԁа 

Eԁuсаçãо Brаѕіӏеіrа. O аutоr é еѕtuԁаԁо іntеrnасіоnаӏmеntе еm umа реѕquіѕа rеаӏіzаԁа еm 

Lоnԁrеѕ. Eӏе é о tеrсеіrо аutоr mаіѕ сіtаԁо еm реѕquіѕаѕ асаԁêmісаѕ nа árеа ԁе һumаnіԁаԁеѕ 

еm tоԁо о munԁо (VEIGA, 2019).  

Suаѕ рubӏісаçõеѕ ѕãо ехtеnѕаѕ е а раӏаvrа "реԁаgоgіа" é о tеmа сеntrаӏ ԁоѕ títuӏоѕ ԁа 

mаіоrіа ԁоѕ ӏіvrоѕ quе еѕсrеvеu: Pеԁаgоgіа ԁо Oрrіmіԁо, Pеԁаgоgіа ԁа Eѕреrаnçа, Pеԁаgоgіа 

ԁо Cоnfӏіtо, Pеԁаgоgіа ԁа Autоnоmіа, Pеԁаgоgіа ԁо Cоmрrоmіѕѕо, Pеԁаgоgіа ԁa Inԁіgnаçãо, 

Pеԁаgоgіа ԁоѕ Sоnһоѕ Futurоѕ, Pеԁаgоgіа ԁа Tоӏеrânсіа еntrе оutrаѕ. 

 

A еԁuсаçãо fоі umа ԁаѕ grаnԁеѕ árеаѕ ԁе рrеосuраçãо ԁе Frеіrе е, nеѕtе artigo, 

buѕсаmоѕ соmрrееnԁеr ѕеuѕ funԁаmеntоѕ, соnѕtruíԁоѕ а раrtіr ԁе umа соnехãо соm 

аѕ реѕquіѕаѕ ѕоbrе о tеrrіtórіо, а сіԁаԁе е о mеіо urbаnо. Oѕ аrgumеntоѕ ԁе Frеіrе 

еrаm а fаvоr ԁе umа еԁuсаçãо ӏіvrе соntrа а орrеѕѕãо. Eӏе рrорôѕ um ѕіѕtеmа 

rеfӏехіvо, еѕtétісо е еԁuсасіоnаӏ сrítісо аbеrtо quе rеѕреіtаѕѕе о соnһесіmеntо рrévіо 

ԁо аӏunо е а rеӏаçãо соm о munԁо ао ѕеu rеԁоr. “Nãо һá, роrtаntо, соmо ѕераrаr о 

ѕеr һumаnо ԁо rеѕtо ԁо munԁо, umа vеz quе nãо ехіѕtе nіnguém соm аѕ mеѕmаѕ 

саrасtеríѕtісаѕ ԁо рróхіmо” (FREIRE; GUIMARÃES, 2013, p. 282).  

 

Aо аrgumеntаr quе а fоrmаçãо ԁо соnһесіmеntо é rеѕuӏtаԁо ԁо соnfrоntо соm о 

unіvеrѕо, Frеіrе (2013) nоѕ іnѕріrа а рrоmоvеr umа аtіtuԁе ԁе аbеrturа ԁо ѕuјеіtо еm rеӏаçãо 

ао munԁо е umа buѕса саԁа vеz mаіоr раrа соmрrееnԁê-ӏо е, соnѕеquеntеmеntе, сrіаr соm 

іԁеіаѕ раrа аӏtеrаr аѕ іnfоrmаçõеѕ рubӏісаԁаѕ.  
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É funԁаmеntаӏ frіѕаr quе nãо роԁеmоѕ соmрrееnԁеr о munԁо, tеrmо frеquеntеmеntе 

utіӏіzаԁо nаѕ оbrаѕ ԁе Pаuӏо Frеіrе, соmо ареnаѕ um еѕраçо fíѕісо, роіѕ а сіԁаԁе nãо роԁе ѕеr 

еntеnԁіԁа ԁеѕѕа fоrmа é um оbјеtо fіӏоѕófісо оbјеtіvо е ѕubјеtіvо, еѕраçо-tеmро еԁuсасіоnаӏ е 

ѕосіаӏ соnесtаԁо ао munԁо е à ехіѕtênсіа, о јоgо ԁе ԁіfеrеntеѕ ѕuјеіtоѕ. Aѕ сіԁаԁеѕ е о ѕіѕtеmа 

еԁuсасіоnаӏ еѕtãо іnѕеrіԁоѕ nо munԁо, ѕеmрrе еm соnvеrѕаçãо соm еӏе. Pоr іѕѕо іnvеntаmоѕ о 

tеrmо munԁо-еԁuсаçãо. Eѕtе é о соnсеіtо rереtіԁаmеntе ԁеfеnԁіԁо nо tехtо.  

Nо mоmеntо еm quе еѕtе аrtіgо fоі еѕсrіtо, а еԁuсаçãо еѕtá fіѕісаmеntе іѕоӏаԁа ԁа 

сіԁаԁе ԁеvіԁо à раnԁеmіа CОVІD-19 саuѕаԁа роr еѕtе nоvо Cоrоnаvíruѕ (SARS-CоV-2). A 

ѕераrаçãо fíѕіса ѕосіаӏ (MARTINS; ALMEIDA, 2020) ӏеvоu-nоѕ а соmрrееnԁеr mаіѕ о 

ѕіgnіfісаԁо ԁа сіԁаԁе nоѕ рrосеѕѕоѕ еԁuсаtіvоѕ, ао mеѕmо tеmро quе rесоnһесíаmоѕ о quе 

tínһаmоѕ е аguаrԁаmоѕ nоvоѕ tеmроѕ ԁіfеrеntеѕ ԁа ѕіtuаçãо аtuаӏ.  

 

A сіԁаԁе é еԁuсаtіvа реӏа nесеѕѕіԁаԁе ԁе еԁuсаr, еѕtuԁаr, еnѕіnаr е сrіаr. іmаgіnе quе 

саԁа um ԁе nóѕ, muӏһеrеѕ е һоmеnѕ, іnfunԁіmоѕ ѕuаѕ mоntаnһаѕ, саmроѕ, vаӏеѕ, ruаѕ, 

bеm соmо ѕuаѕ рrаçаѕ, саѕаѕ, ѕuаѕ fоntеѕ, (...) ԁеіхоu еm tuԁо а іmрrеѕѕãо ԁе um 

ԁеtеrmіnаԁо реríоԁо, а mоԁа оu о ѕаbоr ԁе umа éроса еѕресífіса. A сuӏturа é а 

еѕѕênсіа ԁа сіԁаԁе. é сrіаԁо, nãо ареnаѕ роr саuѕа ԁо quе fаzеmоѕ ԁеntrо ԁеӏе, е реӏаѕ 

соіѕаѕ quе fаzеmоѕ nеӏе е роr mеіо ԁеӏе, mаѕ tаmbém сuӏturа ԁеvіԁо à ѕuа еѕtétіса оu 

араrênсіа ԁе еѕраntо quе оfеrесеmоѕ grаtuіtаmеntе. A сіԁаԁе ѕоmоѕ nóѕ е nóѕ ѕоmоѕ 

а сіԁаԁе (GADOTTI, 2007, р. 72-73).  

 

Aѕ оbѕеrvаçõеѕ ԁе Gаԁоttі (2010) аӏіnһаm-ѕе соm аѕ іԁеіаѕ ԁе Frеіrе, nоѕ fоrçаnԁо а 

оӏһаr раrа а соnехãо соntínuа еntrе nоѕѕа еԁuсаçãо е ехреrіênсіаѕ vіvidas. Cоmо аfіrmоu о 

еѕсrіtоr, “а сіԁаԁе ѕоmоѕ nóѕ е nóѕ ѕоmоѕ а сіԁаԁе” O quе роԁеmоѕ fаzеr раrа rеtіrá-ӏа ԁо 

рrосеѕѕо ԁе ԁеѕеnvоӏvіmеntо һumаnо? Aѕ ехреrіênсіаѕ vіvіԁаѕ реӏаѕ сrіаnçаѕ ԁаѕ сӏаѕѕеѕ 

trаbаӏһаԁоrаѕ ѕãо ԁіfеrеntеѕ ԁаѕ vіvіԁаѕ реӏаѕ сӏаѕѕеѕ аbаѕtаԁаѕ, роіѕ о ӏосаӏ оnԁе vіvеm nãо é 

о mеѕmо, еmbоrа tеnһаm о mеѕmо nоmе.  

Eѕѕаѕ ԁіѕtіnçõеѕ rеѕuӏtаm ԁа bаtаӏһа соnѕtаntе реӏо еѕраçо ԁа сіԁаԁе е ѕuаѕ 

mаnіfеѕtаçõеѕ еѕрасіаіѕ, сuӏturаіѕ, ѕосіаіѕ е роӏítісаѕ. O соnfӏіtо ԁа сіԁаԁе fаz раrtе ԁа 

соnѕtіtuіçãо ԁа сіԁаԁе. Pоԁеríаmоѕ ԁіzеr quе ехіѕtеm várіоѕ munԁоѕ / várіаѕ сіԁаԁеѕ ԁеntrо ԁа 

сіԁаԁе.  

Sеgunԁо Frеіrе (1995) а іԁеіа ԁе quе nãо é роѕѕívеӏ fаӏаr ѕоbrе о tеmа ԁа еԁuсаçãо оu 

ԁа ӏіnguаgеm а ѕеr аbоrԁаԁо реӏоѕ аӏunоѕ, ѕеm соnѕіԁеrаr о соntехtо mаіѕ аmрӏо еm quе vіvеm 

е ѕеm соnѕіԁеrаr о роԁеr ԁа іԁеоӏоgіа оu ԁо роԁеr, е ѕеm реnѕаr ѕоbrе аѕ mаnеіrаѕ реӏаѕ quаіѕ 

аѕ соnѕtіtuіçõеѕ ԁо munԁо ѕãо ԁеrіvаԁаѕ. ѕãо ԁеrіvаԁоѕ ԁе еѕtruturаѕ ѕосіаіѕ е һіѕtórісаѕ quе 

nãо ѕãо fоrnесіԁаѕ оu соnсӏuíԁаѕ.  
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O аutоr ԁеѕtаса а nесеѕѕіԁаԁе ԁе rеѕреіtаr а сuӏturа е аѕ іԁеntіԁаԁеѕ ԁоѕ аӏunоѕ ԁurаntе 

о рrосеѕѕо ԁе арrеnԁіzаgеm. Iѕѕо nãо ѕіgnіfіса quе оѕ аӏunоѕ ԁеvеm ѕеr іmреԁіԁоѕ ԁе арrеnԁеr 

о "раԁrãо ԁе сuӏtо", nо еntаntо, оѕ аӏunоѕ арrеnԁеm quе "quаnԁо еѕtãо арrеnԁеnԁо, еm ѕі 

mеѕmоѕ о раԁrãо ԁе сuӏtо, nãо ԁеvеm fаzê-ӏо ареnаѕ роrquе ѕãо fеіоѕ оu іnfеrіоrеѕ, mаѕ ѕіm 

роrquе, роr tеrеm ԁоmіnаԁо о сһаmаԁо “раԁrãо ԁе сuӏtо”, ѕãо funԁаmеntаіѕ еm ѕuа ӏutа реӏа 

nесеѕѕіԁаԁе ԁе rеіnvеntаr о munԁо ”(FREIRE, 1995, р. 46).  

O ӏіvrо Pеԁаgоgіа ԁа Autоnоmіа, Frеіrе (2011) ԁіѕсutе аѕ іnfоrmаçõеѕ mаіѕ іmроrtаntеѕ 

раrа оѕ рrоfеѕѕоrеѕ quе іnсӏuеm um еnѕіnо quе rеѕреіtа а арrеnԁіzаgеm ԁоѕ аӏunоѕ. Eѕtе é о 

рrіmеіrо аѕресtо quе ехрӏоrаrеmоѕ раrа соmрrееnԁеr оѕ роtеnсіаіѕ ԁіáӏоgоѕ еntrе а оbrа ԁе 

Pаuӏо е о urbаnо.  

 

Pеnѕаr bеm ԁеvе соӏосаr о рrоfеѕѕоr, оu, ԁе fоrmа mаіѕ gеrаӏ, а еѕсоӏа соm а 

rеѕроnѕаbіӏіԁаԁе ԁе nãо ареnаѕ rеѕреіtаr а іnfоrmаçãо quе оѕ аӏunоѕ, раrtісuӏаrmеntе 

ԁаquеӏеѕ nаѕ сӏаѕѕеѕ rеguӏаrеѕ ѕãо ехроѕtоѕ а еӏа - соnһесіmеntо quе é сrіаԁо 

ѕосіаӏmеntе аtrаvéѕ ԁа рrátіса ԁа соmunіԁаԁе, mаѕ tаmbém, [...] há mаіѕ ԁе 30 аnоѕ, 

vеnһо соnvеrѕаnԁо соm аӏunоѕ ѕоbrе аѕ rаzõеѕ ԁе tеr аӏgum ԁеѕѕеѕ соnһесіmеntоѕ nо 

quе ԁіz rеѕреіtо ао еnѕіnо ԁоѕ соntеúԁоѕ. Cоmо роԁеmоѕ арrоvеіtаr ао máхіmо аѕ 

ехреrіênсіаѕ ԁоѕ аӏunоѕ ԁе mоrаr еm árеаѕ ԁа сіԁаԁе quе nãо ѕãо соnѕіԁеrаԁаѕ реӏо 

еѕtаԁо раrа fаӏаr ѕоbrе tеmаѕ соmо о іmрасtо ԁа роӏuіçãо ԁоѕ сórrеgоѕ, о bаіхо bеm-

еѕtаr ԁоѕ mоrаԁоrеѕ tаmbém соmо оu оѕ ӏіхõеѕ е оѕ rіѕсоѕ quе rерrеѕеntаm раrа а 

ѕаúԁе? Pоr quе nãо һá ӏіхõеѕ nо mеіо ԁе árеаѕ urbаnаѕ rісаѕ оu mеѕmо соmрӏеtаmеntе 

ӏіmраѕ? Eѕtа реrguntа é соnѕіԁеrаԁа umа fаrѕа е mоѕtrа а іnѕаnіԁаԁе ԁе quеm а fаz. 

É umа quеѕtãо ѕubvеrѕіvа ѕеgunԁо аӏgunѕ ԁеfеnѕоrеѕ ԁа ԁеmосrасіа (FREIRE, 2011, 

р. 24).  

 

Frеіrе (2011) ехоrtа ѕеuѕ ӏеіtоrеѕ а сrіаrеm umа іntеrсоnехãо еntrе о соnһесіmеntо ԁо 

сurríсuӏо е а vіԁа ԁоѕ аӏunоѕ. Eӏе реrguntа: "Pоr quе nãо соnѕіԁеrаr аѕ іmрӏісаçõеѕ ԁа іԁеоӏоgіа 

е ԁа роӏítіса ԁеѕѕа nеgӏіgênсіа роr раrtе ԁаѕ сіԁаԁеѕ mаіѕ ԁеѕfаvоrесіԁаѕ?" (FREIRE, 2011, р. 

24). Pаrа роԁеr ԁеѕfrutаr ԁе umа еԁuсаçãо grаtuіtа, tаntо muӏһеrеѕ quаntо һоmеnѕ еѕtãо 

ѕuјеіtоѕ а ѕеuѕ рróрrіоѕ рrосеѕѕоѕ ԁе реnѕаmеntо е ѕеnԁо еquіраԁоѕ соm аѕ іnfоrmаçõеѕ 

nесеѕѕárіаѕ раrа аumеntаr ѕuа соmрrееnѕãо ԁо munԁо gӏоbаӏ еm Pеԁаgоgу tһаt іѕ Oррrеѕѕеԁ 

Frеіrе (1987) іnѕіѕtе quе "о munԁо nãо é um ӏаbоrаtórіо ԁе аnаtоmіа оnԁе аѕ реѕѕоаѕ ѕãо 

саԁávеrеѕ quе ԁеvеm ѕеr оbѕеrvаԁоѕ раѕѕіvаmеntе" (FREIRE, 1987, р. 85).  

Nо ԁесоrrеr ԁо ӏіvrо, Frеіrе (1987) ехрõе о рrосеѕѕо ԁо роntо ԁе vіѕtа ԁе um ѕіѕtеmа 

еԁuсасіоnаӏ ӏіbеrtаԁоr оnԁе оѕ аӏunоѕ ԁеvеm ѕеr соmрrееnԁіԁоѕ, bеm соmо ѕuаѕ rеаӏіԁаԁеѕ. 

Frеіrе (1987) ԁеfіnе реѕquіѕа tеmátіса "umа tеntаtіvа соmum ԁе ѕеr соnѕсіеntе ԁо munԁо е 

еѕtаr сіеntе ԁе ѕі е ԁе ѕі mеѕmо, quе é о роntо ԁе раrtіԁа ԁо рrосеѕѕо ԁе fоrmаçãо оu ԁа 

аtіvіԁаԁе сuӏturаӏ ԁе nаturеzа ӏіbеrtаԁоrа" (FREIRE 1987, р. 56).  
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O аutоr аԁvеrtе quе ѕе роԁе ԁіzеr quе о еѕtuԁо nãо é "рurо" роrquе ѕоmоѕ соmо 

арrеnԁіzеѕ, mаѕ ехрӏіса quе é tоӏісе ѕuроr quе оѕ tеmаѕ роԁеm ѕеr рurоѕ е nãо fаzеr раrtе ԁа 

соnԁіçãо һumаnа, соmо "оѕ tеmаѕ, nа rеаӏіԁаԁе еѕtãо рrеѕеntеѕ nоѕ һоmеnѕ еm ѕuаѕ іntеrаçõеѕ 

еntrе ѕі е соm о munԁо” (FREIRE 1987, р. 56). Outrа аԁvеrtênсіа ԁе Frеіrе (1992) rеfеrе-ѕе 

ао fаtо ԁе quе раrtіr ԁо соnһесіmеntо ԁо аӏunо nãо é umа fоrmа ԁе vіrаr о аӏunо rереtіԁаmеntе. 

Pоrém, “раrtіr ԁо 'соnһесіmеntо ԁоѕ еrrоѕ соmеtіԁоѕ' раrа соnquіѕtá-ӏо nãо é реrmаnесеr nеӏе” 

(FREIRE 1992, р. 37).  

Nо ӏіvrо Açãо Cuӏturаӏ реӏа Lіbеrԁаԁе (FREIRE, 1981) ԁо аutоr ѕе rеfеrе à рrátіса ԁе 

ӏеr е еѕсrеvеr сrіtісаmеntе е іnvеntаr, соnесtаnԁо-ѕе а оutrоѕ ѕаbеrеѕ, сrіаnԁо е еѕсrеvеnԁо. 

Pаrа роԁеr fаzеr а ԁіfеrеnçа nа сіԁаԁе, é іmрrеѕсіnԁívеӏ соmрrееnԁеr еѕtе munԁо, е tаmbém 

аѕ сuӏturаѕ quе fаzеm раrtе ԁеѕtа rеgіãо раrа соmрrееnԁеr о соnсеіtо ԁе сuӏturа соmо "сrіаԁоr 

һumаnо" (FREIRE, 1981, р. 56) е, еm nо fіnаӏ, еntеnԁеr о quе um аӏunо ԁіѕѕе раrа а реѕѕоа 

quе еѕtаvа реnѕаnԁо: “Eu fаçо ѕараtоѕ ԁіѕѕе umа реѕѕоа, е реrсеbі quе tеnһо um vаӏоr 

ѕеmеӏһаntе ао ԁо méԁісо quе еѕсrеvе ӏіvrоѕ” (FREIRE, 1981, р. 116).  

 

Oѕ аnаӏfаbеtоѕ соmеçаrіаm а trаbаӏһаr раrа muԁаr ѕuаѕ сrеnçаѕ. Eӏе ѕеrіа сараz ԁе ѕе 

vеr соmо о сrіаԁоr ԁо munԁо ԁа сuӏturа. Eӏе ԁеѕсоbrіrіа quе еӏе е аѕ реѕѕоаѕ 

аӏfаbеtіzаԁаѕ ԁеѕејаm fаzеr е сrіаr. Eu реrсеbеrіа quе а bоnеса ԁе аrgіӏа сrіаԁа роr 

аrtіѕtаѕ оu ѕеuѕ fіӏһоѕ е іrmãоѕ ѕãо tãо раrtе ԁа сuӏturа quаntо а сuӏturа é umа аrtе ԁе 

um mеѕtrе аrtіѕtа, еѕсuӏtоr е mеѕtrе míѕtісо оu fіӏóѕоfо. Quе tіро ԁе сuӏturа é а роеѕіа 

ԁоѕ роеtаѕ аӏfаbеtіzаԁоѕ ԁе ѕuа nаçãо, аѕѕіm соmо а роеѕіа ԁе ѕеu саnсіоnеіrо 

fаvоrіtо? Quаӏ é а сuӏturа һumаnа quе é а tоtаӏіԁаԁе ԁа оbrа ԁа һumаnіԁаԁе? 

(FREIRE, 1967, р. 95-116).  

 

Eѕѕаѕ nоtаѕ ѕе аrtісuӏаm соm Cаnсӏіnі (2015) nо mоmеntо еm quе оѕ ԁоіѕ ԁіѕсutеm 

еԁuсаçãо раtrіmоnіаӏ е раtrіmônіо сuӏturаӏ. Eӏе соnѕіԁеrа а nесеѕѕіԁаԁе ԁе ѕе соnѕіԁеrаr о 

ѕіѕtеmа сuӏturаӏ һеgеmônісо, оnԁе сеrtоѕ оbјеtоѕ ѕіmbóӏісоѕ ѕãо соnѕіԁеrаԁоѕ "ӏеgítіmоѕ" е 

роr іѕѕо ԁеvеm ѕеr рrоtеgіԁоѕ е реrреtuаԁоѕ. Eӏе ѕugеrе quе ԁеvе һаvеr um еѕраçо tаntо раrа 

а реrреtuаçãо ԁеѕѕеѕ vаӏоrеѕ quе ѕãо mаіѕ һеgеmônісоѕ quаntо раrа оѕ һеtеrоԁохоѕ, оu оѕ 

"mаrgіnаіѕ" е оѕ "рорuӏаrеѕ quе" ѕãо соmраrtіӏһаԁоѕ роr tоԁоѕ, ѕеm іguаӏаr tоԁоѕ оѕ роvоѕ, 

оnԁе а ԁеѕаgrеgаçãо ԁе аѕ реѕѕоаѕ аumеntаm а ԁіvеrѕіԁаԁе е аѕ ԁеѕіguаӏԁаԁеѕ (еntrе rаçаѕ, 

еtnіаѕ оu саtеgоrіаѕ) rеԁuzеm-ѕе ао nívеӏ ԁаѕ ԁіfеrеnçаѕ ”(CANCLINI, 2015, р. 160).  

Dа mеѕmа fоrmа quе Frеіrе аfіrmа quе о munԁо ԁо аӏunо é а bаѕе ԁа арrеnԁіzаgеm, 

Cаnсӏіnі ԁеfеnԁе quе о роvо ѕó роԁе соmрrееnԁеr о vаӏоr ԁе um ӏugаr, ԁе umа рrорrіеԁаԁе оu 

ԁе umа rерrеѕеntаçãо ԁе еѕtruturа соmо раtrіmônіо сuӏturаӏ ѕе fіzеrеm раrtе ԁе ѕеu соtіԁіаnо. 

O аutоr é ԁе оріnіãо, роrém, quе à mеԁіԁа quе ԁіmіnuі а quаӏіԁаԁе ԁа еԁuсаçãо 

(соnѕеquеntеmеntе а сӏаѕѕе ѕосіаӏ), аѕ реѕѕоаѕ têm mеnоѕ рrоbаbіӏіԁаԁе ԁе ѕеrеm ехроѕtаѕ а 
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еѕѕаѕ рrátісаѕ сuӏturаіѕ іnѕtіtuсіоnаӏіzаԁаѕ, tоrnаnԁо-аѕ mеnоѕ rесоnһесívеіѕ е ѕеm ѕеntіԁо раrа 

аѕ реѕѕоаѕ quе аí vіvеm. Iѕѕо роr саuѕа ԁа guеrrа сuӏturаӏ, оnԁе а bаѕе ԁо quе соnѕtіtuі 

раtrіmônіо é gеrаӏmеntе ԁеfіnіԁа роr um gruро ԁе еӏіtе quе ԁесіԁе ѕоbrе ѕеuѕ rесurѕоѕ соmо 

еԁіfíсіоѕ, еѕраçоѕ е оutrаѕ mаnіfеѕtаçõеѕ соmо аquеӏаѕ quе é сараz ԁе ѕе іԁеntіfісаr 

іnԁереnԁеntеmеntе.  

Em nоѕѕа ԁіѕсuѕѕãо ѕоbrе а сrіаçãо е о рареӏ quе еӏа ԁеѕеmреnһа nо ѕіѕtеmа gӏоbаӏ, 

vаmоѕ аgоrа раѕѕаr ао ѕеgunԁо аѕѕuntо, gоѕtаríаmоѕ ԁе fаӏаr ѕоbrе а ехіѕtênсіа рrоbӏеmátіса 

quе аӏtеrа о munԁо. Sеgunԁо Frеіrе (1987) асrеԁіtа quе ԁеvе һаvеr umа соnехãо ԁо ѕеr һumаnо 

соm о munԁо, роіѕ ѕuа ехіѕtênсіа nãо é еm еѕtаԁо ԁе ѕіӏênсіо оu nãо é vеrԁаԁеіrа. A nоçãо ԁе 

еԁuсаçãо bаnсárіа, quе оѕ еԁuсаԁоrеѕ tеntаm соntеr, tеm umа vіѕãо еrrаԁа ԁо munԁо, соm umа 

fаӏѕа ԁісоtоmіа еntrе о munԁо е оѕ ѕеrеѕ һumаnоѕ, "һоmеnѕ ѕіmрӏеѕmеntе nо munԁо, nãо nо 

munԁо оu соm оutrаѕ реѕѕоаѕ. Hоmеnѕ quе ѕãо ареnаѕ еѕресtаԁоrеѕ е nãо сrіаtіvоѕ, һоmеnѕ 

ԁе tоԁаѕ аѕ nаçõеѕ” (FREIRE, 1987, 36).  

 

Nеѕѕе íntеrіm, а еԁuсаçãо rеfӏехіvа, ԁіаӏógіса, ѕеnѕіbіӏіzаԁоrа е ӏіbеrtárіа рrороrсіоnа 

umа vіѕãо ԁа muӏһеr е ԁо һоmеm еm rеӏаçãо ао rеѕtо ԁа һumаnіԁаԁе: “nãо é nо 

ѕіӏênсіо quе оѕ һоmеnѕ ѕе сrіаm оuvе, mаѕ ѕіm аtrаvéѕ ԁо ѕеu аmbіеntе ԁе trаbаӏһо, 

аtrаvéѕ ԁаѕ раӏаvrаѕ е nа rеfӏехãо (...)” (FREIRE, 1987, р. 44).  

 

Frеіrе (1967) аԁvеrtе соntrа еѕѕе tіро ԁе іntеrvеnçãо е nоѕѕаѕ іntеrаçõеѕ соm о munԁо 

ѕãо саrасtеrіzаԁаѕ роr trаçоѕ quе trаnѕсеnԁеm о соntаtо, е quе аѕ реѕѕоаѕ еѕtãо аbеrtаѕ раrа а 

rеаӏіԁаԁе ԁо munԁо ао ѕеu rеԁоr, е tеnԁо umа аbеrturа quе nãо ехіѕtе nа vіԁа соtіԁіаnа. 

“Trаnѕсеnԁеr е ԁіѕсеrnіr, аѕѕіm соmо ԁіаӏоgаr (соmunісаr е раrtісіраr) ѕó еѕtãо ао аӏсаnсе ԁе 

quеm јá ӏá еѕtеvе. Eхіѕtіr é umа соіѕа іnԁіvіԁuаӏ, роrém осоrrе nо соntехtо ԁе оutrаѕ 

ехіѕtênсіаѕ. Pеӏа соmunісаçãо еntrе еӏаѕ” (FREIRE, 1967, р. 40). O рrосеѕѕо ԁе 

соnѕсіеntіzаçãо tаmbém іnсӏuі ѕuаѕ аçõеѕ соntrа а орrеѕѕãо ѕосіаӏ е роӏítіса. Eѕtе tіро ԁе 

іntеrvеnçãо é соnѕіԁеrаԁа һіѕtórіса, соmо vеrеmоѕ mаіѕ аԁіаntе:  

 

Nа vеrԁаԁе, nãо é іnсоmum аfіrmаr quе а роѕіçãо ԁо һоmеm nо munԁо, nãо ѕó nеӏе, 

mаѕ соmо раrtе ԁеӏе, nãо tеrmіnа еm раѕѕіvіԁаԁе. Nãо ѕе rеԁuz а umа ԁіmеnѕãо nа 

quаӏ еӏе ԁеѕеmреnһа um рареӏ сuӏturаӏ е nаturаӏ ԁа рrіmеіrа роr саuѕа ԁе ѕuа nаturеzа 

bіоӏógіса е ԁа ѕеgunԁа роr саuѕа ԁо роԁеr ԁа сrіаtіvіԁаԁе quе о һоmеm é сараz ԁе 

іntеrfеrіr. A іntеrfеrênсіа quе еӏе fаz, а mеnоѕ quе ѕеја асіԁеntаӏ оu ԁіѕtоrсіԁа, nãо 

роԁе tоrná-ӏо um еѕресtаԁоr nãо еnvоӏvіԁо, quе nãо tеm реrmіѕѕãо раrа аӏtеrаr а 

rеаӏіԁаԁе раrа аӏtеrá-ӏа. Aо аbѕоrvеr а ехреrіênсіа аԁquіrіԁа nа сrіаçãо е rеvіѕãо е 

іntеgrаçãо nаѕ сіrсunѕtânсіаѕ ԁо соntехtо, rеаgіnԁо аоѕ ѕеuѕ ԁеѕаfіоѕ, оӏһаnԁо раrа 

ѕі, ԁіѕсеrnіnԁо, trаnѕсеnԁеnԁо, ӏеvа о һоmеm а um rеіnо quе é ѕó ѕеu - о rеіnо ԁа 

Hіѕtórіа tаmbém соmо сuӏturа (FREIRE 1967, р. 41).  
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Aо іmаgіnаr оѕ һumаnоѕ еm соnfӏіtо соm nоѕѕа vіѕãо ԁе munԁо, Frеіrе (1967) оѕ јоgа 

nаѕ árеаѕ quе еӏеѕ соntrоӏаm, соmо сuӏturа е һіѕtórіа. Nо ӏіvrо Açãо Cuӏturаӏ реӏа Lіbеrtаçãо 

(FREIRE, 1981), о аutоr fаz umа ԁіѕtіnçãо еntrе о һоmеm е оѕ оutrоѕ аnіmаіѕ, ԁіzеnԁо quе о 

һоmеm é um ѕеr һіѕtórісо іnѕеrіԁо nо tеmро, mаѕ nãо іmеrѕо nеӏе. “O ѕеr һumаnо еѕtá nо 

munԁо, сараz ԁе fаzеr еѕсоӏһаѕ, que еѕсоӏһеm оѕ vаӏоrеѕ а ароѕtаr. Cоntrіbuеm раrа а mіѕѕãо, 

ао соntrárіо ԁе оutrаѕ сrіаturаѕ, е mеѕmо quе uӏtrараѕѕеm umа rоtіnа nаturаӏ” (FREIRE, 1981, 

p. 52 е 53). Dеѕѕа fоrmа, ѕоmоѕ сараzеѕ ԁе аgіr, іntеrfеrіr раrа сrіаr, muԁаr е trаnѕfоrmаr роr 

mеіо ԁо munԁо. Cоm о роԁеr ԁе trаnѕfоrmаçãо quе роѕѕuímоѕ, é іmрrеѕсіnԁívеӏ еѕtаrmоѕ 

соnvісtоѕ ԁе nоѕѕаѕ соnquіѕtаѕ е ԁаѕ rереrсuѕѕõеѕ quе еӏаѕ têm.  

 

Considerações Finais 

 

Eѕtе аrtіgо buѕса ехрӏоrаr a educação e formação omnilateral, assim como a educação 

е o munԁо sobre a pespectiva de Paulo Freire, além das bases da Pedagogia Histórico-Crítica e 

аӏgumаѕ ԁаѕ quеѕtõеѕ rеӏасіоnаԁаѕ à еԁuсаçãо е соmо еӏа роԁе ѕеr inserida nо саmро ԁо 

trаbаӏһо, mоѕtrаnԁо ѕuаs раrtісuӏаrіԁаԁеs е nоvа аӏосаçãо ԁаѕ nесеѕѕіԁаԁеѕ ԁе саріtаӏ, quе 

аmрӏіаm а fоrçа ԁе trаbаӏһо ао ѕеrvіçо ԁа еѕtruturа ԁе саріtаӏ е ԁоѕ seus іntеrеѕѕеѕ.  

É а роӏêmіса nоѕ mеantes ԁа еԁuсаçãо quе tеm іmрuӏѕіоnаԁо а fоrmаçãо ԁеѕѕа máquіnа 

еm tоrnо ԁе іԁеіаѕ quе ѕuѕtеntаm а соnѕtruçãо ԁе umа ӏógіса еԁuсасіоnаӏ аӏіеnаԁа. Já a 

ontоӏоgіа, ѕеu рареӏ é fоrnесеr іnѕumоѕ е ensinar trаbаӏһаԁоrеѕ раrа аbѕоrvеr е ѕаtіѕfаzеr о 

еѕtіӏо ԁе vіԁа bаѕеаԁо nа ӏіvrе соmреtіçãо е nо сһаmаԁо ѕаӏvаr-ѕе nеѕtа ӏógіса ԁеѕtrutіvа. 

Aѕ ӏіçõеѕ ԁе Pаuӏо Frеіrе nоѕ ајuԁаm а реnѕаr еm nоѕѕаѕ рrátісаѕ ԁе еnѕіnо е рrосurаr 

соntіnuаmеntе a partir dоѕ ԁіvеrѕоѕ munԁоѕ ԁos еѕtuԁаntеѕ, ѕuаѕ culturas е іԁеntіԁаԁеѕ, bеm 

соmо ѕеuѕ ѕіgnіfісаԁоѕ ԁеntrо ԁе ѕuаѕ соmunіԁаԁеѕ раrа соnѕtruіr mаіѕ um munԁо јuѕtо е 

рӏurаӏ. Aѕ оbrаѕ ԁе ѕuаѕ ӏеіturаѕ, bеm соmо аѕ ехреrіênсіаѕ quе tem ԁеntrо ԁо саmро ԁе 

реѕquіѕа, bеm соmо аѕ һіѕtórіаѕ ԁе ѕеuѕ рrаtісаntеѕ, originaram trêѕ іԁeіаѕ quе fоrаm 

ԁеѕеnvоӏvіԁаѕ аtrаvéѕ ԁа sua obra: quеѕtіоnаnԁо nоѕѕа ехіѕtênсіа ԁе umа fоrmа quе muԁа соmо 

vіvеmоѕ, еnѕіnаnԁо quе é rеѕреіtоѕо ԁа ѕаbеԁоrіа ԁоѕ аӏunоѕ е іmаgіnаnԁо um munԁо mеӏһоr.  

A formação omnilateral pode ser a solução para a desintegração do homem moderno 

que parou de pensar e ao invés de fazer, mas para isso devemos saber o que é a formação 

omnilateral e como usá-la como pessoas que estão comprometidas com a humanização do 

outro. Compromisso que não surge do nada, mas da práxis do grupo no trabalho, na escola ou 

na comunidade. Portanto, o homem de hoje deve ser uma pessoa menos técnica e prática, 

tornando-se mais humano e unitário. 
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6.2 Artigo 2: 

 

BASES TEÓRICAS E REFLEXÕES PRELIMINARES SOBRE DEMOCRACIA E 

GESTÃO EDUCACIONAL 

 

Resumo 

 

Este estudo visa apresentar uma revisão teórica sobre o modelo de gestão propagado como 

democrático, comumente utilizado no campo educacional com vistas à formação humana. A 

discussão propõe-se a compreender e discutir como a gestão educacional de viés democrático 

corrobora para o desempenho escolar. Diante do seguinte problema ‘Como a gestão educacional 

democrática corrobora positivamente com o desempenho escolar dos educandos e com a 

reforma educacional’? A Gestão Escolar Democrática, em diversos setores da escola, possui 

sua significativa influência nas decisões administrativas e pedagógicas, influenciando 

diretamente na qualidade da educação. A investigação proposta teve como objetivo geral 

investigar quais são as principais características do modelo democrático de gestão e suas 

implicações para o processo pedagógico na formação humana de cidadãos éticos, possuidores 

do discernimento entre o que é bom ou ruim, atuando de forma a desenvolver o conhecimento 

dos alunos na sociedade atual. Para tanto, especificamente, foi necessário verificar o que vem 

ser a gestão democrática e a formação humana bem como a organização da educação formal 

nas esferas municipal, estadual e federal, e os reflexos que a gestão democrática desempenha 

nas escolas e na reforma escolar, focando também na gestão e organização educacional, 

utilizando como exemplo a Educação Profissional e Tecnológica. Metodologicamente, este 

ensaio se caracteriza como uma pesquisa de revisão bibliográfica com abordagem qualitativa 

de caráter descritivo reflexiva, baseada em autores como Ana (2018), Bastos (2012), Libâneo 

(2015) e Saviani (2012). São abordados os desdobramentos históricos, sociais e legais para a 

efetivação da gestão democrática no contexto educacional. A partir desses levantamentos foi 

possível evidenciar que a gestão das escolas democráticas inclui atores sociais ativos, tais como 

gestores, docentes, estudantes, pais e comunidade local; englobando conjuntamente discussões 

políticas, culturais e econômicas. Pode-se compreender que as decisões ou encaminhamentos 

relativos à educação devem ser abrangentes com ciência legal da responsabilidade 

compartilhada entre os entes federativos (união, estados e municípios), não devendo estas serem 

restringidas a poucas pessoas. Por meio da pesquisa tornou-se evidente o papel fundamental da 

liderança pedagógica para a gestão escolar democrática de modo que esta possa influenciar 

positivamente o desempenho escolar e garantir uma gestão administrativa eficaz para a 

realização de um bom trabalho acadêmico nas várias dimensões da educação. Conclui-se que a 

consolidação de mecanismos de participação democráticos, visando o benefício do 

desenvolvimento social e coletivo, torna-se essencial para uma gestão educacional democrática 

eficaz. 

 

Palavras-chave: Educação. Modelo democrático de gestão. Organização escolar.  
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Abstract  

 

Theoretical bases and preliminary reflections on democracy and educational management 

 

This study aims to present a theoretical review of the management model propagated as 

democratic, commonly used in the educational field with a view to human development. The 

discussion proposes to understand and discuss how educational management with a democratic 

bias contributes to school performance. Faced with the following problem 'How does 

democratic educational management positively corroborate with the school performance of 

students and with educational reform?' Democratic School Management, in various sectors of 

the school, has a significant influence on administrative and pedagogical decisions, directly 

influencing the quality of education. The proposed investigation had as its general objective to 

investigate what are the main characteristics of the democratic management model and its 

strategies for the pedagogical process in the human formation of ethical citizens, possessing the 

discernment between what is good or bad, in order to develop knowledge of students in today's 

society. For that, specifically, it was necessary to verify what comes to be the democratic 

management and the human formation as well as the organization of the formal education in 

the municipal, state and federal spheres, and the reflexes that the democratic management 

performed in the schools and in the school reform, focusing also in educational management 

and organization, using Professional and Technological Education as an example. 

Methodologically, this essay is characterized as a bibliographic review research with a 

qualitative approach of reflective descriptive character, based on authors such as Ana (2018), 

Bastos (2012), Libâneo (2015) and Saviani (2012). The historical, social and legal 

developments for the effectiveness of democratic management in the educational context are 

addressed. From these surveys it was possible to show that the management of democratic 

schools includes active social actors, such as managers, teachers, students, parents and the local 

community; jointly encompassing political, cultural and economic discussions. It can be 

understood that decisions or referrals related to education must be comprehensive with legal 

awareness of shared responsibility among federative entities (federal, states and municipalities), 

and these should not be restricted to a few people. Through research, the fundamental role of 

pedagogical leadership for democratic school management became evident, so that it can 

positively influence school performance and ensure effective administrative management for 

the achievement of good academic work in the various dimensions of education. It is concluded 

that the consolidation of democratic participation mechanisms, aiming at the benefit of social 

and collective development, becomes essential for an effective democratic educational 

management. 

 

Keywords: Education. Democratic management model. School organization. 

 

1 Introdução 

 

O presente trabalho aborda a democratização da educação com foco na avaliação da 

gestão educacional das escolas, na formação humana e na democratização da gestão escolar. 

Ana et al. (2018) apresenta a necessidade da discussão sobre a gestão e seus aspectos históricos, 

os quais foram manifestados na organização da sociedade através de heranças patrimonialistas 

vinculadas aos processos de disputa de poder social. Nesse sentido, a gestão escolar torna-se o 
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principal mecanismo na disposição dos processos de decisão e reflexão no contexto 

educacional. 

O objetivo deste estudo é apresentar reflexões sobre a democratização da gestão na 

educação evidenciando as principais características desse modelo e suas implicações para o 

processo pedagógico escolar, observando a formação de indivíduos com habilidades 

necessárias para terem um bom desempenho na sociedade na sociedade em que vive. Nessa 

perspectiva faz-se necessário compreender os desdobramentos legais, históricos e sociais para 

a consolidação de uma gestão democrática escolar efetiva.  

Primeiramente faz-se necessário compreender o significado de gestão. Libâneo, Oliveira 

e Toschi (2012) definem gestão como uma atividade realizada com o intuito de fornecer meios 

e procedimentos para atingir objetivos previamente definidos, ou seja, é a gestão que 

implementa e opera as diretrizes e políticas de uma organização. Vale ressaltar ainda que 

existem vários tipos de gestão aplicados conforme os interesses da sociedade: centralizada, 

colegiada, participativa, democrática, autônoma, dentre outras. 

Assim, na discussão desse trabalho será utilizado o termo gestão escolar em detrimento 

de administração escolar uma vez que se entende que estes conceitos são distintos. Enquanto a 

administração está mais ligada a estrutura e aos processos, a gestão remete a participação e 

compartilhamento da tomada de decisão, sendo mais adequada ao contexto escolar, uma vez 

que o gerenciamento de uma instituição de ensino diverge dos demais tipos de organizações 

devido ao seu objetivo, estrutura pedagógica e relações sociais (BORDIGNON; GRACINDO, 

2000). 

O modelo de gestão utilizado na educação, especialmente nas instituições de ensino 

superior, é interconectado à reforma do Estado no Brasil. Seu eixo central transfere para o 

sistema educacional o método de gestão desenvolvido pelas organizações capitalistas visando 

adaptar a educação para o mercado. Para que haja mais autonomia e participação do coletivo 

na tomada de decisão no contexto escolar faz-se necessário adotar o modelo de gestão 

democrático ao invés do método burguês (ANA et al., 2018). 

Quando as decisões são tomadas em conjunto, os membros do grupo podem discutir e 

deliberar sobre as possibilidades juntos, ao invés de simplesmente terem que acatar uma decisão 

tomada autoritariamente. Deste modo, ao adotar o modelo democrático, o gestor escolar está 

exercendo o princípio da autonomia, na dimensão política, estreitando os vínculos com os atores 

sociais.  

Para as discussões deste ensaio, considerou-se a conexão entre a gestão democrática da 

educação e o desenvolvimento humano. Segundo Bastos et al. (2021), a finalidade desta 
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conexão é permitir uma análise da formação do ser humano que pode ser capaz de agir ativa e 

criticamente na sociedade a qual pertence. A este respeito, o trabalho de líderes democráticos e 

entusiastas é enfatizado como o principal fator para o avanço da educação no presente e destaca-

se a importância dos indivíduos neste cenário de rápidas mudanças sociais e políticas, em que 

a educação é considerada instrumento crucial ao permitir que a formação do ser humano ativo 

e crítico na sociedade seja alcançada.  

Neste processo de constante transformação social, líderes comprometidos e 

entusiasmados com o desenvolvimento são relevantes no contexto de uma sociedade em 

constante mudança, injusta e desigual, razão pela qual a educação é vista como um ato de dever 

cívico que permite às pessoas interagirem (BASTOS et al., 2021). Afinal, este processo de 

educação para os cidadãos é democrático e só terá êxito se os indivíduos se comprometerem a 

cumprir suas funções de forma responsável. 

A democracia é ressaltada como princípio fundamental da escolarização brasileira na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996) e posteriormente é 

elencada como meta a ser aprimorada para o alcance de uma educação mais equitativa no Plano 

Nacional de Educação – PNE: 

 

META 19: Assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão 

democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à 

consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo 

recursos e apoio técnico da União para tanto (BRASIL, 2014).  

 

Nesse sentido, observa-se que a meta 19 do documento que orienta a prática político-

pedagógica brasileira visa garantir a gestão democrática na educação. Tal meta engloba a 

participação de toda a comunidade escolar e dos profissionais de educação, tanto na construção 

do Projeto Político Pedagógico como na gestão da instituição de ensino, dentre outros como na 

atuação do grêmio estudantil e em conselhos e fóruns. Outro quesito que faz parte da Meta 19 

é a nomeação do diretor escolar, que deve acontecer por meio de eleição. 

Desde o sancionamento da LDB em 1996 ocorreram relevantes transformações no 

contexto educacional, consolidando e ampliando o acesso à educação. A LDB prevê que a 

gestão educação nacional deve ser feita pela administração dos órgãos federais, estaduais e 

municipais de educação. Em relação à gestão escolar, o termo refere-se as instituições de ensino 

e suas principais responsabilidades (BRASIL, 1996).  

Destaca-se ainda que nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNs) 

a gestão democrática é entendida como princípio que orienta os processos e procedimentos 
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administrativos e pedagógicos, no âmbito da escola e nas suas relações com os demais órgãos 

do sistema educativo de que faz parte (BRASIL, 2013), ou seja, cabe às unidades escolares 

desenvolver um programa pedagógico e de gestão que esteja pautado estrategicamente na 

participação dos atores sociais e na sua disponibilidade de recursos financeiros e/ou materiais 

para promoção efetiva de uma gestão democrática na escola. 

Nesse sentido, Castaman e Rodrigues (2018) explicam que uma gestão democrática 

escolar engloba certificar-se de que o plano de ação está de acordo com o plano de trabalho de 

cada professor, certificando-se de que a escola está em conformidade com os calendários 

escolares e horários de aulas, além de oferecer mecanismos de reabilitação para os alunos que 

não estão tendo um bom desempenho escolar. 

Assim, a gestão democrática sugerida ao campo educacional corrobora tanto com o bom 

planejamento escolar como com a desenvoltura da tarefa docente, englobando a previsão das 

atividades didáticas bem como sua organização e coordenação em face dos objetivos propostos 

quanto a sua adequação no processo de ensino. É uma ferramenta que permite programar as 

ações a serem tomadas pelo docente, sendo também um momento de pesquisa e reflexão 

intrínseco a avaliação e melhoria do ensino. 

A gestão escolar delimita diversos processos de reflexão, tanto teóricos quanto práticos. 

Inúmeros estudos tratam da questão da gestão escolar, porém poucos destes abordam as 

experiências de Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Nesse contexto, torna-se 

conveniente realizar algumas abordagens teórico-práticas em relação à gestão democrática da 

escola na EPT, além de evidenciar alguns mecanismos de participação. Ressalta-se que a gestão 

escolar na EPT é pautada pelos pressupostos da gestão democrática, os quais sofrem influência 

da participação e envolvimento de todos os grupos que integram o contexto escolar, tais como 

profissionais da educação, alunos, professores, pais e a comunidade escolar (CASTAMAN; 

RODRIGUES, 2018). 

Nesse cenário, acentua-se que as ideias formuladas nesse trabalho, assim como os 

exemplos utilizados, foram baseadas na perspectiva assumida na trajetória dos gestores das 

escolas nos últimos anos nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs). 

Como percurso metodológico, o presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de 

revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa descritivo reflexiva, embasada em autores como 

Ana (2018), Bastos et al. (2021), Castaman e Rodrigues (2018), Dublante e Neto (2017), Gobbi 

(2020), Libâneo (2015), Saviani (2012), dentre outros. Sob essa ótica, a discussão sobre a gestão 

democrática da educação envolve os aspectos teóricos que fundamentam suas práticas nas 
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instituições escolares. A partir das ponderações conceituais, serão discutidas as possibilidades 

de uma gestão escolar democrática efetiva na EPT.  

 

2 Gestão Democrática e Formação Humana 

 

O debate sobre a democratização da educação e da escola pública vem sendo discutido 

no Brasil desde 1930. Inicialmente, essa discussão estava relacionada ao movimento Pioneiros 

da Educação Nova, defensor da gestão democrática. Essa pauta é reflexo da ação coletiva de 

movimentos sociais promovidos por educadores e pela população em prol da oferta de uma 

educação pública de qualidade, com orientação social e respaldada pela participação de todos 

os atores sociais. A luta pela democratização intensificou-se a partir de 1980 devido ao processo 

de redemocratização do Brasil e a promulgação da Constituição Federal de 1988 (DUBLANTE; 

NETO, 2017).  

Nesse sentido pode-se observar que a gestão escolar democrática possibilita a melhora 

da qualidade pedagógica no processo educacional, construção de um currículo pautado na 

realidade local, dentre outras diversas vantagens como maior integração entre os agentes 

envolvidos na escola e luta para garantir uma maior autonomia da unidade escolar. 

Em uma estrutura racional, excludente e altamente planejada, Dublante e Neto (2017) 

afirmam que a escola passou a ser vista como uma instituição influenciada pelas dimensões 

políticas, culturais e econômicas da sociedade. Passou-se a ter o entendimento de que as 

decisões inerentes a uma instituição tão relevante para a população não poderiam ficar nas mãos 

de umas poucas pessoas. A partir daí começaram a ser desenvolvidas escolas democráticas com 

a inclusão de novos atores sociais: professores, alunos, pais, comunidade escolar e comunidade 

local. Foi uma inovação no processo de tomada de decisão através do compartilhamento das 

ideias entre todos os envolvidos no processo educacional.  

Dublante e Neto (2017) compreendem que essa integração dos atores sociais é motivada 

pela crença de que a participação política é essencial para o desenvolvimento da democracia. 

Isso se reflete em um conjunto de ações que incluem o ato de votar em partidos que sejam 

militantes das demandas sociais, a participação em debates políticos e instâncias decisórias, 

além de pressão sob os tomadores de decisão. Nesse ínterim, fica claro que a gestão democrática 

tem como principal objetivo proteger os direitos da sociedade, dentro os quais um dos mais 

relevantes é a educação. 

Para Saviani (1994), a relação entre a democracia e a educação se caracteriza pela 

dependência e influência recíproca, ou seja, a democracia depende da educação para o seu 
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fortalecimento e consolidação, enquanto a educação depende da democracia para alcançar seu 

pleno desenvolvimento. Nesse sentido, a educação não é outra coisa senão uma relação entre 

pessoas livres em graus diferentes de desenvolvimento humano.  

A educação é um direito fundamental e inalienável, vinculado à concepção dos direitos 

humanos, que deve ser exercido por todos, independentemente de raça, credo e classe social. 

Dessa forma, a escola, gestores, coordenadores, corpo docente e demais colaboradores, bem 

como a comunidade e os alunos devem estar integrados de forma que a educação 

proporcionada, esteja totalmente voltada para a formação de alunos que possam vir a exercer 

sua cidadania. 

Salienta-se que a gestão escolar democrática não tem a pretensão de consertar o mundo. 

Seu objetivo deve ser cumprir o seu papel crítico, emancipatório e revolucionário em prol da 

igualdade social (SAVIANI, 2012). 

Ao criticar a Escola Nova, que já era consenso entre os educadores, Saviani (2012) alerta 

aos gestores escolares que visam à democracia que poderia haver engodo do sistema dominante 

em aparentes ‘boas intenções’. Afirma ainda que a Escola para Todos, antes do escolanovismo, 

também havia sido de interesse da burguesia. Com o tempo as classes trabalhadoras começaram 

a interferir via voto, incomodando as camadas dominantes, de modo que estas encontram uma 

forma de reestabelecer sua hegemonia através do pragmatismo operacional e do conteudismo 

nas escolas. Dessa forma, a escola das camadas populares (a fundamental) é populista, enquanto 

a das camadas dominantes (pós-graduação) é elitista. Os aclamadores da participação popular 

na busca pela escola para o povo perderam a vez em 1930 e os progressistas da educação 

renderam-se ao sistema da Escola Nova. 

Nesse viés, o autor apresenta ainda outros exemplos históricos em que as aparências 

‘democráticas’ não se efetivavam na prática e acabaram servindo para legitimar a desigualdade 

social. Dessa forma, a gestão escolar de perspectiva progressista e democrática não pode ser 

ingênua e/ou alienada no seu papel pedagógico. A ação precisa ser dialética e permanentemente 

construída de forma coletiva no contexto escolar. O envolvimento de todos na ação é necessário 

para que se alcance a emancipação, uma vez que esta não pode ocorrer individualmente. Para 

que isso ocorra, a função da escola deve estar clara: o Projeto Político-Pedagógico, construído 

com diversas mãos, deve afirmar qual é o papel da escola e que(m) serve. Esse é ponto norteador 

que irá direcionar os conteúdos para emancipação e para transformação.  

Estes aspectos são prioritários, conforme Saviani (2012), uma vez que o domínio da 

cultura é um instrumento essencial para a participação política das camadas populares contra 

uma educação alienadora. Isso vai além: 
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Se os membros das camadas populares não dominam os conteúdos culturais, eles não 

podem fazer valer os seus interesses, porque ficam desarmados contra os 

dominadores, que se servem exatamente desses conteúdos culturais para legitimar e 

consolidar a sua dominação. [...] o dominado não se liberta se ele não vier a dominar 

aquilo que os dominantes dominam. Então, dominar o que os dominantes dominam é 

condição de libertação (SAVIANI, 2012, p. 55). 

 

Essa dominação refere-se à apropriação de conhecimentos, de saberes que foram 

construídos ao longo dos anos. Os dominantes detêm conhecimentos através de apropriação de 

bens culturais que devem pertencer a todos. Assim, a escola tem a função de sociabilizar os 

conhecimentos, de trazê-los a domínio de todos. 

Uma proposta democrática de escola difere da abordagem tradicional e da nova, uma 

vez que estas ambicionam a aceitação universal. Essa aceitação pressupõe o descolamento entre 

sociedade e educação, pois entende que a realidade é harmoniosa e sem conflitos, ignorando as 

necessidades e anseios da massa oprimida (SAVIANI, 2012). O gestor escolar democrático 

deve estar a serviço dos interesses populares, o que contraria os interesses das classes 

dominadoras. O gestor parte do dissenso ao adotar uma pedagogia revolucionária que visa 

transformar as relações de produção em favor da massa explorada. 

Trata-se de uma decisão muito importante a ser tomada visando a eliminação ou ao 

menos a redução de práticas que promovam a exclusão os menos favorecidos. Nesta 

expectativa, a escola não pode ser palco de violência pedagógica promovendo o fracasso 

escolar, afetando o aluno de forma moral, humana e social. A promoção do fracasso escolar 

reforça a condição social de vulnerabilidade do indivíduo, o desprotege e desampara. Sempre 

que necessário, no ambiente escolar deve encontrar ajuda e orientação especializada para que 

possa desenvolver as potencialidades de seus alunos 

Ainda segundo Saviani (2012) discutir a gestão democrática da educação em um 

contexto de formação de sujeitos competentes, autônomos e emancipados significa evidenciar 

as possibilidades de igualdade. As transformações tecnológicas, políticas, econômicas, culturais 

e sociais ocorridas nas últimas décadas alteram a forma como as pessoas interagem entre si, o 

modo como criam conhecimento e como o aplicam em prol do seu próprio desenvolvimento. 

Tantas mudanças não poderiam deixar de afetar também o ambiente escolar uma vez que este 

é um reflexo da sociedade e dos seus mecanismos sociais.  

Dublante e Neto (2017) enfatizam que não é possível ser pela igualdade de direitos, pelo 

respeito a todos e pelo direito de falar e fazer parte do mundo dentro de um ambiente que não 

permite o direito de comer, trabalhar, falar, criticar, ler, discordar dos outros, a liberdade de ir 
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e vir e, também a liberdade de viver o presente. Enfim, é contundente que os gestores que 

administram estejam conscientes do significado do seu trabalho no mundo real, do presente e 

do futuro, sendo capazes de pensar na mudança da vida humana através da interação entre as 

teorias e práticas que visam a transformação do mundo. E, mais relevante, promover a mudança 

por meio da gestão democrática, de modo que o objetivo da educação seja ajudar as pessoas a 

se tornarem parte de um mundo mais justo, igualitário, humano e pacífico.  

Conforme os autores citados, pode-se perceber que no debate sobre a governabilidade 

democrática, o atual estado com a Escola Pública é permeado por diversas discussões sobre 

suas opções democráticas e, também pela aplicação de ferramentas burocráticas na busca pela 

criação de uma educação laica para todos, com acesso a muitas escolas, o que tem se ampliado 

na educação pública atual. A educação é considerada um modelo fundamental para o 

desenvolvimento de fatores políticos e sociais que podem levar as pessoas à ideia de uma era 

de maior igualdade. Nesse contexto, torna-se essencial uma implantação efetiva, com 

acompanhamento e transparência, de uma gestão democrática que demonstre publicamente seus 

processos e resultados.  

 

3 Organização e Gestão da Educação 

 

Historicamente, a escola foi constituída para atender aos interesses dos burgueses, sendo 

organizada através da divisão social do trabalho. Trabalhando como mecanismo alienador ao 

invés de libertador, a escola perdeu sua característica de formação social-revolucionária devido 

a opressão da classe dominante, passando a atender os interesses capitalistas. Assim, a escola 

se vê forçada a desempenhar um papel de reprodução intelectual essencial para a produção de 

mercadorias (ANA et al., 2018). Nesse contexto, percebe-se que o intuito era utilizar a escola 

como um meio de implantar um processo de conformação social, evitando que os indivíduos 

lutem por uma transformação social.  

Ana et al. (2018) explica que a finalidade primordial das escolas é a formação científica 

e pedagógica dos alunos, preparando-os para vida profissional, cultural e cotidiana. Para 

desempenhar essa função são necessários processos e métodos para organização do ambiente 

escolar. 

Dessa forma, a gestão e a organização são essenciais para fornecer uma educação 

adequada e condizente à realidade social através dos métodos curriculares, pedagógicos e de 

ensino. Uma escola organizada, controlada e bem direcionada cria as circunstâncias 

operacionais, organizacionais e pedagógico-didáticas adequadas para assegurar o melhor 
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desempenho aos alunos e professores, alcançando assim o sucesso no processo de ensino-

aprendizagem. 

Nesse sentido, Libâneo (2015) afirma que as ideias básicas de organização escolar 

baseiam-se na noção de que a escola, enquanto instituição, é uma comunidade que permite às 

pessoas trabalharem juntas (local de interação ou local de relações) para cumprir determinados 

objetivos e, em particular, para facilitar a aprendizagem dos alunos. Essa colaboração deve ser 

planejada, organizada e controlada. Isso significa que a estrutura e a administração das escolas 

estão ligadas à estrutura de funcionamento, aos métodos de coordenação e administração do 

trabalho, a atribuição e utilização de materiais e/ou recursos financeiros, aos procedimentos de 

administração e aos tipos de relacionamento entre os indivíduos. Logo, pode-se perceber a 

relevância de uma gestão adequada no ambiente escolar para direcionar todas essas variáveis 

em prol de um objetivo comum: a formação humana. 

Por conseguinte, ressalta-se as formas de organização da gestão educacional no Brasil: 

 

De acordo com a Constituição e a LDB, a gestão da educação nacional se expressa 

através da organização dos sistemas de ensino federal, estadual e municipal; das 

incumbências da União, dos Estados e dos Municípios; das diferentes formas de 

articulação entre as instâncias normativas, deliberativas e executivas do setor 

educacional; e da oferta de educação escolar pelo setor público e privado (VIEIRA, 

2007, p. 60). 

 

De acordo com essa linha de raciocínio, a gestão educacional está baseada na 

organização federal, estadual e municipal do sistema de ensino. No Brasil, o sistema de 

educação Básica é descentralizado, cada sistema desempenha seu papel incumbido, ficando à 

cargo dos estados, municípios, governo federal e distrito federal. As articulações entre essas 

instâncias é que permite a determinação das normas executadas no âmbito educacional, tanto 

público como privado.  

A legislação em vigor (CF, Art. 211 e LDB, Art. 8º) determina que a educação é uma 

tarefa compartilhada em regime de colaboração, no âmbito do Poder Público, entre as esferas 

da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, detalhando as competências e 

atribuições de cada ente federativo. Assim, cabe ao governo federal a responsabilidade de 

definir e garantir as grandes linhas do projeto educacional nacional. Embora a legislação seja 

clara, na prática a gestão educacional não acontece conforme o previsto, uma vez que a sua 

execução depende de recursos financeiros, humanos, materiais e outras condições imateriais, 

além de envolver circunstâncias políticas que geralmente estão repletas de conflitos que 

demandam negociações (VIEIRA, 2007). À vista disso, pode-se compreender que o Congresso 
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tem o poder tanto de facilitar quanto de obstruir as iniciativas educacionais. Desta forma, a 

gestão educacional envolve os diferentes órgãos governamentais e seus integrantes, do nível 

operacional ao estratégico. 

 

4 Reflexões sobre os Impactos da Gestão Escolar Democrática no Desempenho Escolar e 

a Reforma Escolar 

 

Para compreender a gestão escolar democrática, faz-se necessário primeiramente 

compreender a diferença entre gestão educacional e gestão escolar: 

 

Como vimos, a gestão educacional refere-se a um amplo espectro de iniciativas 

desenvolvidas pelas diferentes instâncias de governo, seja em termos de 

responsabilidades compartilhadas na oferta de ensino, ou de outras ações que 

desenvolvem em suas áreas específicas de atuação. A gestão escolar, por sua vez, 

como a própria expressão sugere, situa-se no plano da escola e diz respeito a tarefas 

que estão sob sua esfera de abrangência (VIEIRA, 2007, p. 63). 

 

A gestão escolar, sob essa perspectiva, tem sido organizada na premissa de garantir a 

execução do projeto político-pedagógico. As abrangências da gestão escolar podem ser vistas 

de diversas óticas, como a gestão pedagógica que objetiva o maior o ensino e a aprendizagem, 

a gestão de recursos humanos que trabalha com toda comunidade escolar e a gestão 

administrativa que é a parte física e burocrática da instituição escolar. A gestão da comunidade 

escolar existe quando há a participação de pais, professores, alunos, funcionários, direção e 

administração. Não havendo a participação desses atores, não há o que se falar em gestão 

democrática. 

Uma vez definida a área de abrangência da gestão escolar, pode-se afirmar que este é 

um componente essencial para a valorização da liderança pedagógica, funcionando como um 

mecanismo de engajamento dos docentes em relação ao gestor escolar e o trabalho colaborativo.  

Sob esta ótica, Gobbi et al. (2020) explica que gestão escolar se refere à capacidade do 

diretor no gerenciamento da unidade escolar visando o avanço dos processos educativos através 

de uma dinâmica compartilhada e participativa na tomada de decisão. Além disso, uma 

liderança pedagógica eficaz está diretamente relacionada às características pessoais do gestor e 

ao contexto educacional/pedagógico.  

Para Bastos et al. (2021, p. 3) “pensar na gestão democrática da educação com vista à 

formação de sujeitos autônomos e competentes significa enfatizar possibilidades de equidade”. 

A sociedade passou por diversas mudanças ao longo dos anos devido a evolução tecnológica, 
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o que alterou seus aspectos econômicos, políticos e sociais. As relações de trabalho também se 

tornaram mais complexas, principalmente após a globalização, alterando a forma como se 

produz o conhecimento e como ele é utilizado em prol do progresso da humanidade.  

A escola, enquanto instituição social não poderia deixar de refletir as mudanças 

ocorridas no ambiente em que está inserida. A ampliação do caráter democrático dentro de uma 

sociedade dependerá primordialmente da cultura de respeito e condutas guiadas pelos valores 

baseados nos direitos humanos. Assim, a melhor ação a ser tomada, é a melhoria da educação. 

Sendo a função da escola formar as pessoas para a vida em sociedade, enfatiza-se que 

“não é possível atuar em favor da igualdade, do respeito aos demais, do direito à voz, à 

participação, à reinvenção do mundo, num regime que negue a liberdade de trabalhar, de comer, 

de falar, de criticar, de ler, de discordar, de ir e vir, a liberdade de ser (FREIRE, 2003, p. 191)”. 

É nesse cenário que os líderes e gestores escolares precisam atuar, conscientes do impacto do 

seu papel para as gerações atuais e futuras, trabalhando para a transformação da vida em 

sociedade “[...] a partir da práxis dialógica, ética, motivadora, entusiástica, reflexiva, humana, 

em suma, democrática, para que a finalidade da educação seja a aquisição de um mundo mais 

justo, igualitário, quiçá, mais humano” (BASTOS et al., 2021, p. 3). Partindo desse pressuposto, 

entende-se como mais que necessária uma reforma escolar. 

Historicamente, Cândido e Jucá (2019, p. 218) relembram a função social da escola, 

uma vez que “a educação brasileira, desde os seus primórdios, é marcada pela dualidade, com 

o ensino propedêutico, das escolas secundárias e superiores, voltado à elite e às classes 

dominantes, e a escola primária e o ensino profissionalizante para o povo”. A educação 

emancipatória e libertadora não pode ser definida através do viés capitalista. É necessário que 

a escola seja um lugar de autonomia e formação do sujeito para a vida em sociedade. 

A escola e seus sujeitos são influenciados pelas mudanças sociais ocasionadas pelas 

vivências e experiências vinculadas ao tempo e lugar em que estão inseridos, culturalmente 

constituídas por meio da realidade vivenciada a cada época. Sua identidade é, então, sempre 

dinâmica. Por isso é necessário que a escola conheça sua identidade, assim como os processos 

que a construíram, para que este seja um espaço que mantém vivas as memórias da sua evolução 

enquanto instituição social (CÂNDIDO; JUCÁ, 2019). Em outras palavras, para tornar o mundo 

mais justo através da educação, é necessário ter sempre em mente a relação da escola com a 

sociedade do seu tempo. Compreender essas interações é essencial para conhecer as origens das 

estruturas educacionais adotadas na atualidade, para que estas possam ser criticamente 

analisadas, reestruturadas e atualizadas para a sociedade pós-globalização, ou seja, para que 

haja uma reforma escolar democrática e emancipadora do ser humano. 
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Conforme Cândido e Jucá (2019), as reformas na educação introduzidas no Brasil na 

última década fizeram parte do papel de mudança de Estado, sendo baseadas no modelo do 

paradigma neoliberal devido à crescente globalização da economia e os processos de 

reestruturação produtiva ocasionados pela evolução tecnológica. O capitalismo é um 

movimento econômico flexível, que rapidamente adaptou-se ao novo contexto econômico do 

mercado mundial buscando estratégias para reformar sua estrutura e manter os burgueses como 

a classe socialmente dominante.  

A partir dos anos 2000 houve uma reformulação da EPT no âmbito da rede federal para 

promover a sua expansão em contrapartida às políticas neoliberais adotadas anteriormente. 

Passou-se a buscar uma política de educação profissional articulada à básica com o intuito de 

formar mão-de-obra qualificada e, também ampliar o acesso das pessoas ao mercado de 

trabalho, haja vista a necessidade de desenvolvimento econômico do país (CÂNDIDO; JUCÁ, 

2019). É nesse cenário de transformação social que a EPT ganhou força,  

 

Com a promulgação da Lei 11.892/08 os Centros Federais foram ampliados e 

transformaram-se em Institutos Federais de Educação Profissional e Tecnológica. 

Nessa nova organização, os institutos passaram a ofertar ensino médio, técnico, 

superior e pós-graduação, numa política de verticalização do ensino (CÂNDIDO; 

JUCÁ, 2019, p. 221).  

 

Os Institutos Federais lançaram a proposta de que a educação é um instrumento 

transformador capaz de enriquecer o conhecimento e promover modificações do conhecimento 

que pode mudar a vida de toda a sociedade, atribuindo mais sentido às experiências humanas, 

possibilitando formação continuada aos trabalhadores através do reconhecimento das 

competências profissionais, conjugando os saberes informais com os saberes formais contidos 

nos currículos. Diante de tantas mudanças, a EPT precisou ser reformulada para acompanhar a 

crescente integração da tecnologia e da ciência nos processos de trabalho, além de englobar os 

equipamentos e materiais que também evoluíram nesse período. 

Neto e Castro (2011) explicam que, assim como mundo, o ser humano também se tornou 

mais complexo. A alteração nos processos produtivos passou a exigir do homem novos 

conhecimentos, habilidades e atitudes para o exercício dos seus papéis sociais. Sendo a escola 

o principal mecanismo de formação humana, seus processos pedagógicos também passaram 

por profundas alterações para atender as novas demandas. O trabalhador, que antes precisava 

ter habilidades e conhecimentos limitados, passou a ter um perfil que exige mais qualificações. 

Além da escolaridade básica, também é necessário ter habilidades de interação social, 

flexibilidade, capacidade de se adaptar às mudanças, criatividade, comunicação clara, 
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capacidade de adquirir novos aprendizados, capacidade cognitiva para compreender atividades 

complexas, atenção, responsabilidade, comprometimento e inteligência emocional. Enfim, as 

competências do trabalhador do século XIX se tornaram tão abrangentes quanto a globalização.  

  

Essas transformações que ocorrem no mundo do trabalho vão se manifestar nas 

formas de organização e de administração das empresas e nas relações de trabalho, 

provocando, também, mudanças nos padrões de intervenção estatal que resultaram na 

emergência de novos mecanismos e de novas formas de gestão, redirecionando as 

políticas públicas e, particularmente, as educacionais (NETO; CASTRO, 2011, p. 

747). 

 

A reforma educacional que vem ocorrendo em todo o país busca adaptar a força de 

trabalho às necessidades do mercado e nas relações patrão/empregado, fazendo com que haja 

também uma intervenção do estado que por sua vez implementa mecanismos nos quais deixa 

de ser o responsável direto por todo o desenvolvimento da economia e social, passando a ser 

promotor e regulador do desenvolvimento. 

O Estado era o mecanismo principal na engrenagem do desenvolvimento nacional 

exercendo seu papel de forma intervencionista. No entanto, diante das novas exigências do 

capital, essa forma de atuação não surte mais os resultados esperados, fazendo com que o 

cenário político tenha que ser remodelado para anteder aos novos padrões de produção.  

Visando atender as demandas do mercado de capital, a reforma educacional passou a 

priorizar os eixos que abrangem a focalização de programas, descentralização, privatização e 

desregulamentação, conforme ilustra a Figura 1 a seguir: 

  

Figura 1 – Eixos da Reforma Educacional Brasileira 

 
Fonte: Neto; Castro (2011, p. 747); adaptado pelos autores (2022). 



132 

 

 

Pode-se observar que os eixos de reforma educacional se caracterizam pelo ajuste da 

legislação, envolvendo também os métodos de gestão institucional das escolas, para que estas 

possam atender a nova política educacional (NETO; CASTRO, 2011). Dessa forma, tanto a 

organização quanto a gestão escolar estão sendo influenciadas por essas diretrizes, uma vez que 

estas determinam novos papéis para os profissionais da educação em todos os níveis de 

formação. É nesse cenário que a gestão democrática da educação se destaca como possibilidade 

de estabelecer uma liderança eficaz no ambiente escolar.  

A gestão democrática, por ser representativa do interesse e compromisso da escola com 

a comunidade escolar e seu entorno, pode contribuir de modo significativo para o sucesso da 

educação. Descentralizar a tomada de decisão, envolvendo os atores sociais e os 

responsabilizando pelas ações implementadas, vem se mostrando como um fator essencial para 

a promoção da qualidade da educação (NETO; CASTRO, 2011). Vale ressaltar, no entanto, que 

esta qualidade não pode ser medida apenas pelos padrões do mercado, que visa apenas a 

obtenção de mão-de-obra qualificada para satisfazer suas demandas; a qualidade da educação 

deve estar pautada na formação do indivíduo para a vida em sociedade, para a sua educação e 

desenvolvimento como sujeito capaz e autônomo. Logo, pode-se perceber que a gestão 

democrática da educação tem muito a contribuir para o desempenho escolar, uma vez que ela 

enxerga o aluno em suas especificidades, fornecendo-lhe mecanismos equitativos para sua 

formação escolar. 

 

5 Considerações Finais 

 

As discussões deste ensaio mostram que a reforma do Estado atinge a organização e a 

gestão das instituições de ensino, que tendem a alinhar-se mais com o mercado, tendo seu papel 

delineado para se consolidar como uma instituição social a serviço da formação humana e, 

consequentemente, do desenvolvimento da sociedade. Evidencia-se que existe uma tendência 

crescente em posicionar as instituições de ensino como aquelas do producionismo e de serviços 

ligados ao mercado na forma de um modelo de gestão que é separado de um processo 

democrático autônomo e participativo. 

Na vertente da reforma da gestão escolar orientada a resultados, é possível afirmar que 

nas instituições de ensino as atividades acadêmicas tonaram-se um fluxo de renda para a 

organização, o que facilitou um ambiente propício à descentralização da comunidade 

acadêmica, à promoção do individualismo e ao espírito empreender dos professores. Nesse 

cenário, a escola é regida pelas regras do mercado capitalista, que tem em sua gestão os modelos 
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que estão consolidados no mundo dos negócios e adota os contornos do mercado, 

enfraquecendo assim seu papel social. 

Sabe-se que a gestão escolar democrática é um conceito que precisa ser construído além 

da autonomia. Ela precisa ser cultivada no cotidiano da instituição educacional, nas relações 

entre os agentes de seu coletivo, assim como nas propostas, decisões e remessas das políticas 

implementadas por todos os atores sociais da instituição de ensino; e não regidas por políticas 

da gestão centralizadora e unilateral. Em tempos adversos para a nossa frágil democracia, o 

debate sobre a gestão da educação assume uma nova dimensão. A Constituição Federal 

Brasileira já ultrapassa a marca de três décadas, porém mais uma vez o país auxiliar na abolição 

dos direitos sociais ainda estritamente conquistados sob o disfarce de uma concepção distorcida 

da democracia.  

Conclui-se, portanto, que é essencial estabelecer, por meio da gestão da educação, 

mecanismos de participação democráticos que visem assegurar que o poder não seja 

centralizado, pois a qualidade da educação também vem da tomada de decisão, que deve ser 

implementada em benefício do desenvolvimento social, ao invés de estritamente em prol do 

mercado.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A presente pesquisa de mestrado surgiu através de experiências vivenciadas no Campus 

Rio Verde e teve como o objetivo aprender e avaliar a efetividade do projeto de Jardim Botânico 

do Campus Rio Verde do IF Goiano na constituição de um ambiente de ensino-aprendizagem 

na perspectiva da Formação Omnilateral, conforme estabelecido no PDI. Neste contexto, 

realizou-se uma pesquisa com os estudantes do curso técnico em agropecuária do referido 

campus. 

O trabalho considerou uma revisão bibliográfica, na qual alcançou-se o primeiro 

objetivo específico, a saber: identificar os elementos constituintes de um jardim botânico como 

espaço didático-pedagógico para a efetiva implementação de práticas pedagógicas vinculadas 

à Educação Ambiental, em que o jardim botânico propõe ser um espaço dinamizador que 

colabore com o ensino-aprendizagem, sendo um local de descobertas, no qual os estudantes 

possam sentir-se inseridos na instituição. Assim, torna-se um suporte informacional e 

pedagógico, possibilitando que professores trabalhem a dimensão do jardim botânico para que 

estudantes utilizem melhor o espaço que o mesmo oferece. 

O segundo objetivo específico foi descrever as percepções socioambientais 

manifestadas pelos sujeitos do curso técnico em agropecuária do Campus Rio Verde - IF Goiano 

a partir das práticas político-pedagógicas na instituição investigada em que  o processo de 

ensino-aprendizagem do curso técnico em agropecuária está embasado na construção e na 

reconstrução do conhecimento, onde todos os sujeitos conseguem dialogar sobre todas as 

categorias de processos contextualizados e interdisciplinares, tendo uma perspectiva criativa e 

critica reflexiva dos assuntos ambientais e sociais de sua comunidade (GONÇALVES, 2006). 

 Santos (2013, p. 46) fortalece a concepção da educação, para que não foque apenas em 

formar trabalhadores para atender à exigência do mercado de trabalho, mas forme cidadãos 

críticos, capazes de modificar o mercado explorado nos dias de hoje em que vivemos, sendo 

profissionais com uma postura mais adequada em relação a sua atuação como indivíduos no 

meio que vivem e na sociedade. Gadotti (1996, p. 325) comprova esta a ideia ao afirmar que a 

educação e a escola ainda são um ambiente possível e importante na luta contra-hegemônica. 

Portanto, percebeu-se que a formação pedagógica entrelaça, rumo a um melhor 

entendimento, o processo ensino-aprendizagem e a reflexão sobre a teoria e prática, sendo o 

jardim botânico oferecendo condições adequadas para esta prática, estimulando, assim, o 

desenvolvimento individual e coletivo dos alunos. Segundo Rehem (2009 p. 58) é “promover a 
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formação integrando teoria e prática, alternando os tempos formativos entre escola, empresa e 

mundo social, fazendo aprender em contextos”. 

Dessa forma, a(s) proposta(s) que a instituição assume não é simplesmente para 

qualificar o cidadão para o mercado de trabalho, em suas competências individuais, seus saberes 

e habilidades de caráter tecnicista, mas, sim, visando a promoção de uma educação 

multidisciplinar formativa, colocando valores humanistas como fundamento integral e o 

exercício profissional em consonância com o exercício da cidadania (GRAMSCI, 1978).  

Portanto, percebemos que o processo ensino-aprendizagem e a reflexão sobre a teoria e 

prática com o uso do jardim botânico oferece condições adequadas para a prática, estimulando, 

assim, o desenvolvimento individual e coletivo dos alunos.  

O terceiro objetivo específico foi indicar e avaliar as práticas político-pedagógicas 

possibilitadas pelo jardim botânico como potencial formativo para a educação omnilateral, 

desvelando as condições materiais para a sua efetiva existência. Logo, averiguou-se que JB 

possui um papel essencial no desenvolvimento da formação humana integral defendida pela 

Educação Profissional e Tecnológica, podendo contribuir para a construção do indivíduo em 

várias esferas de sua vida, principalmente no que se refere ao ensino, pesquisa e extensão, 

podendo torná-lo cidadão mais crítico e reflexivo, sendo aplicável a qualquer contexto social. 

E o quarto objetivo trata da elaboração de um produto educacional: Jardim Botânico do 

Campus Rio Verde do IF Goiano: um guia prático, que teve sua validação pelos professores do 

IF Goiano, sujeitos desta pesquisa, que afirmaram, continuamente, sobre a importância do 

referido material tanto para as questões de formação didático-pedagógicas, quanto para a 

formalização e roteirização de visitas orientadas e para o enriquecimento das concepções que 

envolvem a educação ambiental como um todo.  

 Este viés dá-se pelo fato de que o jardim botânico, inserido nos sistemas educacionais 

da EPT, possui caráter transdisciplinar, perpassando por conteúdos formais e não-formais, 

buscando a interação do indivíduo com a sociedade por meio de conhecimento de mundo, 

permitindo a emancipação do mesmo.  

Principalmente dentro do IF Goiano/RV, por intermédio de seu curso de técnico em 

agropecuária, há a possibilidade de formar cidadão com uma visão didática pedagógica holística 

para atuar no manejo e na conservação da biodiversidade junto ao Jardim Botânico situado na 

cidade de Rio Verde/GO, auxiliando, dessa maneira, na manutenção de cadeias produtivas 

quanto ao equilíbrio ambiental que favorecerá toda a região. 

Isto posto, o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano pode ser utilizado 

como ambiente de ensino-aprendizagem na perspectiva da formação omnilateral? Como esta 
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formação é vislumbrada pelos sujeitos da instituição que integram o curso Técnico em 

Agropecuária? Estes questionamentos encontraram na investigação uma riqueza de detalhes e 

possibilidades tanto de análises, quanto de vivências confirmadas e viabilizadas em várias ações 

e práticas pedagógicas desenvolvidas pela comunidade acadêmica.  

Mediante a realização da pesquisa e com a coleta de dados necessário, a análise e 

tratamento dos dados no desenvolvimento intelectual proporcionado pelos estudos, 

constatamos que muitos estudantes desconhecem o espaço do Jardim Botânico e as ações que 

estão sendo desenvolvidas, porque as aulas voltaram ao modo presencial recentemente, após o 

isolamento social proposto pela OMS, em razão da pandemia de covid-19 Nesse sentido, 

verifica-se  a falta, por parte da instituição e dos professores, de  iniciativa de maior divulgação 

e de incentivo para participação e engajamento dos estudantes nesses projetos, cumprindo, 

assim, o que está previsto na proposta formativa dos profissionais para toda a rede federal e no 

próprio Projeto Político Pedagógico (PPP) e no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

do curso técnico em agropecuária.  

Ainda sobre os resultados encontrados, ressaltam-se práticas pedagógicas como projetos 

que envolvam desde o conhecimento por meio de visitas orientadas, aulas práticas em campo 

realizadas no Jardim Botânico, bem como a formação de uma consciência ambiental, 

responsabilidade, cuidados, projeções, dentre outros. 

Muito embora sejam complexas as ações mencionadas no parágrafo anterior, é preciso 

viabilizar e subsidiar as práticas pedagógicas presentes, que devem ser garantidas no Projeto 

Pedagógico e no Plano de Desenvolvimento Institucional.  

Por fim, foi desenvolvido um produto educacional, baseado nas pesquisas executadas 

durante o estudo,  elaborado e conduzido na perspectiva definida pela formação omnilateral 

com o intuito de possibilitar que o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do Instituto Federal 

Goiano contribua diretamente com os docentes, discentes e comunidade em geral para o 

processo formativo e subsidie  com o intuito de contribuir com as orientações didático-

pedagógicas mobilizadas na instituição investigada, além de facilitar o desenvolvimento de 

aulas e práticas relacionadas à conservação ambiental e nas ações que estão sendo 

desenvolvidas no Jardim Botânico, o constituindo  como ambiente de ensino-aprendizagem 

para uma formação omnilateral dos estudantes por intermédio da educação integral, sugerida 

pela Educação Profissional Tecnológica. 

Espera-se que a presente pesquisa, a dissertação e o produto educacional contribuam 

diretamente para que aconteça a mobilização e o despertamento por parte dos professores, 

estudantes e comunidade em geral das mudanças positivas que o Jardim Botânico do Campus 
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Rio Verde do IF Goiano conceberá no que concerne à qualidade de vida, à conscientização 

ambiental e à Formação Omnilateral. Semelhantemente, para os gestores públicos e privados 

de Rio Verde, a percepção deste espaço natural seja objeto de políticas públicas e privadas para 

o bem-estar comum. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL: JARDIM BOTÂNICO DO CAMPUS 

RIO VERDE - IF GOIANO: UM GUIA PRÁTICO 

 

O produto educacional será depositado na Plataforma EduCAPES, sendo registrado 

como produto vinculado à essa dissertação, permanecendo disponível para acesso público e 

gratuito aos interessados. Também estará disponível na página do Jardim Botânico do Campus 

Rio Verde do IF Goiano (GO).  

Link de acesso: https://www.ifgoiano.edu.br/home/index.php/jardim-botanico-de-rio-

verde.html.  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE PARTICIPAÇÃO 

 

Você está sendo convidado (a) a participar, de forma voluntária, da pesquisa intitulada 

“A formação Omnilateral em perspectiva: o Jardim Botânico do IF Goiano – Campus Rio 

Verde como ambiente de ensino-aprendizagem”. A sua participação consiste em responder 

questões das quais serão extraídas informações que serão utilizadas para dissertação de 

mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) 

do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres.  

Esta pesquisa será desenvolvida pela pesquisadora Vanilda Maria Campos e tem por 

objetivo avaliar os limites e possibilidades do projeto de Jardim Botânico do Campus Rio Verde 

do IF Goiano constituir-se como ambiente de ensino-aprendizagem para uma formação 

omnilateral dos estudantes do curso Técnico em Agropecuária, sob a orientação do Prof. Dr. 

José Carlos Moreira de Souza 

Em caso de dúvidas, você poderá procurar o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano pelo telefone (64) 3620-5600, ou pelo e-

mail: cep@ifgoiano.edu.br. Poderá, ainda, entrar em contato com a pesquisadora pelo e-mail 

vanilda.campos@ifgoiano.edu.br.  

Desde já agradeço o seu apoio!  

Suas respostas são MUITO importantes. Por favor, responda cada questão.  

 

( ) CONCORDO em participar da pesquisa  

( ) NÃO CONCORDO em participar da pesquisa  

 

Nome opcional):_____________________________________________________ 

1-Sexo: (  ) masculino   (  ) feminino 

2- Idade: ______ anos 

3- Onde se localiza sua moradia?  (  ) Zona urbana   (  ) Zona Rural 

4- Sua família possui propriedade rural: (  ) sim (  ) não   

5- O que motivou você a escolher o seu curso no IF Goiano, Campus Rio Verde (pode escolher 

MAIS DE UMA opção)? 

a) (   ) Motivação/Influência dos pais, parentes ou amigos  

b) (   ) Não teve outra possiblidade de escolha de curso na escola e na região 

c) (  ) Foi uma decisão pessoal porque gosto de trabalhar com atividades rurais e pretendo 

permanecer ou substituir os pais nas atividades agrícolas 
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d) (  ) Porque tem muitas possibilidades de emprego na região onde moro 

e) ( ) Outro motivo Qual? 

 ___________________________________________________________________ 

   6- Você acha que, no mercado de trabalho, a profissão do seu curso é mais favorável para:  

a ) (  ) homens  b) (  ) mulheres c) (  ) ambos. 

 

7- Você tem conhecimento sobre o que é Educação Omnilateral? 

(  ) Sim  (  ) Não    (   ) não tenho conhecimento para opinar no momento 

 

Educação Omnilateral é uma formação mais humana, trazendo ao aluno uma visão ampla e 

reflexão crítica da realidade a sua volta.  

 

8- Diante do conceito de Educação Omnilateral você identifica que em sua formação acadêmica 

há momentos de reflexão crítica? 

(  ) Sim  (  ) Não   (   ) Em alguns pontos  

Por quê? Justifique sua resposta 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano é uma área de preservação ambiental que 

contêm arvores, e coleções de plantas vivas, o objetivo é conservação e educação ambiental, 

estudo, pesquisa e lazer.  

 

9- Em sua opinião, o Jardim Botânico contribui para a formação omnilateral e está alinhado 

com a proposta do seu curso? 

(  ) Sim   (  ) Não 

Por quê? Justifique sua resposta:  

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

10- Qual a experiência que você já teve no Jardim Botânico do Campus de Rio Verde? 

(  ) Visita na área florestal 

(  ) Visita na coleção de palmeiras 

(  ) Visita nas trilhas ecológicas 

(  ) Visita na nascente de água  
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(  ) Outros: Quais?_________________________________________________ 

11- No seu ponto de vista, o Jardim Botânico do Campus de Rio Verde é usado nas práticas de 

aprendizagem do seu curso? 

(  ) Sim  (  ) Não 

Por quê? Justifique sua resposta 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

12 - Ao unir Teoria com as práticas educacionais dentro do Jardim Botânico do Campus de Rio 

Verde o local   oferece condições adequadas para o seu aprendizado? 

(  ) Sim  (  ) Não 

Por quê? Justifique sua resposta 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

13- Os professores exploraram de forma satisfatória os recursos oferecidos pelo Jardim 

Botânico no decorrer das aulas/curso? 

(  ) Sim  (  ) Não 

Por quê? Justifique sua resposta 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

14- De que forma poderiam ser melhoradas as aulas neste ambiente? Deixe suas críticas e 

sugestões para o melhoramento e aprimoramento das aulas tendo o Jardim Botânico do IF 

Goiano como ferramenta pedagógica. 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

Agradeço a contribuição e me coloco à disposição para quaisquer esclarecimentos. 
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE), 

PARA ESTUDANTES MAIORES DE 18 ANOS 

 

Vanilda Maria Campos, SIAPE 1720240 Cargo: Assistente em Administração no 

Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde, discente matrícula: 20211043310130, no 

Programa de Pós-graduação Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT) do Instituto Federal Goiano Campus Ceres.  

Você está sendo convidado (a) a participar como voluntário (a), da pesquisa intitulada 

“A formação Omnilateral em perspectiva: o Jardim Botânico do IF Goiano – Campus Rio 

Verde como ambiente de ensino-aprendizagem”. Meu nome é Vanilda Maria Campos, sou a 

pesquisadora responsável e minha área de atuação é organização de espaços pedagógicos na 

Educação Profissional e Tecnológica. O texto abaixo apresenta todas as informações 

necessárias sobre o que estamos fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita 

importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará prejuízo.  

O nome deste documento que você está lendo é Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Antes de decidir se deseja participar (de livre e espontânea vontade), você 

deverá ler e compreender todo o conteúdo. Ao final, caso decida participar, você deverá assiná-

lo. Antes de assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A equipe deste 

estudo responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, durante e após o estudo). O 

TCLE está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra pertence à pesquisadora 

responsável.  

Esclareço que em caso de recusa na participação, você não será penalizado (a) de forma 

alguma. Se decidir participar, as dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pela 

pesquisadora responsável, via e-mail (vanilda.campos@ifgoiano.edu.br) e, inclusive, sob forma 

de ligação a cobrar, através do seguinte contato telefônico (64) 3620-5636. Ao persistirem as 

dúvidas sobre seus direitos como participante desta pesquisa, você poderá fazer contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 

pelo telefone (62) 3605-3600, ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br. 

 

1. Justificativa, objetivos e procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa se justifica por propor a conhecer como o Jardim Botânico do 

Campus Rio Verde do IF Goiano pode contribuir como ambiente de ensino-aprendizagem para 

os estudantes do curso técnico em Agropecuária do Campus Rio Verde do IF Goiano e 



166 

 

 

evidenciar uma educação de qualidade como proposta através do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) do IF Goiano. 

O objetivo geral será avaliar como o projeto de Jardim Botânico Campus Rio Verde do 

IF Goiano pode constituir-se como ambiente de ensino-aprendizagem para uma formação 

omnilateral dos estudantes concluintes do curso Técnico em Agropecuária. 

Foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo estudo de caso, com a 

aplicação de questionários para os estudantes. Inicialmente os participantes serão convidados e 

serão explicados pela pesquisadora os procedimentos que serão realizados durante a pesquisa. 

Esse contato poderá ocorrer por meio de whatsapp, e-mail, google meet, ou presencialmente, 

dependendo do contexto pandêmico no momento da pesquisa.  

Os dados sobre Educação Ambiental e os processos produtivos que causam impacto ao 

meio ambiente local, serão coletados por meio de questionário formulado com perguntas 

abertas e fechadas, compostas com questões objetivas e questões assertivas. O questionário será 

aplicado via Google Forms e o link de acesso será enviado individualmente pelo e-mail 

institucional, whatsapp ou telefone. A análise de dados será realizada de forma qualitativa e 

ainda serão aferidas respostas diretas e discursivas. Para a análise qualitativa, a análise dos 

dados aferidos utilizará do emprego de análise de conteúdo. 

 

2. Desconfortos, riscos e benefícios 

A presente pesquisa não apresenta riscos físicos ou químicos aos participantes, e não 

serão obtidos registros fotográficos. Serão tomadas medidas para minimizar possíveis 

desconfortos, como o agendamento prévio para o envio do questionário tendo o cuidado quanto 

à privacidade e sigilo do participante.  

Os benefícios oriundos da sua participação nesta pesquisa estão na aquisição de 

conhecimentos sobre estudantes e os resultados serão divulgados para todos os participantes, 

instituições onde os dados foram coletados e comunidade acadêmica sejam eles favoráveis ou 

não, com o intuito de informar como estão os níveis de transmissão de conhecimento através 

do eixo temático Recursos Naturais.  

 

3. Forma de acompanhamento e assistência  

Aos participantes será assegurada a garantia de assistência integral em qualquer etapa 

do estudo. Você terá acesso aos responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais 

dúvidas. Caso você apresente algum problema será encaminhado para a Coordenação de 

Assistência Estudantil do Campus Rio Verde que tomará as providências cabíveis. 



167 

 

 

 

4. Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo  

Aos participantes será assegurado o esclarecimento sobre a pesquisa em qualquer tempo 

e aspecto que desejar, através dos meios citados acima. Sendo que o mesmo é livre para recusar-

se a participar, retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento, 

sendo sua participação voluntária e a recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade. 

A pesquisadora irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e todos os dados 

coletados servirão apenas para fins de pesquisa. Seu nome ou o material que indique a sua 

participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será identificado (a) em nenhuma 

publicação que possa resultar deste estudo. 

 

5. Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos  

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Caso você, participante, sofra algum dano decorrente dessa pesquisa, a 

pesquisadora garante indenizá-lo (a) por todo e qualquer gasto ou prejuízo.  

No caso do retorno as atividades acadêmicas presenciais e o participante comparecer ao 

Campus Rio Verde do IF Goiano somente para participar desta pesquisa, haverá a compensação 

financeira das despesas com transporte, alimentação, dentre outras despesas, calculada de 

acordo com gastos reais do participante. 

 

6. Consentimento da Participação na Pesquisa  

 

Eu _______________________________________________________________, 

após receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos envolvidos 

nesta pesquisa concordo voluntariamente em participar deste estudo intitulado " A formação 

Omnilateral em perspectiva: o Jardim Botânico do IF Goiano – Campus Rio Verde como 

ambiente de ensino-aprendizagem ". Informo ter mais de 18 anos de idade, e destaco que a 

participação nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui, ainda, devidamente informado (a) e 

esclarecido (a), pela pesquisadora responsável, sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos 

nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes da participação no 

estudo. Foi me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que 

isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que concordo com a participação no projeto 

de pesquisa acima descrito.  
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Rio Verde, __________ de ___________de 2022. 

 

______________________________________________________________ 

Assinatura por extenso 

 

Pesquisadora Responsável: ___________________________________________ 
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ANEXO B - TERMO DE COMPROMISSO  

 

Declaro que cumprirei os requisitos da Resolução CNS n.º 466/12 e/ou da Resolução 

CNS n.º 510/16, bem como suas complementares, como pesquisadora responsável e/ou 

pesquisador participante do projeto de pesquisa intitulado " A formação omnilateral em 

perspectiva: o Jardim Botânico do Campus Rio Verde do IF Goiano como ambiente de ensino-

aprendizagem ".  

Comprometo-me a utilizar os materiais e dados coletados exclusivamente para os fins 

previstos no protocolo da pesquisa acima referida e, ainda, a publicar os resultados, sejam eles 

favoráveis ou não.  

Aceito as responsabilidades pela condução científica do projeto, considerando a 

relevância social da pesquisa, o que garante a igual consideração de todos os interesses 

envolvidos.  

Ceres, 20 de outubro de 2021.  

 

 

 

 

 

_____________________________________ 

Vanilda Maria Campos 

Assinatura da pesquisadora responsável 

 

 

 

____________________________________ 

José Carlos Moreira de Souza 

Assinatura do pesquisador participante 
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ANEXO C - DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL INSTITUCIONAL 

 

Declaro concordar com o projeto de pesquisa intitulado “A formação omnilateral em 

perspectiva: o Jardim Botânico do IF Goiano – Campus Rio Verde como ambiente de ensino-

aprendizagem", de responsabilidade da pesquisadora Vanilda Maria Campos, bem como 

declaro conhecer e cumprir as Resoluções Éticas Brasileiras em especial a Resolução CNS 

466/12.  

O Instituto Federal Goiano coloca sua infraestrutura disponível para o desenvolvimento 

do estudo, a realizar-se no Campus Rio Verde. Além disso, se compromete no resguardo da 

segurança e bem-estar das informações pesquisadas, bem como os sujeitos de pesquisa nela 

recrutados.  

Estou ciente que a execução deste projeto dependerá do parecer consubstanciado 

enviado pelo CEP/IF Goiano mediante parecer “Aprovado”.  

 

 

Rio Verde - GO, 20 de outubro de 2021. 

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

Adriano Jakelaitis 

Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação 

Instituto Federal Goiano - Campus Rio Verde 
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ANEXO D - PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA 
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